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À monographia — O espirito militar paulista — 
elaborada pelo sr. tenente-coronel Pedro Dias de Cam- 
tos, e ora estampada no presente volume é o melhor 
coordenado, minucioso e completo estudo que se tem fei- 
to da contribuição multar paulista na communhão brasi- 
lena atravez de todas as gradações politicas, desde o 
mais rudimentar systema colomal até ao regimen 
republicano. 


Para a constituição do seu trabalho o ulus- 
tre lstorador vae pacientemente rebuscar as ori- 
gens do espirito qulitar paulista, no primeiro mo- 
vimento de repulsa dos guayanás ao desembarque de 
Martim Affonso de Souza, desenvolvendo em seguida 
seu estudo atraves do auxilio prestado pelo andigena 
vicentmo aos portuguezes na expulsão dos hespanhões 
de Iguape, na defesa da Capitama contra os ataques 
dos Tamoyos e na da nascente villa de São Paulo con- 
tra a sanha daquelles e dos Tupimquais. Não esquece de 
se referir a acção dos guayanás na anmullação do po- 
der gaulez e huguenote no Rio de Janeiro e passa a 
tratar da organização munitar paulista official, fazen- 
do-a remontar ao “termo” da Camara de São Vicente, 
promulgado a 9 de Setembro de 1542. 

Commenta a posição defensiva da Casa dos Jesui- 
tas em Piratininga e analysa o assalto a São Paulo 
do Campo em 1582 pelas hostes de Ururay, os ataques 
dos piratas Edial Fenton e Thomaz Cavendisch, sua 
repulsa pelos vicentmos e as expedições ao Guairá. 
Descreve e enaltece a acção militar de Antonio Rapo- 
so, Domingos Jorge Velho e outros grandes chefes 
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paulistas, faz o a o guerra an Eb ba das 
luctas en Cuyabá e no Sul, menciona a. revolta do A 
de Caçadores em Santos e O auxilio dos * “Leaes Pau- A 
listanos” ao governo do principe regente e à causa na-. 


“cional na contenção dos elementos recolonisadores em 


1822. 


abrange o periodo de um seculo a party da época da 


Na segunda no do seu magistral rabo! no nu | 


independencia, o autor estuda, com igual carinho, as 


causas do arrefecimento temporario do espirito militar 


entre os paulistas, origmadas na creação da guarda na- 


cional em 1831 e na da força policial em 1834 para, 
em “seguida, se referir á brilhante comparticipação de 
São Paulo na guerra contra o Paraguay. . e 

Relata a constituição dos contingentes paulistas e 
acompanha o heroico 7º de goluntarios, sob cujo vexulo 
glorioso se abrigaram, a partir de determinado mo- 
mento, as forças conjugadas de São Paulo, na sua mar- 
cha portentosa atraves do territorio inimigo pela ilha do 
Atalho, por Tuqyuty, Tuiu-cuê, Estabelecimento, Suru- . 
buby, Palmas, Angustura, Chaco, Villeta, Piquiricy, 
Assumpção, Rosario, Tuprum, Luque, Taquaral, Cara- 
“quatanhy, Arroio-Verde, Bella Vista e Cerro Corá exal- 
cando, com muita justiça, a acção dos paulistas na tre- 
menda lucta e trazendo à divulgação feitos heroicos e 
memorandos, mexphcavelmente relegados ao esqueci-. 
mento por quantos até hoje se têm occupado de tal as- 
sumpio. 

Dá noticia detalhada do contingente paulista que 
seguiu encorporado ás forças de Drago para os con- 
fins de Matto-Grosso, passando depois a tratar miunu- 
ciosamente da intervenção poderosa e decisiva que 
tiveram as forças armadas de S. Paulo no aniquilamento 
da revolta da Armada em 1893, e da participação do 1.º 
batalhão da força publica estadual na lastimavel mas 
“heroica lucta de Canudos, para terminar seu bellhssi- 
mo estudo com a menção do auxiho paulista na repres- 
"são do levante militar do Rio de Janeiro em 1904, 
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da revolta de marinheiros da esquadra nagional em 
1910 e da sedição de Matto-Grosso em 1922. 

O autor, que se vinha notabilisandoº em estudos 
muntares anteriores e cujas qualidades de observação 
e imparcialidade já eram bastante conhecidas e apre- 
ciadas adquiriu, a nosso ver, com muita justiça e muito 
brilho, os foros de historiador maximo e emerito da 
vida militar paulista pelo inteiro e profundo conheci- 
mento que no presente trabalho demonstra possuir do 
assumpto e pelo criterio e isenção de animo com que 
o esplana. 

Com a publicação do — Espirito Militar Paulista 
— São Paulo constitue-se devedor de muita gratidão 
ao ulustre secretario do Instituto Historico, notada- 
mente pelo restabelecimento da verdade sobre a com- 
partecipação grande, poderosa e efficasz dos paulistas 
no dissudio cruento com o tyranno paraguayo e pela 
demonstração fartamente documentada da actuação 
heroica dos nossos conterraneos nos campos de batalha. 
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ANA ESPIRITO militar nas terras de S. Paulo, 
| nasceu com o primeiro ultramarino que 


se immiscuiu na vida, dos incolas. O espi- 
rito guerreiro, o espirito bellicoso, já exis- 
tia entre os indigenas das mattas do Pin- 
dorama. Desde os primordios da nossa 
nacionalidade, vem o verdadeiro espirito 
militar evoluindo, se accentuando e se acry- 
solando na alma das gentes paulistas. 

Em todas as manifestações de patriotismo do povo, pre- 
dominou sempre, e sempre sobrepujou, o surto do espirito 
militar. | 

Em veleiros de Martim Affonso de Souza, aportando á 
remançosa enseada do Enguaguassu”, os homens de armas 
trouxeram aos habitantes da terra, com os laivos de uma civi. 
lização em atrazo, alguma idéa de militarismo e de disciplina. 
Isso fez com que os primitivos habitantes das formosas para- 
gens littoreanas, reunissem ao seu natural bellicoso e ao espi- 
rito guerreiro nelles innato, o espirito militar, que é hoje o 
apangio dos que nasceram em solo paulista. 
"Esse espirito, cujo cultivo se torna tão necessario para 
a defeza da Patria, tem vindo, em marcha progressiva, desde 
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do emissario que Cai-Uby enviára Tibiriçá, em busca de con- 
selho. - ; 

O grande chefe, —- com seus milhares de guerreiros, — 
demorava no planalto de Piratininga, em cujos citmpos flam- 
mejavam os fogos de suas alacres aldeias. | 

Cai-Uby anciava pela resposta, afim de repellir os homens 
do mar; não fosse o receio de descontentar o grande chefe, que 
já o teria feito. O enviado do guerreiro Guayaná, passados al- 
guns dias, desceu a serra, trazendo determinação expressa de 
ser consentido, e mesmo auxiliado, o desembarque dos soldados 


luzitanos. 


Tibiriçá foi obedecido. Os forasteiros não foram hostili- 
zados. 

O espirito de disciplina, base da organização militar, era, 
pois, entre o gentio, uma realidade. 

Um grupo de ultramarinos fgi lançado em terra, na barra 
de Bertioga, onde às pressas construiu, sob as vistas ciosas dos 
selvagens, um fortim de guerra, cercado de palissadas e de fos- 
sos, protegendo o desembarque dos maritimos. Varios canhões 
foram nelle assestados sendo guarnecidos por um troço de 
homens em armas. 

Assim nessa praia, foi elevado o primeiro elemento fixo 
de defesa. 

O pessoal restante da frota, desembarcou na praia do Em- 
baré, ilha do Enguaguassu”. Nesse local fez Martim Affonso 
construir outro forte, que tomou o nome da localidade. 

Os indigenas destá parte do Brasil, tinham, a esse tempo, 
realizado consideravel evolução politica. Estavam organizados 
em nações monarchicas, com poderes hereditarios. Os chefes 


'das nações eram tambem considerados chefes de guerra, Só- 


mente em algumas, eram elles escolhidos dentre os mais capa- 
zes, depois de prolongada aprendizagem e penosas provas. 

Nos campos de Piratininga, chegaram os indios ao requin- 
te de se agruparem, formando confederação, da qual Tibiriçã 
era chefe supremo. 

Presidindo aos destinos de todos as nações guerreiras a elle 


“subordinadas, guiava-as discrecionariamente. Cada uma dessas 


militar, o espirito militar estava latente Me 
“brasileiros. € | 


asso de desdenharam o) daquele 


empregado pelos incolas mas 
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Desde então, a inimizade entre portuguezes e hespanhões, 
— secular na peninsula iberica, — resurgiu neste recanto virgem 
do continente ameticano, passando depois aos paulistas, como 
pesada herança. Ainda hoje reina entre os nativA das duas 
origens, manifesta desconfiança e resentimentos, que uns e ou- 
tros, neste anno do Primeiro Centenario da Independencia do 
Brasil, procuram, e hão de conseguir extirpar dos co- 
rações dos seus filhos. Os mal entendidos, que não se justi- 
ficam terão de desapparecer. Nesse sentido, accentuam-se mu- 
tuos movimentos de sympathia, que farão approximar, defini- 
tivamente, os dous paizes irmãos. . 

O desembarque dos expedicionarios, dias após, effectuou-se 
sem nenhum incidente ou resistencia por parte dos intrusos, 
que se emboscaram no interior da matta. Era um estratagema. 
De improviso, accommetteram os atacantes pelas costas, surtindo 
a trahição o desejado effeito, 5 

Após uma luta renhida, violenta e mortifera, teve a força 
vicentina de abandonar o campo da peleja, galgar e transpór 
a serra, recolhendo-se exhausta, ao abrigo dos fortes do lito- 
ral, Comtudo, a ordem e a disciplina foram conservados. 

Moschera, de posse das embarcações deixadas pelos ata- 
cantes, guiado por um dos indios aprisionados, seguiu com 
seus homens para São Vicente, onde. chegou antes dos fugiti- 
vos. Assaltou a povoação inerme, pondo-a a saque e a fogo, só 
se retirando depois de reunir farta pilhagem. A. reacção, po- 
rém, não demorou. Os indios de Cai-Uby, conduzidos pelos 
luzitanos Pedro Góes e Ruy Pinto, partiram em perseguição 
dos assaltantes, os quaes, após luta sangrenta & ferocissima, fo- 
ram desbaratados e tiveram cortado o caminho de regresso para 
Iguape. Foi completa a wetoria conseguida sobre o bandoleiro 
hespanhol. 

Ao espirito de disciplina, ao espirito guerreiro, accrescenta- 


vam os indios, — pela comprehensão que demonstraram da 
injuria repellida, pela dignidade, perseverança e cohesão na 
luta pela defesa do sólo, — o espirito patriotico. Reuniam já, 


portanto, todos os elementos de organização, porque irmana- 
vam ao patriotismo em luta, o dever militar manifestado. 
Deguidamente outros ataques soffreu a novel, mas pros- 
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pera povoação de S. Vicente. A cobiça adejava sobre a inci- 
piente aideia. 


Aproveitando a ausencia dos indios que auxiliavam a de- 


fesa de São Vicente, os quaes, por vezes, se afastavam para as 
serras e planalto, onde se entregavam ao rude mister da caça, 


os tamoyos, ferozes e vingativos, accommetteram e assolaram a. 


localidade. Os colonos, unicos habitantes sedentarios da povoa- 
ção, pouca resistencia puderam offerecer, por lhes faltarem o 
apoio dos indios, que erravam pelas florestas, em busca de 
viveres para abastecer o nucleo de Martim Affonso. 


PRIMEIRA ORGANIZAÇÃO MILITAR — Em face 


desses constantes ataques, impunha-se uma organização perma- 
nente de defesa, pois que sem ella não poderia a colonia ir avante. 


O progresso estava sendo entravado pelo receio constante | 


das tropelias dos selvicolas. 

Foram por isso as autoridades forçadas a tomarem, de aceór- 
do com o povo, attitude e disposições definitivas. Em uma 
reuniao effectuada na Casa da Camara, ficou resolvido que se 
cuidasse com urgencia da defesa da povoação. Os camaristas 
foram autorizados a elaborarem as leis que se tornassem neces- 
sarias. 

E” assim que, pela Camara de S. Vicente, foi promulgada 
em 9 de Setembro de 1542, um “Termo” dando organização a 
uma milícia, formada pelos colonos e indios. Nesse “Termo” 
se obrigavam igualmente aos reinôes domiciliados nos campos, 
a concorrerem com os vicentinos no serviço das armas, para O 


que foram préviamente recenceados. Era um esboço de serviço. 


militar obrigatorio. 

Os bellicosos tupininquins, amigos dos portuguezes, para 
formação dessa milicia, concorreram com elevado numero de 
guerreiros, calculados para mais de dous mil arcos. 

Estava creada a primeira organização movel de defesa 
militar .. 

Alguns historiadores fixam a data da organização da pri- 
meira milicia no Brasil, da imposição feita a todo colono habi- 
tante destas terras, de possuirem uma arma de fogo, polvora 


TORO Mo 1-5 1744 
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e chumbo, e dos proprietarios de engenhos de terem a polvora 
necessaria para accionar dous “falcões” (canhões de pequeno 
calibre), seis berços e seis meios berços, (canos de anteparo) 
e vinte arcabuzes, além de vinte béstas, vinte lanç?s ou chuços, 
quarenta espadas, e gibões de armas acolchoados, quando na 
verdade, deve datar do “Termo” da Camara de S., Vicente, 
que congregava todos os habitantes, para uma organização 
defensiva. | 

O primeiro nucleo de população — S. Vicente — podia 
desde então, tranquillamente progredir. 

Assignalam, portanto, essa data e esse “Termo”, o primeiro 
surto de organização militar no solo paulista. O anno de 1542, 
marca tambem dous factos importantes para a historia militar 
de S. Paulo e do Brasil, — o início do serviço militar obrigato- 
rio e a primeira systematização de defesa em nosso paiz, 


2 


ATAQUES DOS TAMOYOS — Posto em pratica esse 
systema de defesa commum, não teve a novel povoação de se 
arrepender, pois que sem elle teriam os audaciosos tamoyos, 
não só assolado S. Vicente, como tambem dispersado os seus 
habitantes. 

Não mais podendo realizar seus objectivos nessa locali- 
dade, levaram os indios tamoyos suas hostes até a ilha de Santo 
Amaro, onde affrontaram a guarnição do forte, commetteram 
depredações e atrocidades, que não pouderam ser evitados. 

Para acobertar a nascente povoação de novas investidas, 
foi construido, fronteiro ao forte da ilha, outro de melhor es- 
tylo e mais poderosa guarnição. Ao viajante allemão Hans Sta- 
den, que nessa época habitava S. Vicente, foi confiado o seu 
commando. | 

Os indios investiram o novo forte, seguidamente, por 
varias vezes, sendo sempre rechassados. 

Nas immediações dessa fortaleza, é que Hans Staden foi, 
sem combate, aprisionado pelos selvagens. 

* Em 1554, apezar da boa organização da defesa, soffreu a 
povoação da Bertioga consecutivos ataques dos indios dessa 
bellicosa nação tamoya. Mas, em fins de Novembro desse anno, 
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após uma luta encarniçada na qual empregaram guerreiros de- 
sembarcados de 70 grandes canoas, — foram os fortes toma 
dos, a aldeia incendiada, a população saqueada e flagellada. A 
defesa oppofia pela guarnição foi heroica. Os enormes claros 
abertos nas fileiras dos incolas, attestam a ferocidade da luta. 

Uma vez destruida a povoação da Bertioga, voltaram os 
tamoyos mais ferozes do que nunca a hostilizar S. Vicente, que 
se defendeu com ardor, infligindo aos atacantes sérias derro- 
tas. O ultimo combate travado ás portas da povoação, em Maio 
de 1555, redundou em decisiva victoria para os homens de ar» 
mas, que defendiam a localidade. 

Derrotados e dispersos, cessaram os selvagens as suas in- 
vestidas mortiferas, reinando por fim, relativa tranquillidade 
na prospera colonia. Os lusitanos e indios mobilizados, pude- 
ram regressar aos seus trabalhos agricolas, que estiveram, por 
alsum tempo, em abandono. e | 


FUNDAÇÃO DE S. PAULO — Entrementes, funda o 
padre Paiva em Janeiro de 1554, nos campos de Piratininga, 
habitados, como ficou dito, por varias tribus de Guayanás o 
Collegio de S. Paulo. Nesses campos Manuel de Paiva eri- 
giu capella, na qual é celebrada missa no dia 25 desse mes- 
mo mez. | | | 

Por determinação do padre Nobrega, provincial da Compa- 
nhia, sobem ao planalto cerca de treze religiosos, padres 
e irmãos, entre os quaes José de Anchieta, — o thaumaturgo, 
— que soube congregar os habitantes, tanto moços como 
velhos, promptos, à sua voz a defenderem a incipiente aldeia, 
da sanha dos indios. 

Na escolha do local para erecção da capella e casa para 08. 
Padres, influiu, fortemente, o espirito militar, a cujas injuner 
ções forçoso foi obedecer. 

Na fundação da aldeia prevaleceu igualmente o mesmo 
espirito tendo sido encarado de modo muito especial, a facili- 
dade de sua deteza. O espirito religioso, neste caso, cedeu o 
passo ao espirito militar, que sobre elle preponderou. Pois a 
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4 
lombada de serra em que os Padres se estabeleceram, nenhuma 
outra vantagem offerecia senão a de ser defensavel. 

Pezava sobre o estabelecimento e nascente povoação; cujas 
“toscas habitações iam já pontilhando o verde ascuro das en- 
costas, a ameaça de incursão dos indios bravios das mattas. | 

Assim, logo após a erecção da capella e a construcção do 
rancho que servia de collegio, cuidaram os fundadores da po- 
voação, de collocal-as ao abrigo de possiveis ataques dos sel- 
vicolas. 

Duas tribus do chefe Tibiriçã foram localizadas, reparti- 
damente, nos extremos da extensa crista, nos pontos assigna- 
lados com o levantamento de altos cruzeiros. Uma das tribus 
se postou na garupa da serra que olha para o norte e fenece 
nos campos da Luz. Neste local, foi o cruzeiro substituido por 
uma capella, sob a invocação de S. Bento, erguendo-se mais 
tarde a Igreja de taipa, ha poucos annos demolida, para dar 
lugar à magestosa construcção de cantaria que hoje tanto em- 
belleza áquelle recanto da nossa grande cidade. 

Esses incolas tinham a missão de impedir o accesso à al- 
deia, dos que subissem o Anhembi, entrando pelo campo e pelo 
vale do Acú. 

Outra tribu repartiu suas moradas pelos dois pontos onde 
se alteavam outras cruzes, feitas de grossos troncos, mais para 
diante substituídas pelas igrejas de Santo Antonio e de São 
Francisco. Esses pontos defendiam a incipiente povoação, dos 
que a demandassem pelo valle do Anhangabahv”. 

No local onde se erigiu a Igreja de N. S. do Carmo, foi 
postada outra tribu, pondo a povoação ao abrigo das ameaças 
dos indios das serras e dos campos, que viessem pela varzea. 

Na vertente da serra, que depois passou a chamar-se da 
“ Tabatinguéra”, installou-se uma tribu de guayanás, chefiada 
pelo cacique Cay-Uby, com o objectivo de deter qualquer in- 
vestida de inimigos procedentes do sul e dos campos de Pirati- 
ninga, vindos pelo caminho do mar. 

Com o crescimento e prosperidade da povoação, que pro- 
vocava a inveja e a animosidade dos indios, tornou-se neces- 
sario extender mais para longe, os postos fixos de segurança. 
Dessa necessidade surgem os aldeamentos de indios em S. Mi- 
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sue), a nordeste, onde o audaz e bellicoso Ururay passeava a 
sua arrogancia; o de Juquery, além da serra, ao norte; o de 
Parnahyba, a oeste; o de M. Boy, a sudeste e o de Santo Ama- 
TO, 20 Sul (Nom 

Basta observar a topographia das localidades escolhidas 
para aldeiamentos de indios, para se atinar, desde logo, com os 
fins visados pelos padres. 

Pontos estrategicos por excellencia, barrando todas entra- 
das, seccionando o rio Tieté em pontos afastados, procederam. 
os Jesuitas como consummados generaes. São Paulo podia 
progredir tranquillamente, porque a vigilancia e a sua segu- 
rança eram realmente efficientes. 

Os guerreiros das mattas e dos campos, inimigos naturaes | 
dos colonos, não chegariam até à povoação, impedidas pelas . 
defezas collocadas em seu caminho, 

Essa cobertura delineada pelos Padres, em época tão re- 
mota, é o que hoje se póde chamar uma “rêde de postos avan- 
cados” tendo uma segurança afastada constituida pelos aldeia- 
mentos, e uma linha de resistencia immediata, que eram os 
postos collocados ao redor da povoação. 

O espirito militar revelado pelos organizadores da defesa, 
foi além do que se podia esperar de pessoas, que tinham por 
missão, pregar a paz e a concordia entre os povos... Como 
profissionaes da arte da guerra, levaram os trabalhos de pre- 
paração da segurança, até às minucias. Collocaram entre os al- 
deiamentos e S. Paulo, postos intermediarios de communicação 
e de approvisionamento, taes como o da Penha, na direcção de 
S. Miguel; o de Sant Anna, na direcção de Juquery; o de Pi- 
nheiros, na de M'Boy; a do campo na de Santo Amaro. 

Esses postos, além de auxiliar a defesa, permittiam aos 
Padres exercerem vigilancia, muito efficaz, nos pontos mais 
affastados, mesmo além dos aldeiamentos, tendo igualmente 
conhecimento rapido de tudo que se passava com os proprios 
indios aldeiados, os quaes, por mais de uma vez, haviam ma- 
nifestado tendencias de rebellião. 


SOCCORRO MILITAR ENVIADO AQ RIO DE JA- 
NEIRO — Encolerizados pelos revezes sofífridos em S. Vi- 
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cente, alliaram-se os tamoyos aos francezes que se haviam 
apossado do Rio de Janeiro. 

Não durou muito, portanto, o repouso dos vicentinos, 
vencedores dos tamoyos. A villa de 8. Sebastião do Rio de Ja- 
neiro havia sido invadida, em 1550, pelos gaulezes trazidos por 
Villegaignon. 

A's autoridades daquella villa faltavam meios matetiaes 
para os expulsar das ilhas e da parte do continente, de que se 
haviam apoderado. Para isso pediu o governador Mem de Sá, 
soccorro aos homens de guerra de S. Vicente. 

Para aplainar difficuldades e organizar uma forte expedi- 
ção, vieram varios padres da Companhia de Jesus, chefiados 
pelo prestigioso Padre Nobrega, que desde 1549 se achava en- 
tre os gentios occupado em sua civilização e catechese. 
Mem de Sá encarregou o Padre Nobrega de conseguir toda 
a sorte de auxilio que pudesse obter, afim de que á expedi- 
ção nada faltasse. 

Nobrega convence os colonos de São Vicente da necessi- 
dade de correr em auxilio de Mem de Sá, conseguindo formar 
um corpo de tropas, composto de indios tupiniquins, que já ti- 
nham noções militares dadas pelos homens de guerra, assim 
como do manejo de armas de fogo e de golpeamento. Aos 
jesuítas Fernão Luiz e Gaspar Lourenço, foi confiada a di- 
recção geral da expedição, | 

Em fins de 1560, um bergantim, varias embarcações me- 
nores e innumeras canoas, singraram do porto de S. Vicente, 
pejadas de homens e de viveres, em demanda do inimigo, que 
se assenhoreára de S. Sebastião do Rio de Janeiro. . 

Não sómente o littoral forneceu gente para essa impor- 
tante e arriscada expedição, como tambem o planalto reuniu, 
promptamente, homens e vitualhas sufficientes, para cooperar 
com os vicentinos, na expulsão dos francezes. 

A contribuição dos campos foi igualmente grande. Alguns 
colonos, muitos indios mestiços, se incorporaram à expedição, 
“levando abundante approvisionamento. 

Os indios e mestiços eram já experimentados e praticos 
nas lides da guerra, principalmente em desembarques, nas mar- 
chas e nas lutas. Conheciam e podiam realizar todos os estra- 


bs 


REGA no não cessava de a bi a cet 
o Coube-lhes. por dim a victoria au 
“francezes desbaratados, 
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povoação de S. Paulo reune os habitante, mais uma vez, com 
as armas na mão. Bellicosos indios vindos do sertão, approxi- 
mam-se da aldeia e hostilizam os seus habitantes. Para rechas- 
sal-os e fazer voltar a tranquilidade à poprdação alarmada, 
Anchieta, o activo jesuita, com autorização de Mem de Sá, 
organiza uma companhia de indios aguerridos e bem armados, 
enquadra-os pelos colonos mais destemidos e, em canôas, desce 
o Tieté, em busca dos selvagens atacantes. Encontrados e bati- 
dos, foram elles forçados a se Iinternarem nas mattas, tendo sido 
a perseguição conduzida até além de Parnahyba. 

A essa companhia, organizada segundo o systema da me- 
tropole, — e que de tão arriscada e trabalhosa expedição vol- 
tára victoriosa, — juntaram-se outras, crescendo assim os ele- 
mentos de defesa das povoações que se fundavam ao redor de 
O + ator 

Os selvagens batidos nas mattas, contornaram a povoação, e, 
marchando através das florestas, foram alliar-se aos indios dos 
aldeiamentos de S. Miguel, que se haviam declarado em franca 
rebellião aos jesuitas. 

> 

REBELLIÃO DOS INDIOS — A povoação de S. Paulo, 
defendida pelo corpo de tropa formado pelos cathecumenos, 
esperava ser a todo momento atacada. Era sobre ella que pesava 
a ameaça dos selvicolas descontentes. Os defensores eram di- 
rígidos e instruídos por tres colonos resolutos, conhecedores 
da arte da guerra. 

Desencadeou-se o ataque contra os habitantes de S. Pau- 
lo: uma avalanche temerosa de tribus guerreiras, avança sobre 
a povoação. Os indios rebeldes, em bandos numerosos, se a cet- 
caram da aldeia subdividindo-se em dous grandes grupos: 
haviam deparado com os primeiros obstaculos postos pelos 
defensores. Um dos grupos atacantes era conduzido pelo te- 
mivel cacique Ururay, que confiára o commando do outro 


grupo a seu sobrinho, igualmente acerrimo inimigo dos Pa- 


dres e dos cathecumenos. 
A's varias escaramuças havidas nos arredores, seguiu-se o 


violento assalto desferido contra a villa, em 10 de Julho de 


1562. 
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Ururay e seu bando, com grande arrogancia e desmedida. 
audacia, apresentaram-se diante das palissadas construidas pelos 
defensores, na parte escalpada da collina, sobre a qual se as- 
sentava a igrejé, seu principal objectivo. 

Antes de ter inicio o combate, foram recolhidos os habi- 
tantes não combatentes, velhos, mulheres e crianças. 

Ao longe, na direcção de leste, desapparecia o tapete verde 
da gramma larga do vargedo, sob o tropel do numeroso bando 
de guerreiros que, celere, avançava em direitura à parte. 
principal da collina, onde magestosa, branquejava imponente, 
encimada pelo symbolo do Redemptor, a flecha da capella do 
collegio. 

Chegados ao sopé da escarpada elevação, iniciaram vio- 
lento ataque. A luta se generalizára então por toda a parte ao 
derredor da villa. A escarpada foi rudemente atacada. Ondas 
de guerreiros ferozes procuravam galgar a elevação, com o fim 
de attingir a igreja, méta do seu furor. 

A* Tibiriça fôra confiada a defesa da villa e de sua po- 
pulação. Os indios desse prestigioso chefe, que tinham sido 
instruidos na arte de gterra, e que se cobriram de gloria nas 
lutas contra os tamoyos, em S. Vicente, e contra os francezes 
e tamoyos no Rio de Janeiro, na sua primeira participação, 
prepararam de antemão, os elementos de defesa. 

A guerra não fôra desencadeada subitamente. (Os indios 
aldeados vinham manifestando rseus mãos desígnios, desde. 
que os Padres os haviam contrariado em suas pretenções. 

Do lado da igreja, onde os atacantes mais se encarniçaram 
e mais numerosos sé apresentaram, a ladeira era formada de 
um paredão quasi a pique, de difficil escalada sem auxílio de 
apparelhos apropriados. 

Ahi o chefe Tibiriçá fizera depositar uma grande quanti- 
dade de fragmentos de pedras, para servirem de projecteis, | 
contra os atacantes. O grande chefe distribuira seus guerreiros 
nos pontos pelos quaes o inimigo poderia entrar. 

Confiára a sub-chefes experimentados as fracções de de- 
fesa de determinados sectores, e elle em pessoa, se encarre- 
gára do ponto visado, que era a barranca do Collegio. Do alto 
rolavam pesadas pedras que iam esmagando e arrastando aos 
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que galgavam a escarpa, agarrados nas anfractuosidades da 
barranca, formadas de durissimo saibro. 
Depois de luta ferocissima, foram os atacantes rechassa- 
“dos e batidos a grande distancia, na direcção dedeste. | 
Ensanguentando o campo ficaram extendidos numerosos 


- cadaveres de indios de Ururay. 


Pela ingreme ladeira da escarpa, rolaram, mutilados e 
cobertos de sangue, corpos de guerreiros, precipitados do alto. 

As aguas correntes do Tamanduatehy se enrubeceram 
nesse dia, com sangue dos vencidos, 

O grande amigo e defensor dos Padres e dos portuguezes, 
Tibiriçá, colheu nesse memoravel encontro, os tropheus da 
disputadissima victoria. E” incontestavel, porém, que contri- 
buiu muito para esse resultado, a methodica instrucção pre- 
viamente dada aos colonos e indios, no manejo das armas que 
tisavam. Muito valeu o espirito militar nessas durissimas 


provas. é 


A PIRATARIA NAS COSTAS BRASILEIRAS — 
A” S. Paulo de Piratininga estavam redervadas outras prova- 
ções e, à S. Vicente, ainda maiores. Esta povoação do littoral, 
constituindo, pelo seu desenvolvimento, cobiçada presa aos 
piratas que infestavam os mares do Atlantico Sul, tinha de ser 
investida. | 

Piratas inglezes, assaltavam constantemente a atropelada 
povoação do littoral, pondo a saque as habitações, que pilhavam 
de todos os seus haveres. Viviam os moradores da localidade 
em constante alerta, que os obrigava a manter uma organização 
de defesa permanente. 

Em 16 de Dezembro de 1583, dous galeões inglezes, arti- 
lhados, ao mando de Edward Fenton, arreméssaram à praia 
de S. Vicente, afim de pilhal-a, parte da sua guarnição. Não 
foram, dessa vez, felizes. Expulsos e expellidos do littoral, ti- 
veram os marujos de ganharem às pressas, sufficientemente 
sovados, as nãos que velejavam na enseada. 

Não tardou nova investida de atrevidos piratas. Thomaz 
Cavendisch audacioso corsario inglez, realiza uma segunda vi- 
sita a S. Vicente, 
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A Barra Grande, onde crescia a nova povoação de Braz. 
Cubas, é investida por dous navios de corso, commandados 
pelo capitão Cocke, destacados da frota de Cavendisch. A ar- 
tilharia dos Barcos, bombardeou a villa de Santos, com o fim 
de amedrontar a população e de difficultar a defesa da loca- 
lidade. | 

Após o bombardeio, a marinhagem desembarcou, pondo a 
saque as habitações. 

Alguns homens dos que estavam arrolados na linha de de- 
fesa, aos primeiros tiros, retiraram-se para fóra da villa, afim 
de melhor combinarem os meios de expulsarem os invasores, 
que se installavam na povoação. Logo que organizaram a re- 
sistencia, voltaram ao local com o objectivo de expellil-os. 
Os invasores não se mostravam sufficientemente saciados da 
farta pilhagem que realizaram. Travaram os habitantes com 
os piratas renhida luta. O cheque foi rude e sangrento. Da 
maruja que se achava em terra, sómente dous homens escapa- 
ram com vida, por terem sido aprisionados. Mas no dia se- 
guínte, as louras cabeças dos dous deshumanos corsarios, fo- 
ram passeadas em triumpho pelas ruas da aldeia, espetadas 
nos: chuços, que à muitos serviram de armas, na terrivel 
refrega. 

Aterrorizados, Cavendisch e sua gente, ganharam o largo, 
abandonando para sempre as plagas paulistas. 


EXPEDIÇÃO AO GUAYRA'. — Com o crescimento da 
riqueza e com o progresso de S. Vicente, Santos e S. Paulo, 
mais e mais se accentuavam e se radicavam no espirito do 
povo, a necessidade do aperfeiçoamento da arte militar, appli- 
cada a defesa das terras. 

Era o espirito militar que se acrysolava. 

- Os mestiços, cruzamento de indios bellicosos e de colo- 
nos, formavam já uma sub-raça activa, audaciosa e aventu- 
reita para a qual o mysterio do sertão e o arreganho dos hes- 
panhões de além Prata, constituam um desafio. 

Guayrá, à margem do Paraná, era para essa gente ávida. 


* 
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de aventuras e de lutas, uma tentação a que não puderam re- 
sistir, 

Em 1628, essa gente afouta e destemida, alistou-se em 
massa na expedição organizada pelo intrepido gertanista An- 
tonio Raposo e parte, demandando as reducções paraguayas. 
As duas bandeiras em que se dividia essa expedição, compu- 
nham-se de 900 mestiços e de 2.000 indios. 

Depois de sacrifícios sem conta, attingiram o seu objec- 
tivo. 

Guayrá foi destruida, seus defensores aprisionados ou 
dispersos. 

O anno de 1631 assignala o fim das prosperas reducções 
do Guayra. Durou até 1641 a animosidade contra os castelha- 
nos do Paraguay. Toda a resistencia por elles opposta, foram 
sendo quebradas e vencidas pelos paulistas, nas suas aventuro- 
sas excursões. É 

E” necessario, porém, que fique assignalado o facto de 
ter sido a expedição de Raposo, orgnizada á maneira militar, 
constituindo uma verdadeira brigada, com os indispensaveis 
fraccionamentos. q 

Tambem a organização de marcha obedeceu a todas as 
condições indispensaveis ao exito da expedição. 

Tudo foi tratado com tal proficiencia, com tal minucia, 
que podia fazer inveja ao mais prudente general de um exer- 
cito moderno. 

Embarcou a grandiosa expedição em trezentas canôas, no 
porto de Araritaguaba, à margem do Tieté. A partida deu-se 
em perfeita ordem. E como as duas margens do rio estivessem 
infestadas de indios bellicosos, foi organizado um serviço de 
cobertura tão perfeito, como o que actualmente se pratica nos 
corpos de exercitos. Algumas canôas tomaram a dianteira, 
distanciando-se como esclarecedoras, em seguida partiu um 
pequeno grupo, tal qual um elemento de vanguarda, e depois 
todo o resto das embarcações. Pelas margens, marchavam por 
terra, escoteiros, aligeirados de carga, grupos que patrulhavam 
e batiam as mattas, afim de evitar á expedição qualquer sur- 


- preza. | 


La 
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Pelos modos, era um serviço de segurança perieitamente | 
delineado. | 


SEGUNDA EXPEDIÇÃO A GUAYRA! — Em tó4r, 
nova expedição parte de S. Paulo, em busca das reducções que 
surgiram das ruinas de Guayrá. | 

Enveredando por um dos rios que desaguam no Uruguay, 
approximou-se a expedição de paulistas da villa de Itatines, 
reducção hespanhola. ! 

Antes de poder effectuar o desembarque, foi ella violen- . 
tamente atacada pela defesa postada na barranca do rio. Às 
fortificações construidas pelos castelhanos em Itatines, rom- 
peram forte e mortifero canhonheio e cerrada fuzilaria contra 
os atacantes, que soffreram pesadas perdas. Estava a praça 
bem guarnecida. Possante e bem provida, era a artilharia; 
habeis no manejo das armas, o$ homens empregados na defesa. | 
Os paulistas não puderam lutar com tão fortes elementos. Não. 
tendo os castelhanos dado tempo a que os atacantes pisassem 
terra e iniciassem otcombate, tiveram os expedicionarios de 
aportar à margem opposta, e de se internarem pelas mattas, 
abandonando as canõas à mercê da corrente. 

Um terço ou mais da expedição foi posta fóra de com- 
bate. Na retirada soffreu o restante terrivel e dizimadora per- 
seguição. Quando os castelhanos affrouxaram a feroz batida, 
puderam os paulistas reorganizar a columna, que se retirava 
em desordem, A caminho, toparam os |expedicionarios com 
uma horda dos ferozes e bellicosos indios qualhanches, habi- 
tantes temiveis do Chaco, os quaes, inesperadamente, e com 
grande impetuosidade, atacaram a expedição paulista. Para 
a contrapor a esse ataque, organiza o chefe uma rapida defesa 
de emergencia, que permitte a retirada para fóra da zona in- 
festada por tão terriveis inimigos. Dahi por diante a marcha 
effectuou-se regularmente. As perdas foram grandes e irrepa- 
raveis na occasião: entretanto, o espirito militar que os ani- 
mava, não abandonára, felizmente, os expedicionarios em tão 
difficil situação. 
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VOLTA DOS PAULISTAS. — A tenacidade innata nos 
paulistas, não lhes consentia que regressassem aos seus lares, 
sem que tivessem attingido o objectivo a que se lançaram. Fe- 
ridos tambem nos seus brios, não podiam abanar a em- 
preza, com o pezar de uma derrota. na 

Refeitos, providos de tudo, voltaram melhor apparelha- 
dos, embora em menor numero, porém, com mais impeto e 
ardor, na direcção de Itatines. A luta foi tremenda. Aos hespa- 
nhoes animava-os a estrondosa victoria antes obtida, e aos 
paulistas, o desejo da desforra e a necessidade de realizar suas 
intenções. 

O choque foi, por isso, formidavel e sangrento, mas as 
reducções foram totalmente arrazadas, depois de serem seus 
defensores desbaratados, acossados na fuga precipitada e, por 
fim, completamente anniquilados. | 

Alli mesmo, em face das ruinas das povoações destruidas, 
reorganizaram os paulistas as suas forças, e foram levar mais 
longe os seus rudes ataques. 

O Chaco, até então virgem de pégadas de forasteiros, 
onde nenhum hespanhol ousára ainda péffetrar, foi pelos pau- 
listas invadido e varejado. Os temiveis selvagens, habitantes 
daquella inhospita região sulina, foram submettidos pelos he- 
roicos expedicionarios. Com este temerario feito, fizeram os 
paulistas cessar o estado de luta permanente, em que se acha- 
vam com os aborígenes do Paraguay, dirigidos e insuflados 
contra elles, pelos castelhanos. 


CONCURSO DE TROPAS: PAULISTAS. — Em Se- 
tembro de 1641, chega a noticia de que o povo e tropa do Rio 
de Janeiro se rebellaram contra o Governador, que reclama 
soccorro de S. Paulo, o qual inicia a organização de um forte 
exercito, com o fim de marchar contra os militares e civis 
amotinados. Sabendo os paulistas que o Governador Geral, 
Salvador Corrêa, não podia contar com elementos sufficientes 
para suffocar a revolta, attenderam promptamente ao appello 
daquella autoridade, aprestando batalhões e materiaes afim de 
marchar para o Rio de Janeiro e restabelecer a ordem. 
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A certeza, porém, do poderoso io idos pausas 
bastou para que fosse a revolta jugulada, e apaziguados os || 
animos. As tropas foram desmobilizadas e a os ho 


mens aos pa habituaes affazeres. 


Era já grande nessa época o prestígio dis forças armadas | 
de S. Paulo, segundo affirmava o Governador, nestas linhas: 
— “Os paulistas são homens formidaveis, tanto pelo exercicio. 
que têm de pelejarem, criando-se quasi todos na guerra contra 
os barbaros, como pela circumstancia de lhes ser muito facil 
pôr em campo os seus indios e um exercito numeroso de soi- 
dados veteranos, além de serem de uma absoluta lealdade e 
guerreiros por prazer e por indole”. 


CORPOS MILITARES EM EXPEDIÇÕES. — Com o. 
fim de avassalar “terra e mar pelo seu rey”, o audacioso ser- 
tanista Antonio Raposo, organiza em São Paulo um corpo mi- 
litar de 60 homens, engajados entre os mais intrepidos e inte-. 
meratos, conhecidos pela sua bravura e desprendimento, en-. 
vereda para nordeste” galga os Andes e, — sempre em luta e | 
combates com os hespanhões, indios e féras, — attinge E 
no coração do Imperio dos Incas. a 


Realizado o seu objectivo, Raposo conduz os seus mil- 


tares atravez do Peru” e alcança o rio Amazonas, onde impro- Et 
visa jangadas, nas quaes embarca sua gente, descendo até fo 
porto Gurupá. 


Outro corpo militar, constituido por 200 homens brancos, 
200 mestiços e 400 arcos sob o commando do bravo paulista | 
Paschoal Paes de Araujo, vareja as selvas e avança até 0. 
rio Tocantins, descobrindo-lhe as cabeceiras. | 


Sua tropa, perfeitamente instruída e adextrada no manejo 
e uso das armas, resiste às investidas dos indios e das forças 
que contra elle enviára o enciumado governador do Maranhão. 

No primeiro trimestre de 1671, por solicitação do Gover- 
nador da Bahia, o paulista João Amaro organiza com homens 
experimentados em varias expedições e lutas, um corpo de 
tropa, e segue para aquella capitania, afim de livrar os habi- 
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“tantes sedentarios daquella rica região, da sanha dos indios 


guerreiros, que os assaltavam. 


João Amaro, destemido sertanista, conhecedor das mattas 
e afeito às lides rudes do indio, arroja-se coma expedição 
de guerra atravéz dos densos sertões, travando luta com as. 
tribus, que a cada passo lhe embargam o avanço. 


Alimentando-se apenas de caça e pesca, de raizes de at- 
vores e de frutas silvestres, elle e seus homens, attingem seu 
objectivo em 1673. 


Apôs lutas sem tréguas, que duraram mezes, quebrou elle 
a resistencia opposta pelas tribus, massacrando e aprisionando 
os indios em guerra. 


Com a victoria dessa expedição, o mercado da Bahia re- 
gorgitou de captivos e as mattas de carniça. João Amaro e seus 
guerreiros, se não conquistaram louros alcançaram comtudo, 
grande fama. 3 


Outra expedição organizada sob moldes militares, foi 
tambem a do paulista Domingo Jorge. As tropas que reuniu 
na sua bandeira e a seu soldo, foi até Bauhy, vencendo morti- 
feras batalhas, quando em luta com os aborigenes, ou com os 
bandos de guerreiros dirigidos pelo seu rival Domingos Ma- 
fra, que talavam aquelles vastos sertões. 


DESTRUIÇÃO DE PALMARES. -— Mais tarde, em 
1695, o mesmo Domingos Jorge, com o seu espirito militar e 
bellicoso extremamente desenvolvido pela vida guerreira e 
aventurosa que nunca abandonára, — sempre em luta com o 
gentio, com as féras e com as asperezas das florestas virgens, 
— organiza, com paulistas, uma forte columna. Fraccionada 
em bandeiras, marcha atravez do sertão, rumo de Pernambuco. 
Eº que aceitára o convite do governador dessa capitania, João. 
da Cunha Sotto Maior, de combater os defensores de Palma- 
res, que se constituira ponto de convergencia dos africanos 
captivos, evadidos de seus senhores, durante a luta travada 
com os hollandezes. 

As tropas de Domingos Jorge enfrentaram os reductos de 
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Palmares, defendidos por drinta mil pretos, que, a roda transe 
qua conservar sua liberdade. aj 


à Teve Po longo e sangrento dio E uia. A orga-. ER 
nização militar dos atacantes, compunha-se de duas bandeiras, 
'uma de infantaria, armada de fuzis, lanças e adagas, e outra ne 
de sóldados de artilharia, com varias bocas de fogo. 


Em seguida às escaramuças, foram os mocambos de Pal- 
mares sitiados. A maior parte da força expedicionaria paulista 
apresentou-se na zona melhor fortificada e defendida pelos 
africanos, travando-se logo mortifero combate. CR 

Os sitiados, confiados no numero de combatentes, amiu-. : 
davam as sortidas, afim de fatigar os expedicionarios: a ultima | 
que levaram a effeito, foi extremamente violenta, sendo gran- É 
des as perdas soffridas pelos partidos em luta. Mais de mil cas. 
daveres juncaram e enrubeceram os campos ao; Fonaa de Pal | nu 
mares. C da 

O sitio posto às povoações, foi, por isso, provisoriamente : | 
levantado, e as tropas de Domingos Jorge retiraram- -se para e 
“Porto Calvo, afim de se reorganisarem, RA 

Pouco depois, refeitas e repousadas, foi a Jocatidados no- 
varmente investida por ellas, com grande impeto. Enorme revez: 
soffreram os pretos foragidos. 

A expedição, melhor orientada e conduzida, sitiou nova- 
mente Palmares. Um minucioso reconhecimento realizaram nas. 
obras de defesa, com o intuito de ser encontrado um ponto 
vulneravel, onde pudessem os expedicionarios abrir brécha. Ão Rai 
reconhecimento, succedeu um violento e decisivo. ataque. 


As resistencias foram quebradas nos angulos da defesa, 
invadidos os reductos, derrotados os africanos e arrazados os | 
nucleos de habitação existentes. Dos populosos mocambos, só 
restaram por fim, o Zumbi, à frente de seis dos seus ultimos | E 
combatentes. | Do ia Ei 

Com o ultimo preto, que fôra precipitado da escarpa, de- | 
sapparecera Palmares, ficando sua fama, mais na lenda do que 
na historia. ana 

Aos paulistas e a Domingos Jorge coube mais um florão 
de glorias. | 
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GUERRA DOS EMBOABAS. — O espirito de inde- 
pendencia, a altivez innata e a grande vivacidade dos naturaes 
de S. Paulo, causavam às autoridades manifesto desassocego. 
“O mal estar motivado pela mutua desconfiança, determinaram, | 
entre portuguezes e paulistas, justificada aniasósidade. Aos 
paulistas, como era natural, infligiam os portuguezes toda a. 
sorte de injustiças e de vexames. Havia queixa de não reco- 
nhecerem os assignalados serviços que sempre prestaram, tanto 
para dilatar os dominios como para enriquecer a metropole 
com o ouro que descobriam e as pedrarias que garimpavam. 

Eram elles despojados de todas as minas de ouro alcan- 
cadas em suas entradas. Até sacerdotes, apaixonados, abando- 
navam a sua missão de paz, para se mostrarem, tanto ou mais 
gananciosos do que seus patricios de além mar. Valendo-se do 
desenvolvido espirito religioso dos paulistas, exerciam sobre 
elles toda influencia de que dispunham, afim de illaquear a 
sua proverbial bôa fé. EQ 

Eram os nacionaes constantemente trahidos nos seus se- 
gredos em proveito de individuos mal-mtencionados. As in- 
trigas de alguns religiosos reindes, devem-se as causas da 
guerra de exterminio, desencadeada no solo das Minas Geraes, 
entre paulistas e emboabas. Dois delles, Menezes e Conrado, 
valendo-se do prestigio de que gosavam e do respeito que lhes 
era tributado, chegaram ao extremo de os illudirem, afim de se 
apoderarem das suas armas e munições e os entregarem, de- 
sarmados, aos seus figadaes inimigos e perseguidores. Paulis- 
tas, em suas trabalhosas e arriscadas excursões, devassaram o 
solo das Minas Geraes, desentranhando os seus ricos filões. 
Nas pegadas dos pesquizadores nacionaes, accorreram levas de 
reinões, avidas de riquezas. O ouro era abundante. Chegaria 
para todos, si não fosse a ganancia da maior parte, que dese- 
java posse exclusiva para os forasteiros. Estes, estabelecidos 
nas Minas, explorando com os naturaes, enriquecendo-se mais 
do que elles, tornavam-se dia a dia mais arrogantes. Demons- 
travam a sua prepotencia com o apoio das autoridades, que 
alardeavam. Em uma contenda, assassinaram um mestiço mui- 
to estimado: era inevitavel uma represalia, justificada pela ani- 
mosidade latente. Receiosos, organizaram os portuguezes, em 
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seguida, um partido armado, com o nu de se defenderem. E 
e de poder excercer pressão sobre os paulistas, 


A Manoel Nunes Vianna, accerrimo inimigo dos paulistas, um 
foi confiade. o commando dos reinôes em armas. ; AM 
Ri dao no “dessa desarrazoada attitude, formaram os na- e 


cionaes, igualmente, outro partido armado, afim de contrapol-o 
o dos forasteiros. Estava imminente a luta. Ú 
Ao arreganho descabido dos emboabas, oppuzeram os pau- 
listas a sua extrema coragem e accentuado brio nacional. Uma 
scentelha bastaria para fazer estalar as hostilidades. Assim 
aconteceu. Pequenas desavenças havida entre dois membros dos 
partidos em armas, bastou para desencadear a luta. Rompera. | 
a guerra civil, que tão lamentaveis consequencias occassionou. 
Assignalou-se o anno de I7Io pela sangueira que regou. o solo 
das Minas Geraes, e pelas vidas em flór, ceifadas pela intole- | 
rancia dos gananciosos ultramarinos. | 
Os encontros foram conStantes, terríveis e mortiferos. Os. 
emboabas mostraram-se extremamente crueis, pois nem aos. fe- ó 
ridos pouparam. Corpos mutilados borbulhando sangue, eram | 
lançados ao “Rio da, Mortes”, cujas aguas corriam enrubreci- 
das. Esse nome fatídico foi dado ao ribeirão, após as deshuma- 
nas matanças de paulistas, realizadas pelos emboabas, os ques, 
até nos feridos e inermes, cevavam o odio que nutriam. 
Em auxilio dos portuguezes, já numerosos, accorriam de 
toda a parte, grupos de compatriotas. Mas os paulistas não es- 
moreceram. Com a sua innata valentia e o seu grande amor da. 
Patria, enfrentavam os inimigos, que se apoiavam nas autorida- 
des da Metropole. Depois de tremendos encontros, foram elles, 
finalmente, derrotados. Não fosse a alma damninha do Gover-. 
nador Arthur Sá, teria reinado, por fim, paz e concordia entre 
portuguezes e paulistas. Assim não aconteceu. Esse irascivel 
funccionario, sabedor do insuccesso de seus patrícios, organizou | 
no Rio de Janeiro uma forte columna, bem armada e bem pro- 
vida. Confiou o seu commando ao sanguinario emboaba Bento 
do Amaral Coutinho e, com ella marchou para as Minas. Logo 
que chegou, empenhou-se em luta brutal, afim de derrotar os 
paulistas victoriosos, os quaes, reentregues ás suas labutas, não 
mais hostilizavam os forasteiros. ER 
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A povoação occupada pelo paulistas, foi sitiada e rijamente 
atacada, sem que tivesse havido provocação. Comtudo, foram 


“os atacantes, em successivas sortidas, violentamente repellidos. 


Usando de meios inconfessaveis, mas que servicaé Dara occasio- 
nar a derrota dos leaes paulistas, fizeram constar que nova- 
mente os sitiariam, mas unicamente com o fim de obter a ren- 
dição e entrega das armas. Com isso, diziam elles, visavam a 
paz e harmonia entre os mineradores. 


Os ingenuos nativos, acreditando nas falsas promessas de 
Amaral Coutinho, entregaram todo o armamento e munição de 
que estavam providos. 

O commandante portuguez, logo que os teve desarmados, 
determinou a matança, em horrivel massacre, dos confiantes e 
inermes paulistas. Os seus sequazes se houveram com tal sanha 
e ferocidade, que, em poucas horas ficou o local onde se rea- 
lizara a horripilante tragedia, juficado de cadaveres ensanguen- 
tados, retalhados pelos gumes das facas assassinas. 

A tétrica matta onde os emboabas excerceram sua vingança, 
— para memoria eterna de tal procedipgálito, — ficou conheci- 
da pelo nome de “Capão da Trahição”. Poucos escaparam à 
sanha dos reinóes. Estes, espavoridos, voltaram a São Paulo, 
trazendo noticia da triste occorrencia. Vieram determinados a 
reunir gente, para dos trahidores tirarem terrivel vingança. 

A esse tempo, ás sombas das frondejantes arvores do 
capão dos morticinios, branquejavam as ossadas dos cadaveres 
mutilados, que alli jaziam em abandono, attrahindo, pelo odôr 
da sangueira, as aves e animaes carnivoros, Ei delles fizeram 
pasto. 

Os luzitanos alcançaram, por fim, o que almejavam. Exer- 
cendo incrivel ferocidade sobre os nativos, que haviam desbra- 
vado o caminho das Minas Geraes, ficaram definitivamente de 
posse do filão descoberto. 


- EXPEDIÇÃO CONTRA OS EMBOABAS — A popu- 
lação de São Paulo, excitára-se a ponto, extremo, ouvindo a 
narrativa da inconcebível carnificina. 


dante. 
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Os no o alistaram- -se à enpontincanente à na  expe 


dição que se organizava contra os “emboabas.. o 


O espirão militar infiltrára-se por toda a: parte, em toda 


a população, enttodas as camadas, entre homens e as muilheres, RO 


senhores e captivos. 

As amoraveis donas paulistas chegaram. mesmo a compellir 
OS seus parentes ao alistamento, jurando não mais acolherem 
os seus filhos, maridos, noivos e irmãos emquanto a honra. dos 
paulistas não fosse desaggravada, e vingados os mortos do Rar 
pão da Tahição”. Até da tribuna sagrada, sacerdotes clamavam 
vingança contra os phariseus de Minas. nm 

O neto do grande Amador Bueno da Ribeira, — o acela- | 


mado rei de S. Paulo, — Amador Bueno da Veiga, organizou ; : A 


uma poderosa columna de guerra, emquanto outra egual se 

reunia em Taubaté. | | 
Arrolados em livros propftos, foram as colummas fraccio- 

nadas em corpos, tendo commando autonomos. 


Em fins de Agosto estavam ultimados os preparativos da , E 


partida, pondo-se aseznlumnas em movimento. | No 
Ficára em S. Paulo uma forte guarnição, necessaria para 
impedir que os emboabas da villa enviassem soccoros, como 
desejavam, aos seus patrícios das Minas. | 
Resolutos mas calmos, confiantes no successo, avancavam 
os paulistas para o theatro da luta, com a firme intenção de só | 


regressarem, depois de terem lavado no mesmo Rio das Mortes, |. 
"tinto com o sangue de seus irmãos, a ignominiosa affronta ao 


elles inflingida. a | 
Achavam-se já as duas columnas em Cain prom- H 
ptas a transporem o Itatyaya, quando tiveram noticia da vinda no 
a S. Paulo, do Governador Albuquerque, com o proposito de | 
dar satisfações e apaziguar os paulistas. Estivera elle. pouco | 
antes nas Minas, onde fizéra dispersar os emboabas, que se 
achavam. em estado de rebeldia contra o respectivo comman- 
"Os paulistas, melindrados em seus brios não attenderam aos 
rogos do Governador que instava com os chefes das tropas, 


“para que fizessem retroceder as columnas. Vendo suas intenções 


a retirou-se DARE da villa de io ao 
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e, perfido como seus patrícios das Minas, enviou um emissario 
prevenindo-os do avanço dos paulistas. O emissario, que pre- 
cedera as columnas, levava informações precisas e detalhadas 
sobre as condições da expedição, numero de bamens e suas 
“disposições bellicosas. th 

Ficaram bem orientados e de sobreaviso. Melhor | não 
agiria o mais consumado espião. 

Levaram os paulistas dous objectivos: rehaver as suas pro- 
priedades, que cahiram nas mãos dos usurpadores, e “rehabi- 
litarem-se na sua antiga e honrosa reputação, que se achava aba- 
lada com os ultimos desastres que soffreram nas Minas”. 

Combinaram os chefes paulistas, entre si, — antes de 
abandonarem Pouso Alto, ultima étapa da marcha, — o modo 
de agir afim de eliminar, sem dar treguas, os emboabas que 
estivessem sob armas, em serviço de guerra. Essa attitude dos 
ultramarinos, segundo um officio do commandante da colum- 
na, “significativa contumacia nÊ crime e rancor aos paulistas”. 
E accrescentava: “Aos que, porém, expontaneamente, entre- 
guem as armas e se retirem do territorio occupado pelo inimi- 
go, sera dado auxilio para sua viagemçãa 

Sabendo da approximação das duas columnas paulistas, 
levantaram os portuguezes um fortim junto do Rio das Mor- 
tes, tambem celebrizado pelas encarniçadas lutas, que nas suas 
margens se feriram. All aguardaram o ataque. Eram com- 
mandados por Ambrozio Caldeira Brant, inimigo dos nacionaes. 

Não demorou a chegada dos atacantes que fizeram reco- 
nhecer, preliminarmente, toda a zona occupada pelos emboa- 
bas. A 

Ao fortim foi posto rigoroso cerco. 

A fuzilaria foi intensa nesse primeiro dia de combate, que 
se travou renhido nas immediações do fortim. Cessou sómente 
pela noite fechada. A povoação dos colonos e o campo adja- 
cente, nesse rude encontro, ficaram nas mãos dos paulistas. 

Aos reinões restava o fortim, onde se acolheram. Pela 
“madrugada recrudesceu o combate, que continuou encarniçado 
durante o dia, com alternativas favoraveis e desfavoraveis. Ao 
cahir da tarde, as tropas paulistas, conduzidas por Amador 
' Bueno, delineando melhor tactica, occuparam as alturas do- 


ai 
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minantes do fortim e da povoação. Desse. “ponto, com. mais 


segurança puderam hostilizar os inimigos. Vendo os embosbam 


a improficuidade dos esforços empregados para romper o cer- | 
co, procuraiia” applicar varios meios condemnaveis e estra- 


tagemas pouco dignos, tendentes a introduzir, pela intriga e 
trahição, desordem no campo adverso. 

Disfarçando o sotaque áspero do reinól, usando vestes se- 
melhantes às usadas pelos paulistas, conseguiram varios delles 


penetrar na povoação, misturar-se com os defensores, e an 


car fogo às suas casas. 


Foram infelizes. Ateado o incendio, procuravam escapu-. 


lir, quando foram agarrados. Após um processo summario, 
alli mesmo, ao clarão das labaredas por elles alimentadas, fo- 
ram passados pelas armas. | 


Tambem do fortim, o com o ataque lança- 


do, foi praticado o mesmo systema. Sobre as casas oceupa- 


das pelos paulistas, choviam flechas incendiarias, atiradas pe- 


los luzitnos. Quasi todos os abrigos foram reduzidos a cinza. 


Desesperados pela tenaz resistencia dos aguerridos pau-. 


listas, lançaram por Tim sobre elles a cavallaria. A luta foi 
violenta, sendo os garimpeiros obrigados a se refugiarem nos 
restos fumegantes da povoação. Contra os cavalleiros, do in- 
terior das habitações, foi mts cerrada fuzilaria, diziman- 
do-os. 


andas mais alguns dias de luta sempre desfavora-. 


vel aos sitiados, arvoraram elles no fortim uma bandeira 
branca, indicativa de cessação de hostilidades, e de rendição 
incondicional. À | 

No campo dos sitiados, os ingenuos paulistas se regosi- 
jaram pela cessação da luta, e estavam promptos a firmarem 


a paz, sem nada exigirem, quando verificaram que era um - 
simples embuste, visando um objectivo que foi plenamente. 


attingido. Haviam os paulistas, entregues à sua ruidosa ale- 
gria, affrouxado a vigilancia, facilitando assim aos emboabas 
o arrojo de uma sortida, que teve sangrentos resultados. O 
ataque foi conduzido com vigor. 

Os paulistas foram surprehendidos e forçados a procura- 
rem novamente abrigo na povoação calcinada, onde o com- 
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bate tomou grande incremento. Ao approximar-se a noite, 
cessou a luta pela retirada dos emboabas, que se recolheram 
ao fortim. 

No dia seguinte os sitiantes inhumaram cinta cadave- 
res dos atacantes, e sómente oito de naturaes, mortos na re- 
frega da vespera. 

A falta de viveres flagellava já os defensores do fortim, 
que não tinham meios de reabastecimento. Os claros que dia- 
riamente se abriam, em suas já rarefeitas fileiras, desalen- 
tava-os. Estavam contadas as horas de resistencia dos emboa- 
bas, quando um novo estratagema por elles engendrado, veio 
mudar o curso dos acontecimentos. 


Conseguiram, com habilidade, alimentar entre os dous 
mais prestigiosos chefes da columna, Amador Bueno e Luiz 
Pedroso, o espirito de cizania. Ao mesmo tempo fizeram pro- 
palar a approximação de uma grande columna, que vinha 
em soccorro dos sitiados. Lograram o que desejavam. Houve 
séria divergencia entre os dous commandantes, retirando-se 
Bueno da luta, levando sua columna. Em campo, ficou só- 
mente a de Pedroso. Faltando unido de vistas, pela di- 
vergencia em que se achavam, Pedroso abandona tambem 
a luta e vai, com a sua columna, ao encontro da que vinha 
em soccorro dos emboabas. 


Os defensores do fortim ficaram tão surprezos quanto 
desorientados, com o abandono do campo de batalha, não sa- 
bendo logo si se tratava realmente de uma retirada definitiva, 
ou de um estratagema. Cessara desse modo, bruscamente, e 
sem glorias, a guerra dos emboabas. 

Os briosos e afoutos paulistas, que tinham decidido pen- 
dor para as emprezas arriscadas, retiraram-se do local afim 
de porem obstaculos e barrarem o avanço da columna, que 
marchava em reforço dos vencidos. Dar-lhe combate e im- 
pedil-a de com elles fazerem juncção, era o objectivo visado 
pelos dous chefes, embora separadamente, e sem prévia com- 


binação. | 
Havia de facto uma columna em marcha. O encontro 
não se verificou, porque o Governador Albuquerque, — o 


presuroso informador de seus patrícios das Minas sobre os 


LEZ 


g vernamental, retiron-. -se 0 | deste o 
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te, para Jacarehy, recolhendo-se à sua casa forte, afim de 
aguardar a decisão do governo, que breve se manifestou mi- 
litarmente, com as indispensaveis intimações. | 

Convidado a se render a discripção, resgRdeu Bartho- 
lomeu com uma violenta sortida, rechassando e desbaratando 
os soldados do governo. 

Mais tarde resistiu, igual e formalmente, ás ordens cons- 
tantes da carta regia de 28 de Abril de 1711, que ordenava 
sua prisão e arrazamento da sua casa fortificada. 


LUTAS EM CUYABA' — Estava ainda em efiervescen- 
cia o espirito militar dos paulistas, pelas lutas sustentadas, 
quando tiveram de entrar novamente em campanha, no anno 
de1723: 

As minas de Cuyabá, enfho ponto de convergencia dos 
paulistas, tinham como delegados do governo, junto aos ha- 
bitantes, dous operosos e activos sertanejos, — os irmãos Lou- 
renço-.e João Leme. 

Intransigentes como eram esses an lARE importu- 
navam os moradores da novel colonia, com a regular e severa 
cobrança do quinto de ouro, devido aos cofres reaes. 

Estes dous representantes do fisco haviam, anteriormente, 
combatido, com denodo, os emboabas das Minas Geraes, e, 
quando acontecia se referirem às lutas do “Rio das Mortes” 
do ““Capão da Trahição”, relembrando as terriveis atroci- 
dades dos portuguezes, o faziam com mostras de desmedido 
rancor. (Grangearam por isso a inimizade dos reinóes, que 
esses dous funccionarios retribuiam com perseguições e má 
vontade. O intuito, diziam elles, é o de impossibilital-os de 
repetirem nesse sertão, as façanhas que praticaram nas Mi- 
nas Geraes . E isso veiu acontecer pouco mais tarde, de mo- 
do não menos barbaro. 


O governador Rodrigo Cesar de Menezes, desejoso de 
acautelar os bens e vidas de seus compatriotas, que conjuncta- 
mente com os paulistas exploravam as minas descobertas em 
Cuyabá, destituiu os irmãos Leme das funcções que desem- 
penhavam, ordenando a Balthazar Ribeiro, que reunisse gente 
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armada, afim de Ri inar a ca ei fino enviando-os | pe 


escoltados para São Paulo. 


Os dons Lemes, até essa data prepostos do governo, se j 


Cusaram sujar se a tão grande vexame. Internaram-se em 
seguida nas mattas proximas, onde se fortificaram. 

Com elles fizeram causa commum muitos companheiros 
fieis, assim como todos os seus escravos e camaradas. Ataca- 
dos com violencia, oppuzeram elles aos forasteiros, de seu en- 
trincheiramento, tenaz resistencia. a 

Sitiados e acossados por força superior, foram forçados 
a abandonar o local da defesa e sahirem a campo aberto, onde, 


depois de renhido e sangrento combate, foi Lourenço morto 
por bala, e capturado seu irmão João. A crueldade, dos reinões, 
ainda desta vez se manifestou em toda a sua plenitude, dando | 
fim triste a este intrepido paulista. Torturado atrozmente em, 
S. Paulo, foi depois ao a Bahia, sendo juta | 


de «modo barbaro: 


* Não commetteram tão hediondo crime em S. Paulo, pelo. É 


receio do inevitavel e justo castigo, que teriam recebido do | 


POVO Co) pi RG 


LUTAS NO JACUHY — Dez annos mais tarde, em 
1733, homens de armas, 
vam pelo extremo sul, — invadiram a zona neutral disputada 
pelos luzitanos contra os. - hespanhões, fundando, nas margens 


do Jacuhy, affluente occidental da Lagoa dos Patos, a Villa | 


da Cachoeira. E mais distante, à 13 leguas dalli, na margem 
direita, a do Rio Pardo, ambas hoje, cidades florescentes. 


Os paulistas que se installaram nessas localidades, orga- . 
nizaram familia e deram grande impulso ao progresso da 


região. . 


o Foram alli fortemente combatidos, tanto pelos seus pro. 
prios compatriotas, como tambem, e rudemente pelos caste- | 
'» lhanos. | 

"As forças nacionaes enviadas do littoral, acossavam- os 


paulistas, julgando terem esses pontos cahidos em poder dos 
hespanhões. Estes, de seu lado, desejosos de alargarem o seú do- 


s paulistas aventureiros que vaga- | 


E 


a 
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minio, hostilizavam, sem cessar, as nascentes povoações afim 
de desalojar os occupantes. Mas os paulistas, rudes veteranos 
de lutas gloriosas, amando a liberade plena, escudadas no seu 
desenvolvido espirito militar, estavam decídid A a não cede” 
rem terreno diante de nenhum inimigo. 


Alistados e sob armas, que manejavam com maestria, re- 


sistiram a todos os ataques que contra elles foram vibrados. 


Mais tarde, aos tenazes defensores dos nucleos guerrea- 
dos, vieram juntar-se os aventureiros da campanha, portugue- 
zes, nacionaes e até hespanhões, que dispersos, corriam as 
cochillas. 


Em todos os renhidos encontros, foram os atacantes des- 
troçados e rechassados para outra margem do rio. 

Durou quatro longos annos essa verdadeira guerra, que 
se desencadeára contra os paulistas, com extremo rigor. 


Terminou a luta, Voltar reinar perfeita paz nessê 
recanto das campanhas, com a execução do tratado celebrado 
entre Portugal e Hespanha, em 16 de Março de 1727. 

Retiraram-se para o Uruguay esgra o Rio Grande, os 
belligerantes que se'degladiavam para a posse das duas villas 
riograndenses. Os paulistas, intemeratos e perseverantes, fi- 
caram por fim donos de suas fundações, constituindo as duas 
localidades, desde então, nucleos de povoamento do solo rio- 
grandense. | 

Em S. Paulo, procuravam os colonizadores Bra o atre- 
fecimento pouco á pouco, do enthusiasmo pelo serviço militar. 
As autoridades luzitanas retribuiram mal o sacrificio que fi- 
zeram os paulistas, afim de recuar as fronteiras do Brasil. 
Comtudo o espirito militar continuava arraigado no coração 


do povo. 


* 


NOVAS EXPEDIÇÕES — Em 1769 novas expedições 
militares são creadas em S. Paulo. O governo portuguez, ávi- 
do de fruir as riquezas do paiz, instigava os paulistas, — 
que então preferiam viver vida sedentaria, abandonando de 
vez as aventuras e instabilidade anterior, empregada em tri- 
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lhar os extremos nes do Brasil, Mm a regressarem a” vida, 
de combates e de sertão. | o 
O ambicipso e suspicaz governador de io Paulo, mor- 
gado de Matheus, soube despertar, novamente, no espirito dos | 
paulistas, O Sa pelas emprezas trabalhosas e arriscadas. 
Iam elles, a custa de sacrificios heroicos, de haveres e de san- 
gue, investir de novo o amago do paiz, reconhecendo as re-. 
giões auriferas. Em primeiro lugar devia ser reconhecido o | 
sertão do Tibagy. Foram alistados e mobilizados para. essa 
expedição, em S. Paulo, 650 homens armados. E RO ni 
| Divididos em duas columnas ao mando de André Dias de, A 
Almeida e Tenente Bento Cardoso de Siqueira, embarcaram 
em Porto Feliz, ——- Araritaguaba, —- em 20 canoas e 6 bate- | 
lões, — que desceram o Tieté, em demanda do rio Paraná, MN 
Pouco depois, em 177o, para reforçar essa expedição, foi 
organizado um corpo de trop, armado e instruído muúlitar- 
mente, fraccionado em duas columnas, que tomaram a deno-. 
minação de companhias de aventureiros, sendo o commando E 
desse corpo GApediciogaço! confiado a João Matheus de. Barato 
ros. As duas expedições iizeram juncção na barra do Ivahy. | 
Nesse ponto assumiu Martins o commando das duas tropas e | 
com ellas atravessou o rio, dirigindo-se para Iguatemy. 
Logo após a sua chegada, fez construir o forte dos Pra- a 
'zeres, que foi guarnecido de artilharia, afim de guardar a || 
fronteira. 
| A esse tempo organizava o governador de S. Paulo outra 
tropa, afim de explorar as mattas do Tibagy. Foi este cor- o 
po egualmente dividido em duas companhias, que tiveram co Rian 
mo commandantes, Bruno da Costa Silveira e Francisco Nu- . 
nes Pereira. do 


Embarcando no Iguassu”, attingiram as companhias. e 
Iguatemy, pelo Paraná. Dahi seguiram para salto do Guayrá, 
com intuito de reedificar a extincta cidade Real. | 

Nesse mesmo anno de 1770, confia o morgado de Matheus 
ao Tenente Candido Xavier de Almeida e Souza, uma pequena | 
expedição de soldados recrutados, que levava a missão de ex- 
plorar os campos de Guarapuava. Organizada em companhia, 
com o effectivo de 34 homens de armas, parte em duas ca-. 
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noas, do porto das Capivaras no Iguassu”. Entrando | pelo 
rio Mourão, embrenha-se nas mattas, attingindo, vinte e quatro 
dias depois da partida, — vencendo todos os obstaculos pos- 
tos pelos bellicosos indios que os atacavarsBonstantemente, 
— o termo de sua marcha. | | 

Nos campos, onde a companhia se estabeleceu, mandou o 
commandante construir um forte, sob a égide de N. S. do 
Batmo | 


a 


ORGANIZAÇÕES PERMANENTES -— Até aqui, ne- 
nhuma vrganização militar permanente havia sido instituída. 
Os corpos e companhias que foram creados, eoincidiram sem- 
pre com as necessidades de occasião, e desappareciam egual- 
mente, quando a premencia de soldados não mais se fazia 
sentir. 

O mez de Julho de 1767 assignala, precisamente, a data 
em que surgiu a primeira tropa de caracter permanente. Era 
O exercito, não mais provisorio, porém tropa auxiliar, com 
hierarchia militar instituida. Deve-ssH$se avanço ao morgado 
de Matheus, governador de S. Paulo. A elle coube a inicia- 
tiva da organização de seis corpos de tropas auxiliares, ar- 
mados e uniformisados. 

O successor do morgado de Matheus, o governador Mar- 
tim Lopes, encontrou esses corpos com sua organização ter- 
minada, tendo os effectivos completos e as unidades regular- 
mente instruidas. 

Notando o governador no povo paulista, decidido enthu- 
siasmo pela farda vistosa dos auxiliares, creou mais dous cor- 
pos de tropas de linha, conforme instrucção que recebera do 
governo da Metropole, em 14 de Janeiro de 1775. Um delles, 
composto de infantaria e cavallaria, teve a denominação de 
“Legião de Voluntarios Reaes”, e outro a de “Regimento 
de Infanteria da Praça de Santos”. 


SOCCORRO AO RIO GRANDE DO SUL — Esses 
corpos marcharam para fóra de S. Paulo, em Janeiro de 1/76, 
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O regimento de Santos, tomou o seu destino e a “Legião” se- 


guiu em soccorro do Rio Grande do Sul, invadido e tomado 
pelo exercito gastelhano, ao mando de Vertiz, proveniente de 
Buenos Ale - Regimento de Infantaria da Praça de San- 
tos, mais tarde marchou tambem para a guerra, indo guat- 
necer Santa Catharina. 
'” Corpos magnificamente apparelhados e instruídos, organi- 
zados e fardados com capricho, tendo em suas fileiras os melho- 
res elementos de S. Paulo, causava o seu bello apro e gar- 
bo, as mais lisongeiras impressões. 

Foram os legionarios perfeitamente esteriotypados pelo 
secretario de Estado, Martinho de Mello, nas instrucções que 


enviou, naquelle anno, ao governador vice-rei do Estado do. 


Brasil. Dizia elle: “E” um regimento de oitocentos moços 
que não excedem a trinta annos, valorosos, habeis, instruídos 


nos passos differentes dos mis e dos rios, tão capazes de. 


defenderem, como na terra firme se tem visto que são a 
listas” 


E companhias cavallaria paulista destacaram para. 
as campanhas, onde, reunidas ás tropas commandadas pelo va- . 


loroso chefe Raphael Pinto Bandeira, cooperaram, em Taba- 


tingahy, para a derrota do exercito castelhano, que invadira a | 


fronteira do Rio Pardo. | 

A Legião de Voluntarios Reaes permaneceu nas campa- 
nhas, para onde fôra enviada, até 1780. SÓ regressou após a 
derrota inflingida às tropas castelhanas, ao mando do Gene- 
ral Cevallos, e consequente expulsão dos hespanhões que em 


1777, se haviam apoderado de Santa Catharina. Em toda a | 
vasta provincia o povo vibrava de patriotismo, estuante em | 


seu espirito militar. 


Novo impulso teve o militarismo em 5. Paulo, motivado | 


pela declaração de guerra” da França, que, se allhára à Hes- 
panha, contra Portugal. 

Repercutindo no Brasil, principalmente em S. Paulo, o 
maior centro de recrutamento então existente, o estado de 
guerra em que se achava a Metropole, trataram as autoridades 
de mobilizar as tropas ja em armas, e de organizar novos cor- 


- pos militares. Dahi a formação dos bellos regimentos de dra- 


x 
k 
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gões, de hulanos, milicianos e outros, tão luzidos quanto gar- 
bosos e instruidos. | ) 

Nos primeiros mezes de 1800, as tropas hespanholas, — | 
logo que foram notificadas da declaração de Bio, — inicia- | 
ram e realizaram a invasão do Rio Grande do Sul, rompendo 
as hostilidades contra o exercito nacional, que guarnecia a 
fronteira. Os castelhanos que invadiram o territorio brasileiro, 
por Serro Largo, foram promptamente batidos e expellidos. 
Os que penetraram mais profundamente em territorio brasi-. 
leiro, foram rechassados e constrangidos a um recuo precipi- 
tado. Em todos esses encontros, as tropas paulistas tiveram 
parte saliente. 

O povo de S. Paulo, nessa emergencia, não ficou ina- 
ctivo. Nelles perdurava ainda o espirito militar e combativo 
de sempre. | 

Aos appellos do governo Dentrai, no sentido de soccorrer 
a fronteira com tropas, respndeu S. Paulo fazendo embarcar 
na não “Meduza”, em Julho de 1801, com destino a Santa Ca- 
tharina, — joia cobiçada de longa d>4pelos castelhanos, — 
o magnifico regimento de infantaria de Santos. 

Para o Rio Grande do Sul, pelas estradas do sertão, fez 
seguir corpos de cavallaria, da luzida e veterana “Legião te 
S. Paulo”, afim de operarem contra os hespanhoes. 

O canal de Paranaguá, constantemente visado pelo inimi- 
go, como ponto de desembarque para hostilizar Santa Catha- 
rina, foi posto em estado de defesa. O dedicado paulista sar- 
gento-mór Ricardo Carneiro dos Santos mandou aprestar, a 
sua custa, a velha e desmantelada fortaleza da barra, nella as- 
sentando baterias de artilharia de grande alcance e guarnecen- 
do-a de habeis artilheiros. 


w 


* 


SURTO DO MILITARISMO — Não havia arrefecido 
no animo dos paulistas o ardor e enthusiasmo pelas lutas e 
aventuras. Guardavam ainda vivas reminicencias das victorias 
alcançadas nas guerras do sul, quando o militarismo em S. Pau- 
lo recebeu novo alento, no Governo de Mello, o qual mostra- 


“ao  ilitarismo em. s Do 


z 


Para atingir ao. seu a que id o go 
“Htasismo, creou o Governador, amo aos go fici 1aes 
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Comtudo, a solida organização, o excellente apparelha- 
mento militar que esse Governador encontrou, poude resistir 
a todas as vicissitudes. A tradição de trabalho «seitar e a disci- 
plina existentes, não permittiram que a desmoralização total 
se consumasse. O espirito militar salvára o exercito da pre- 
meditada ruina. 


LUTAS NA FRONTEIRA — Annos depois desse ator- 
mentado periodo, em 1809, com o advento da dymnastia bra- 
gantina que se transferira para o Brasil, recrudescera no sul a 
luta contra os castelhanos, alliados da França, que se acha- 
vam em guerra contra Portugal. 

Assim, attendendo a conveniencias politicas e diplomaticas, 
tevê a “Legião Paulista”, — fe tanto e tão valorosos servi- 
ços de guerra prestára, — de palmilhar, pela terceira vez, O 
caminho do sul, que potco antes percorrera, de regresso dos 
campos de batalha. 

A brava “Legião”, que innumer:2? rudes combates ven- 
cera e cujo nome bastava para incutir desanimo e pavor ao 
inimigo, tomára outra denominação, que obedecia a nomencla- 
tura trazida pelas tropas da Metropole. 

Perdêra essa tropa de élite o seu nome tradicional e bas- 
tante conhecido tanto no Brasil inteiro, como, -—— principal 
mente, — nas margens do Prata. Passou a ser designada pelo 
inexpressivo nome de “Tropas ligeiras de S. Paulo”,. 

Nesta terceira campanha, a Legião, ou melhor, as “'tro- 
pas ligeiras”, foram incorporadas no, R. Grande do Sul, ao 
exercito de observação postado na fronteira do Uruguay, no 
ponto mais proximo da Republica Argentina. 

Tempos depois, com o mesmo objectivo, foram transfe- 
ridas para a fronteira paraguaya. Para completarem o effecti- 
vo do exercito pacificador, essas tropas tiveram novo destino. 

Com esse exercito marchou a “ Legião de S. Paulo”, no 
mais forte rigor do inverno de 1811, em demanda do territo- 
rio de Montevidéo, em cujas immediações permaneceu largo 
tempo, em constantes lutas. 

Regressando para o seu ponto de partida, fatigada dos 


“ 
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prolongados trabalhos, com o fim de refazer-se o repousar, 
teve a “Legião” novamente, no inverno de 1812, de emprehender 


penosa marchêyno interior do Uruguay, afim de interceptar, . 
em Salto, o avanço das tropas portenhas, que objectivavam 
a margem direita desse rio. Foram inestimaveis alli os serviços 
prestados pela “Legião”. Os terríveis legionarios, constitui- 
ram nesse ponto, intransponivel barreira à invasão. | 

Como recompensa dos seus esforços, terminada a campa- 
nha, tiveram os soldados o abandono em pleno campo, sem 
soldo, que não recebiam ha dous annos, e sem viveres e roupa. 
que não lhes foram fornecidos. Maitrapilhos e famintos, em- | 
bora, conservaram vivos o espirito militar e o espirito de dis. 
ciplina. Não se desorganizaram. Ve 
E” que os bravos paulistas traziam sempre em memoria 0. 
verbo inflammado do grande Monte Alverns ao fazer entrega. 
do vexillo da Patria aos “UteistReaes” em 1811, na Cathedral | 
de São Paulo: — “Que importa sejam esquecidos vossos ser-. | 
viços? Que importa que a inveja obscureça os vossos talentos? . 
A posteridade subtral£: vossa memoria ás injurias do tempo e 
do predominio das paixões. Seguida da justiça, sustentada pela 
razão, ella vos distinguira d'aquelles que dormem no tumulo o 
somno do esquecimento, terá em conta vossas virtudes e apre- 
ciara vosso merito”. | 


O General Joaquim Xavier Curado esquecêra o auxilio || 


efficaz e o apoio que recebera dessa tropa aguerrida e braya.. 
Em estado precario, alcançaram os paulistas a cidade de Porto. 
Alegre, onde permaneceram até 1815. Rm 
 Aguardavam os corpos da “Legião” soccorrimento que . 
lhes permittissem se recolherem quando, em vez do auxilio 
esperado, chegou de S. Paulo um reforço de 600 homens, 
afim de completar e reorganizar as suas fileiras é ficarem pre- 
parados para enfrentarem novas lutas. Não houve murmurio | 
nem queixumes. Apresentaram-se com enthusiasmo para con-. 
tinuar a servir o Brasil. Pouco demorou para que estivesse 
a “Legião” de novo em plena campanha, incorporada às 
forças do mesmo, General Curado. RR 
Nesta phase, ficára a. Legião sob o commando do experi- 
-mentado militar, Coronel Lazaro José Gonçalves. Teve ella, 
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como zona de trabalho a fronteira do Rio Pardo, onde se distin- 
guiu em todos os combates feridos em 1816, com assignalados 
feitos de armas. | 

Cobriu-se sempre a Legião de fulgurant;9gloria, e sus» 
tentou com honra as tradições de bravura do povo paulista. 

Em 1817, novas lutas se feriram nos campos do Sul, con- 
tra os exercitos de Artigas. 

A “Legião Paulista”, recebendo novo contingente, reen- 
cetou a campanha contra os castelhanos. 

A esse tempo, organizavam-se em S. Paulo, em obedien- 
cia a uma determinação do Conde de Palmas, dous corpos 
de cavallaria miliciana, formados de 4 esquadrões cada um, 
com o effectivo de 800. praças, afim de marcharem para a 
fronteira do Uruguay. Foram esses corpos commandados pe- 
los Tenentes Coroneis Borba e Fernandes. 


Tambem de Santos, ei gosto desse mesmo anno de 
1817, embarcaram com destino a Santa Catharina, dous bata- 
lhões de caçadores. Desse ponto seguiram por terra com des- 
tino a Montevidéo, em cuja praça foram incorporados ao exer- 
cito do General Manoel Marques dc&5óuza, de guarnição nes- 
se local. 


Havendo necessidade de maior numero de unidades de 
guerra, recorreu o commando em chefe à competencia do pau- 
lista capitão Felisberto Cesar, enviando-o a Curityba, afim 
de organizar corpos de guerrilha. Nessa cidade paulista alis- 
tou 1200 homens, formando tres batalhões de 400 homens cada 
um. Depois de instruidos e armados, com instructores e mate- 
riaes fornecidos por S. Paulo, marcharam para Montevidéo, 
reunindo-se aos dois corpos da “Legião Paulista”, que lá se 
encontravam, 

Essas tropas, compostas de moços portadores da intrepi- 
dez e bravura nativas, cheios de enthusiasmo e de ardor, de- 
pressa adquiriram a mobilidade e a destreza dos gauchos. 

No embate que tiveram com as tropas ao mando do General 
hespanhol Fructuoso Rivera, puderam mostrar o seu alto va- 
lor e arrojo, desbaratando, acossando e perseguindo os platinos 
até pol-os fóra do territorio patrio. Os exercitos ao man- 
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do de outros cabecilhas, foram egualmente perseguidos e 'so- 
vados. | | 
Emquanto as phalanges paulistas conquistavam, nas cam- | 


panhas do sug. louros para a coroa portugueza e punham uma || 


intransponivel barreira ao avanço inimigo, em S. Paulo toma- 
vam-se medidas afim de evitar uma possivel aggressão pelo 
littoral. 

Havia. nesse sentido, fundados receios. Justificando es- 
ses temores, lã estavam os hespanhoes, num descabido arre- 
ganho militar, a investir as fronteiras, com inaudito encarni- 
camento. 


DEFESA DO LITTORAL — O espirito militar que 
tanto empolgava o paulista, mais uma vez se manifestou, e 
gerindo meios militares de defesa. 

O littoral foi dividido em Ares zonas, abrangendo o espaço 
comprehendido entre o mar Na cordilheira maritima, sendo 
cada uma dellas entregue a um commando especial. | 

A ordem do governo, datada de 18 de Fevereiro de 1820, 
especificava os comandos. | 

O quartel general do commando em chefe, foi estabele- 
cido em Villa Bella, zona central. 

Aos commandantes de zona cabia a responsabilidade da 
defesa, para o que lhes eram attribuidas tropas aguerridas e 
em numero sufficiente. 

A primeira zona teve por chefe o General Arouche Ren-. 
don, e comprehendia todo o littoral, desde o Rio de Janeiro 
até S. Sebastião. | 

A segunda era commandada pelo Coronel Muller, com 
quertel general em Santos, e comprehendia o territorio e ht- 
toral, entre S. Vicente e São Sebastião. | 

A terceira zona militar, commandada pelo Marechal Can-" 
dido Xavier, com quartel general em Cananéa, comprehendida 
"O littoral entre o Rio da Prata e S. Vicente. 

Uma divisão de tropas, commandadas pelo proprio go- 
vernador, destinava-se a apoiar a defesa das zonas, em caso 
de emergencia, e tambem para os serviços de ligação e de appro- 
visionamento. 


U 
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Simultaneamente com essas providencias, foram expedidas 
ordens aos corpos de cavallaria miliciana da comarca paulista 
de Curityba, e outras tropas da mesma região, afim de se 
conservarem promptas a marcharem, à primiê ordem, em 
soccorro de S. Catharina. | 

Logo que os hespanhoes acceitaram a paz que lhes foi 
imposta, e que delles nada mais havia a temer, foram as tropas 
do littoral recolhidas e desmobilisadas, e extinctos os com- 
mandos de zonas de defesa. Não entraram em luta. 


REVOLTA DO 1.º BATALHÃO — Cessado o estado 
de mobilisação e de guerra em que se achavam as tropas pau- 
listas, estas constituiram desde então, injustificado temor aos 
luzitanos, que receiavam a influencia dos políticos nacionaes, 
apoiados pelas tropas. Em Salhos, porém, chegou a ser uma 
obcessão, a possibilidade de um levante, visando auxiliar e 
prestigiar os politicos locaes. 

Os corpos organizados em S. Paulo. por serem compostos 
de elementos indigenas, causavam aos: arônizadores accentuado 
desassocego, pelo receio que tinham de serem, pela força, des- 
pojados dos seus bastões de mando, que empunhavam com 
grande apego. Foi por isso enorme alívio para todos, a partida 
dos batalhões de caçadores e outros, para as campanhas do sul, 
tanto quanto foi o seu regresso um pesadelo geral. Mas as 
autoridades eram ferteis em idéas e haviam, portanto, de en- 
contrar para o caso, uma solução satisfatoria. 

Insuflados por agentes portuguezes, que não viam com 
bons olhos a preponderancia dos Andradas no governo, em 
Santos, que os impediam de continuarem no escandaloso trafico 
a que se entregavam, insurgiu-se naquelle porto, na noite de 28 
de Junho de 1821, o 1.º batalhão de caçadores alli de guarnição. 
O pretexto para o levante, foi o atrazo no pagamento do sol- 
do, mas na realidade não passavam de habeis manejos de 
politicos reinôes. Com essa malevola acção attingiram elles 
dous objectivos importantes; demoralizaram os políticos san- 
tistas, e livraram-se da importuna presença das tropas brasi- 
leiras. 
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O batalhão revoltado apossou-se do armamento e munição | 
existentes, commetteu depredações e apovorou as autoridades | 
e toda a população santista. A sanha dos rebellados precisava | 
ter um termékanas não do modo cruel como o fizeram as autori- 
dades. 


O 2º batalhão de caçadores que se achava na Capital, em 
1.º de Julho, aprestou-se e partiu incontinente para Santos, atua 
de reprimir a revolta dos camaradas de armas. 


Na manhã de 6 desse mesmo mez foi o batalhão em revolta 
rudemente atacado, sendo logo submettido, desarmado e apri- 
sionados os promotores de rebellião. O 2.º batalhão fôra bem 
conduzido . 

Em S. Paulo, destinados a supprir a ausencia dos bata- 
lhões de caçadores, foram organizados mais um batalhão de 
infantaria e um esquadrão Ro 


Aos que fizeram das praças do batalhão instrumento de | 
"sua tortuosa politica, foi proporcionada ainda occasião de sa. 
ciarem o inveterado e sanhudo odio que nutriam contra os 
nacionaes. Uma &:missão militar, UNA de officiaes : 


superiores luzitanos, com ordem de julgar e de “castigar com | 


mão severa os iniquos e horrorosos perpretadores de tão pun- 
gentes delictos, não dando quartel aos que resistiram”, foi. 
reunida às pressas. 


Estavam os pobres soldados de antemão condemnados. E 
não doeu essa iniquidade na consciencia dos ignobeis fomen- 
tadores da revolta e, ao mesmo tempo, executores dos paulistas.. 

“Julgados summariamente, sem attenderem a nenhuma cir-. 
cumstancia, foram quasi todos condemnados a morte, e morte 
infamente para militares. | 


Serviu de patibulo o brigue de guerra portuguez, na oc- 
casião ancorado no porto de Santos. 


Ao alvorecer, os corpos inertes desses bravos, pendurados 
nas vergas do navio, balouçavam, membros desarticulados, das 
extremidade das espias, projectando suas sombras nas mansas 
aguas do canal do Itapema. Relativamente, Chaguinhas tivéra, 
em S. Paulo morte suave... 
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AUXILIO DE TROPAS PAULISTAS PARA DE- 
BELLAR A REVOLTA DA DIVISÃO PORTUGUEZA — 
Não obstante o martyrio desses patrícios e as perseguições de 
que eram alvo, continuaram os paulistas, InCeAgIneno, pres- 


tando serviços aos luzitanos. 


Em 11 de Janeiro de 1822, em seguida ao “Fico”, com 
que D. Pedro descontentára a tropa portugueza de guarnição 
no Brasil, o General ultramarino Jorge d'Avillez, despeitado 
por ter sido destituído do commando das armas, insuflára o 
espirito de revolta no exercito luzitano. Os quarteis ficaram 
em grande movimento e os soldados rebellados, em algazarra 
formidavel, vociferavam contra o Principe, dirigindo aos of- 
ficiaes terriveis ameaças. Poucos deixaram de adherir ao mo- 
vimento subversivo. Esses mesmos, nem por isso inspiravam 
confiança a D. Pedro. A situação do Governo era desespe- 
radora. E 

Não podendo contar cons generaes e outros officiaes 
da divisão, que tambem não demonstravam lealdade, recorreu 
D. Pedro ao patriotismo dos paulistas, pedindo auxilio das 
suas valentes tropas, afim de suffocazas revolta, que contra 
elle se desencadeára. Era preciso reatfirmar-se na sua auto- 
ridade e impór-se ao respeito dos militares rebeldes. 

O Principe não solicitára em vão o soccorro dos paulistas. 
Estes accorreram promptamente, afim de marchar para o Rio e 
reerguer o prestigio da autoridade do Regente, que fôra, pelos 
proprios patrícios villipendiada. 

A valiosa e util cooperação militar de S. Paulo, no resta- 
belecimento da ordem, não tardou. Sempre fiel à sua tradição, 
nunca desmentida, de lealdade aos governos legalmente cons- 
tituidos, enviou o governo de S. Paulo, sem demora, uma 
magnifica brigada, composta de tropas de cavallaria e de in- 
fantaria. 

Como sempre, estavam os paulistas preparados para at- 
tender aos reclamos da Patria, onde quer que elles se fizessem 
sentir. | 

Decorridos apenas alguns dias — em 17 de Janeiro, — 
entrava em organização, com elementos tirados dos corpos mi- 
licianos existentes na guarnição, uma brigada, cujo effectivo 
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foi augmentado durante a marcha para a Córte. Inicialmente, 
ficára ella composta de 1.100 homens, tirados das 1º e 2% RR 
linhas. E tal foi o enthusiasmo manifestado pelos officiaes e ni ' 
soldados desk&aados, que, mereceu ella, em seguida, a denomi- 


nação de legião dos “Leaes Paulistanos”, sendo o seu com- 


mando entregue ao Coronel Lazaro José Gonçalves, o juiz e. 


executor dos caçadores de Santos. 


Foram tambem annexados aos Leaes Pauline doa 
esquadrões de cavallaria, ao mando do coronel Joaquim José. 
de Moraes Abreu e do Tenente Coronel Bernardo José Pinto 
Gavião. Tropa luzida, composta de veteranos, guerreiros ardo-. 
rosos das guerras do sul, an se desde logo pelo seu  garbo, 


disciplina e ordem. 


O Ministro Joaquim de Oliveira Alvares, ao agradecer o 
em nome do Regente, a prompta organização e a remessa de | 
tropa pedida, disse: “que S.g'. R. principiava a divisar já. 
naquella briosa tropa, as reco seia qualidades au, tor- | 


nam digna da reputação e credito que sempre gozou”. 


Em 24 de Janeiro, abro de tudo, emprehendia a colum- | ii 
»itino ao Rio; ao cnegar, incorporou-se | 


na sua marcha com 
às tropas brasileiras, que lá se achavam. 
A força paulista merecêra inteira confiança do Principe 


Regente, o qual entregando à sua guarda e defesa a propria . 
pessoa e os membros de sua*familia, dissera que se sentia em 


plena segurança. 


Teve a brigada quartel, durante sua permanencia na Côr- - 
te, no recinto do Paço da Boa Vosta, residencia de S. Alteza É 


Real. 


"Seis mezes aquartelou-se a legião no Rio de Janeiro. | 
Regressou após o embarque da divisão lusitana para a Me 


tropole, já submettida e em ordem. 


Dispensada pelo Principe, entrou a brigada de ES Paulo, 
na capital paulista, no dia 22 de Julho, tendo sido recebida pela. 
população, com demonstração de carinho. Foram os Leaes | 


Paulistanos acclamados e victoriados pela massa popular, que 
se agelomerava à passagem da tropa. 
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ER DARE 


NO IMPERIO 


ANNIQUILAMENTO DO MILITARISMO PAULIS- 
TA. — O advento do Imperio pelo grito do Ypiranga, em 7 
de Setembro de 1822, truncára o glorioso cyclo do militarismo 
paulista, à À 

O grande ministro e patriarcha da independencia, José 
Bonifacio, fôra o primeiro que iniciára a politica da centralisa- 
ção e formação do exercito nacional. Conama abdicação, outro 
grande paulista, o padre Feijo, ministro da Justiça, ultimára 
a queda da brilhante instituição armada, que S. Paulo manti- 
véra com tanto carinho, para o serviço exclusivo da Nação. 
As valorosas tropas paulistas, que excellentes serviços presta- 
ram na defesa da colonia, garantindo e defendendo o patri- 
monio que os bandeirantes deixaram; garantindo e defenden- 
do, mais tarde, o prestigio e a autoridade do primeiro monar- 
cha brasileiro, tiveram, em 1831, seu ultimo lampejo de vida. 
A creação da força policial e da guarda nacional, determinára 
a sua dissolução definitiva. 

As garbosas tropas veteranas de todas as campanhas que 
se feriram no sul, se desageregaram, uma a uma, diluindo-se 
na incorporação das novas instituições militares, organizadas 
nesse anno, para segurança interna do paiz e da provincia de 


São Paulo. 


A José Bonifacio o clarividente estadista do novo Im-. 
perio Americano, se afigurava accentuada anomalia, se- 


não um perigo para a instituição inaugurada, a existencia em 
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S. Paulo, de um exercito de organização modelar, que, pela o 
bellicosidade de seus elementos, por sua disciplina, instrucção | 
e garbo, superava ás de outras provincias, 

Conhetslas eram então as tendencias republicanas do. 
povo paulista. | GO 

O motim militar occorrido nos quarteis de S. Paulo, em 
23 de Maio de 1822, chefiado pelo prestigioso coronel Fran- 
cisco Ignacio de Souza Queiroz, — que tivéra tão lamentaveis | 
consequencias, — fizéra gerar no espirito do illustre politico 
o temor de que, para o futuro, maiores calamidades viessem 
os bellicosos soldados paulistas, desencadear no seio da socie- 
dade brasileira. Ministro do Imperio, mais se radicára nelle, 
o desejo de ver destruido esse poderio, da melhor parcella do 
Brasil independente. | 

O pronunciamento militar abalára profundamente, a cega 
confiança que todos deposi(, “am nas tropas da provincia, mas 
o renome de lealdade inquebrantavel, que, com justiça se re- 
conhecia aos valentes soldados paulistas, — o seu prestigio 
adquirido, com greves sacrifícios, nas campanhas sulinas, — . 
não desapparecera coin a acção irreflectida de seu comman-. R 
dante. Este os arrastára a essa infeliz aventura, deixando-os 
na inconsciência e na ignorancia do acto que iam praticar. 

Confirmando a solida reputação dessas tropas magnificas, 
lá estavam na Córte, os “Leaes Paulistanos”, montando guar- 
da à pessoa do Principe Regente. | 

As tradicionaes organizações militares de S. Paulo, que 
tantos serviços prestaram ao paiz, — os caçadores a pé e a 
cavallo, os dragões, os uteis, os voluntarios reaes, os hussar- 
“dos, os fuzileiros e sertanejos, — dissolvidos por determinação | 
do governo, foram engrossar as fileiras das tropas paulistas, que 
combatiam o imperialismo dos visinhos do sul, nas margens do 
rata) o | 

Em 1831 foi tambem dissolvida a milicia cívica, que com 
a denominação de “ordenanças”, estava dividida em 12 e 2.2 
reservas, depois de ter concorrido, com o melhor de seus ele- 
mentos, para a formação da brigada que marchou para a Cór- 
te, em Julho desse anno, afim de auxiliar o apaziguamento do 
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povo e da guarnição do Rio de Janeiro, revoltados contra o 
poder constituido. 

Era o anniquilamento do militarismo de S. Paulo, a dis- 
persão determinada e levada a effeito, com tanta sbpidez. 


CREAÇÃO DA POLICIA MILITAR E DA GUARDA 
NACIONAL. — Em 10 de Outubro de 1831, pela lei geral 
baixada pela regencia, foi creada na provincia, com séde na ca- 
pital de S. Paulo, um corpo de policiaes, ao qual foi denomi- 
nado Corpo Municipal Permanente, com o effectivo de 100 
homens a pé e 30 a cavallo. 

O espirito militar continuava vivo na alma do povo. O 
gosto pela farda não desapparecera com a celeridade desejada 
pelos governantes. Assim, para satisfazer o enthusiasmo do 
povo pela tropa, foi creada nesf) mesmo anno, uma milicia 
que teve o nome de Guarda Nacional. A sua organização era 
pomposa, mas sua efficiencia inteiramente nulla. Desse modo 
contentavam aos apologistas do militarismo e tranquillizavam 
os timoratos estadistas, que planejaram erfiraquecimento mi- 
litar da provincia. Para mostrar a que ponto ficára reduzida 
a segurança publica, — dizia o brigadeiro Tobias de Aguiar, 
em uma representação que endereçára ao governo Imperial, — 
“si a lei não fôr emendada, não haverá força alguma de que se 
possa lançar mão em caso de urgencia, salvo se o amôr da Pa- 
tria produzir os effeitos que costuma em taes casos”. 

Mais tarde, em 12 de Outubro de 1834, foi creada na pro- 
vincia uma “guarda policial”, na qual eram aproveitados os 
homens que, por não terem renda, não podiam ser incorpo- 
rados à guarda nacional. 

Contribuiu S. Paulo, em 1836, com uma companhia de 
“oyardas municipaes” creada em 10 de Março, para estacionar . 
na Matta do Sertão, na estrada de S. Paulo ao Rio Grande do 
Sul. Destinava-se a proteger os viandantes contra aggressões 
dos indios e dos malfeitores, que a infestavam. 

Exiguo e insufficiente era o numero de praças do Corpo 
de Permanentes, para o policiamento da capital e do territorio 
da provincia, pois que não podiam as autoridades contar com o 
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muda a sua E rganização deteituosa eir ad 


RR aaa osd Mora Cantão Peixoto, e qo 
NC Do Man “da provincia, offereceu- -se governo imperial, afim d 
oo com a sua tropa, para o theatro da ducta 
Ro Tendo ro governo acceitado o offerecimento, march 
“corpo com. 265, Ro se officiaes, “com destino El à Matio Gr 

; 


e; A; 


fectos à corporação em marcha. EMUR 
O. Corpo, de officiaes dos SN que 


composto: | | RR 
- Commandante — Tenente-Coronel | ão o 
Portilho ; H On | 
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1.º COMPANHIA 


Capitão — João Carlos Nogueira Baumann; 

Tenente — Januario da Cunha Peixoto de Cargargo: 
Alferes — Dionysio Pires da Motta; 

Alferes — Benedicto de Oliveira (Campos. 


2º COMPANHIA 


Capitão — Joaquim Mariano Lessa; 

Tenente — Francisco Augusto Machado ; 
Alferes — Manoel José de Oliveira; 

Alferes — Manoel Joaquim de Ornellas Junior. 


“34 COMPANHIA 


Capitão — Pedro da Silva (Gzomes de Castro; 
Tenente — José Benedicto souza Leal; 
Alferes — João Dias Sobral; 

Alferes — Tulio Cicero de Castro. 


4º COMPANHIA 


Capitão — Joaquim José de Sant'Anna; 
Tenente — José Innocencio Nazareth; 
Alferes — Luiz José Mello Barroso ; 

Alferes — Ernesto Belisario Tito de Toledo. 


SECÇÃO DE CAVALLARIA 


Alferes — Joaquim Pedro de Lima. 


GUERRA CONTRA O PARAGUAY. — Desde 1849 vi- 
nha o Brasil soffrendo do governo paraguayo, isto é, do dictador 
Antonio Solano Lopez, as maiores e as mais vergonhosas hu- 
milhações. 

Tendo o Brasil proposto a Lopez um tratado de limites, 
foi à Córte um enviado do Paraguay, o qual offereceu ao go- 
verno imperial, um projecto de tratado inacceitavel, por sug- 
gerir que a linha divisoria, fosse lançada de modo a-prejudicar 
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A 


os direitos do Brasil. Pra O Brasil enorme faixa de ter 
ritorio, todo coberto de ricos hervaes. à E ndo 
Era evidente os intuitos imperialistas o red visi, ER 
nho, que tu<itava olhares cu'pidos, sobre o nosso paiz. ao y 
Apesar disso, nenhum dos nossos estadistas prestou | a Ê 
minima attenção ao manejo de Lopez, o) qual foi até favore-. 
cido e auxiliado nessa occasião. O governo paraguayo, obteve 
do ministro da guerra brasileiro, grande parte do material 
bellico accumulado em Matto Grosso, que foi indica para É 
Assumpção. : RR 
*'Comtudo, attendendo às RR ER addaida pa um 
representante daquella provincia, ordenou o ministerio, ao pre- 
sidente de Matto Grosso, que fizesse postar um destaca- 
mento na fronteira, junto ao local denominado Pão de As-. 
sucar. te 
Lopez, sabedor do occoígádo, exasperou-se contra O governo 
brasileiro, mandando aprestar, incontinente, uma expedida mi-. 
litar, sem ter, primeiramente, pedido explicações. RS 
Ainda desta vez foi o Brasil humilhado. A Lopez foi o | 

que o fecho do Pirro seria promptamente desoccupado, e no 
dindo-se-lhe, em troca, que detivesse em Conceição a tropa. an i 
raguaya expedicionaria, fazendo-a regressar à Assumpção. | 
A esse pedido, respondeu Lopez com arrogancia: — “se 
houver demora na retirada do destacamento brasileiro, tomarei 
deliberação !?? Assim aconteceu. a 
A expedição continuou a sua marcha, dee em 
principios de 1850, o pequeno destacamento brasileiro, o se 
retirou por não ter munição. Me 
Não consta que o Brasil tivesse pedido explicações. o ce 
o sanguinolento encontro. A desculpa era de que o paiz “mao 
estava militarmente preparado e, até à ruptura de relacao con 
tinuava na mesma lamentavel situação. a ] e 
Em 1864 o effectivo da guarnição da fronteira, no. Rio E 
Grande do Sul, não chegava a cinco mil homens de infantaria, 
cavallaria e artilharia. ; | ! 


| FRONTEIRA ABANDONADA, — Matto Grosso jazia | 
militarmente, em completo abandono e no mais profundo es-. 
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quecimento. O forte de Coimbra, estava quasi desmantellado. 
Tendo recebido em 1851 alguns reparos insignificantes, que 
não lhe deram maior efficiencia, ainda assim, devido ao zelo 
do então presidente, Augusto Leverger, posteriornifhte Barão 
de Melgaço, que conseguiu transportar das margens do Gua- 
poré, onde se achavam em abandono, quatro peças de artilha- 
ria, — para as quaes não havia munição, — não se pensou 
mais em pol-o nas condições de resistir à um ataque pro- 
vavel. | 

Houve promessa do governo de enviar, em 1855, arti- 
gos bellicos e 300 homens de armas, afim de guardarem a 
fronteira. Foi só. | 

Para o snr. Leverger, as promessas já não produziam 
mais effeito, declarando-o cathegoricamente ao governo im- 
perial, em officio, nos seguintes termos: “Não posso contar 
com os soccorros que vêm da cllje senão depois de cá che- 
garem, pois por demasiadas vezes uma deploravel experien- 
cia me tem ensinado que os conductores, em geral illudem ao 
governo, illudindo-se talvez a si mesmo”. A 

“O que me diz V. Excia. sobre Coimbra e Miranda fez- 
me receiar que V. Excia. não tenha informações exactas a 
respeito destes estabelecimentos. Nem um nem outro me pa- 
recem, pela exiguidade de suas proporções, poder ser con- 
siderado praças de guerra, como talvez V. Excia. supponha”. 

“O forte de Coimbra, que em 1851 se achava em ruina, 
e cuja artilharia estava quasi toda desmontada, foi na ver- 
dade reparado e armado o mais convenientemente possivel, 
tendo mandado vir para este fim, quatro bôas peças de bron- 
ze de calibre 24, que havia mais de 30 annos jaziam à mar- 
gem do Guaporé. Porém, o dito forte não tem commodo para 
deposito de artigos bellicos além do necessario para o ser- 
viço, e nem mesmo tem alojamento para a sua guarnição 


quando excede de 100 a 200 praças, e nem ha espaço para 
se construirem accommodações dentro do seu recinto. Por 
este motivo ha sido mister collocar fóra do mesmo recinto 
a enfermaria, as officinas e um deposito de mantimentos. 
Fóra tambem moram os officiaes que não estão de serviço e 


A 


“o pre; idio de Miranda. nunca. 
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dou ni satisfações. 


O Matto oa ar seu territorio tado 
go, em 27 de Outubro de 1864, sem. H 
nima resistencia. 
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ções patrioticas com o fim de fornecer forças armadas ao 
paiz, contribuindo com o maior contingente possivel, de ho- 
mens e de materiaes. 

Dentre essas aggremiações, destacou-se loge pela sua 
orientação e pelos elementos que a compunham, a “Associação 
Promotora de Voluntarios da Patria”, com séde no largo da 
Sé n.º 2, da qual faziam parte vultos de destaque na politica 
“do paiz, como os drs. Joaquim Floriano de Toledo, Manoel 
Antonio Duarte de Azevedo, João Ribeiro dos Santos Ca- 
margo, Joaquim Justo da Silva, Diogo de Mendonça Pinto, 
João Mendes de Almeida e outros. 

Esta associação apresentou nos primeiros dias de Janei- 
ro de 1865, forte contingente de voluntarios, para formar 
uma columna que devia marchar para a guerra. Mas não só- 
mente recebeu e alistou os' rapazes que se apresentaram em 
elevado numero, como tambem gs fardou, armou, provendo- 
os até de trem de combate indisBensavel, fornecendo um lote 
arreiado de 19 muares de carga, ao batalhão que primeiro 
se apresentou. Com o fardamento foi dispendida a quantia 
de 42:9198345. ss 

A turma organizada em batalhão nesse mez, tomou O 
n.º 7, e a denominação de “ Voluntarios da Patria”. Era elle 
composto de oito companhias, tendo cada uma um capitão, 
1 tenente e 2 alferes. Teve como commandante, em sua 
formação, o coronel Francisco Antonio de Oliveira, o qual 
foi substituido em Maio, pelo major reformado do exercito, 
Francisco Joaquim Pinto Pacca; o corpo de officiaes foi or- 
ganizado com os seguintes nomes: 

Tenente-Coronel Commandante, Francisco Joaquim Pin- 
to Pacca, major reformado do exercito; 

Major Jóaquim Antonio Dias, capitão do exercito; 

Alferes Ajudante, Candido Belisario Quintanilha Jor- 
dão; 

Alferes Quartel-Mestre, Francisco Assis Castro e Sil- 
va; (1) 


(1) Dos officiaes do 7.º quatro, os alferes Francisco de Assis Cas- 
tro e Silva, Raymundo do Espirito-Santo Fontenelle, Pedro Palhares 
de Andrade e Joaquim Monteiro Soares, estavam commissionados na 
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Alferes 
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Secretario, Henrique Alves de Carvalho; 


Capellão Alferes, Padre João Francisco de Siqueira An- 


drade. 


Capitão Antonio Ferraz do Amaral; 


23 


22 


35 


Antonio Alves Marques; 

Diogo Antonio de Barros; 

Antonio Carlos da Silva Telles; 
Felicio Ribeiro dos Santos Camargo; 
Francisco de Assis Pereira de Castro; 
Fortunato de Campos Freire; 
Joaquim Compton D'Elboux. 

Antonio de Padua Silveira Franco; 
João Antonio Vieira; 

João Francisco de Azevedo; 

Gustavo Adolpho Peixoto de Azevedo; 
Martinho da Iva Prado; 

Antonio Pedroso Goulart; 

Cypriano Francisco de Assis; 

João Monteiro de Toledo; 


Alferes Frangpco de Paula Penteado ; 


Francisco Liborio de Oliveira; 
Antonio Nardi de Vasconcellos; 
Antonio Lopes. Guimarães ; 

Joaquim Monteiro Soares; 

Carlos Augusto Ramalho da Luz; 
Pio Correa da Rocha; 

Claudio de Paula Machado; 

Joaquim Thomaz Cardoso de Mello; 
Francisco Justino dos Santos Moura; 
Belisario Augusto de Senna; 

João Antonio de Paula Vieira; 

João Fabiano da Costa Machado; 
José Francisco de Assis Penteado; 
Francisco Benedicto de Mattos; 
José Antonio de Albuquerque. 


“organisação do 2.º batalhão de voluntarios e não seguiram com o 7.º 
tendo todos elles sido promovidos a tenente, para a nova unidade após 
sua constituição. 


BANDEIRA DO /.º DE VoOLUNTARIOS DA PaATRIA 


INSIGNIA DO (CRUZEIRO, EFFIGIE DE N. S. DA CONCEIÇÃO E COROA DE PRATA 
CoM TOPE DE OURO PERTENCENTES Á BANDEIRA DO 7.º DE VOLUNTARIOS DA 
PATRIA 
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Officiaes addidos: 


Capitão Elias José de Oliveira; 
ft Tristão de Almeida; 
Tenente Valentim José Rodrigues; 
A Roldão Martins de Britto; 
Alferes Matheus Marques de Moura Leite; 


? Joaquim José de Almeida; 
ai Francisco de Paula Nogueira; 
A Pedro Palhares de Andrade; 
rá Raymundo do Espirito-Santo Fontenelle ; 
Cf João José da Silva Costa; 
fi Affonso Aurora Terra; 
Eugenio Luciano de Sampaio. 
O magnifico corpo de officiaes, — tirado dos elementos 


de destaque na sociedade de S. Paulo, deve-se ao intemerato 
paulista, dr. João Chrispiniano Soares, presidente da provin- 
cia, que não acceitou a remessa feita pelo ministro da guerra, 
de officiaes nomeados dentre os voluntarios da Córte, para 
enquadrar as companhias do 7.º batalhão. 

Esse brilhante nucleo de tropa recebeu a sua bandeira 
de guerra, offertada pelas senhoras paulistanas, na Sé Cathe- 
dral, das mãos do presidente da provincia, dr. João Chrispi- 
niano Soares, 

Sobre esse vexillo disse o dr. Affonso A. de Freitas, no 
Instituto Historico e Geographico de S. Paulo, em uma de 
suas sessões regimentaes, o que em nota abaixo transcreve- 
mos, colhido da acta respectiva. (1). 


(1) “A BANDEIRA DO 7.º BATALHÃO DE VOLUNTARIOS 
DA PATRIA. — Na primeira parte da ordem do dia, o snr. dr. 
Affonso de Freitas entregou ao Instituto a photographia, tirada por 
elle, da bandeira do 7.º batalhão de voluntarios da Patria. Essa ban- 
deira, que apresenta a particularidade de ter sido talhada em seda la- 
vrada, foi bordada e offerecida, disse s. s., ao valoroso batalhão, pelas 
senhoras paulistas, por iniciativa das benemeritas comprovincianas. d. d. 
Francisca Paulina da Fonseca e Maria Amelia Pinto Mauricio. A 
princípio, o lendario pendão abrigou em sua sombra, sómente os bravos 
voluntarios do 7.º; depois, em Janeiro de 1866, acolheu parte do 45.º, 
em Lagõôas Bravas, e, mais tarde, após Tuyuty, tambem o 42.º, ambos 
paulistas, cabendo ao glorioso emblema da Patria, bordado pelas mãos 
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Era o 7.º um corpo luzido, Formado! con a flór da mo-. 
cidade paulistana, estuante de brio, de. “enthusiasmo patiid 
tico e de desejos de marchar para o theatro. da. lucta, que se 
feria em toda a vasta fronteira do sul. Anciavam os volun- | 
tarios pela ordem de marcha, que aguardavam, havia, já seis. 
longos mezes. 


ORDEM DE MARCHA. — Esta veio, afinal, em 24. 
de Julho, mas foi ella uma grande decepção para os Re 
rapazes, que contavam enfrentar o inimigo em curto lapso. Sa | 
Ministro da Guerra determinára que o 7.º marchasse para | 
“Matto Grosso, por Uberaba, fazendo-o, para esse fim, pes 
gressar de Santos, onde já se achava, esperando ordem. de Na 
embarque para as Bandas Orientaes. Com elle seguiria. MR 
corpo de permanentes. | RR 


das gentis paulistanas, e já então esgarçado pelas balas inimigas, des-. 
botado pelo sol das batalhas, guiar os restos dos tres batalhões em. 
uma só unidade, através de Dujucuê, do Estabelecimento, de Surubuhy, 
de Palmas, Angustura, Chaco, Villeta, Piquiricy, Assumpção, Rosario, | 
Tupium, Luque, Taquaral, Caraguatahy, Arroio-Verde, Bella Vista e 
Cetro: Cora! 

"Junto à lança da bandeira apparece, nitidamente repra ao na 
photographia, a venéra do Cruzeiro com que o governo imperial con- . Y 
decorou o batalhão, após o combate da ilha do Atalho. Foi alli col-. 
locada pelo MiErecha Osorio, que à recebeu das mãos do secretario | 
militar da missão especial do Brasil no Rio da Prata, capitão Francisco Ra 
Sabino de Freitas Reis. Junto a insignia do Cruzeiro, em pequena me- | 
dalha oval, apparece a imagem da Conceição moldada em ouro do Jara- . 
guã e offerecida ao batalhão por uma respeitavel senhora da familia |. 
Quartim. i 

A insígnia apresenta-se separada em duas partes, por ao recebida 
“na batalha, de 24 de Maio: o esgarçamento da bandeira teve origem 
em tres perfurações por balas inimigas que a attingiram, let a 
pugna sangrenta alludida. | 

Pressas a haste da bandaira, pendem a corôa de prata com tope 
de ouro, offerecida pelos MCs emitos paulistas de 1870, e mais quatro | 
de louros, em panno, com dedicatorias da municipalidade da capital) das 
jovens paulistas residentes na Córte, de uma compatriota o dos. estu-. ANE 
dantes paulistas das escolas de Mecicina e: Central. 

O 7.º passou, por ordem do dia de 20 de Dezembro de 1866, a Er 
numeração de 35.º, porém, não só não soffreu alteração em sua ban- 
deira, que ainda mantem a primitiva legenda, “7.0 Batalhão de Volun- 
tarios da Patria 1865, Provincia de São Paulo”, — como, para os 
"paulistas, foi sempre e continua a ser o glorioso 7.º do combate de 10 

ide Abril e am Dn de 24 e Maio”. | 
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Essa contra-ordem intempestiva, si não fez arrefecer o 
ardor dos moços paulistas, trouxe, comtudo certo descon- 
tentamento à tropa. 

A marcha para essa provincia longinqua, além de fati- 
gante, demorada e dispendiosa, sujeitaria a dura prova a 
paciencia e a dedicação dos rapazes recentemente incorpo- 
rados, sem a tradição de habitos militares, só adquiridos de- 
pois de prolongado trabalho. | 

Quantas difficuldades e soffrimentos não teriam os jo- 
“vens paulistanos de arrostar ! Certo era, porém, que ao en- 
fado d'uma longa e penosa viagem, havim de supportar 
privações de toda ordem, dado o isolamento em que fica- 
riam, no extremo sertão. - 

Quando a expedição lá chegasse, era bem possivel que 
não encontrasse inimigo a combater, visto que seriam reti- 
rados por Lopez, logo que a premencia de tropas, em outra 
frente, se fizesse sentir. 

Nenhuma vantagem podia advir aos planos do dictador, 
conservando em Matto Grosso, tropas de occupação. 

O sul é que precisava dos voluntarios paulistas. Na pro- 
vincia do Rio Grande estava o centro das operações de guer- 
ra. Lá é que elles deviam combater e vencer. 

Não seria Lopez tão desprovido de senso commum, tão 
inepto, que deixasse de concentrar todas as suas forças em 
Assumpção, Humaytá e Corrientes, para distrail-as em ponto 
de pouca importancia. A expedição enviada à Matto Grosso, 
nada mais era do que um estratagema armado, afim de at- 
trahir tropas imperiaes, naquelle ponto. 

No dia da partida do 7.º para Matto Grosso, a. bri- 
lhante pleiade de rapazes desfilou, garbosa, diante do pala- 
cio da presidencia e recebeu os ultimos adeuses das pessõas 
da familia, que foram acompanhal-a até fóra da cidade. A 
commissão da Associação Promotora de Voluntarios da Pa- 
tria, accompanhou o batalhão até a primeira etape. 

No mesmo dia 24 de Julho, acampou o batalhão em Pe- 
rús. Não havia alegria nos rostos dos expedicionarios, mas 
notava-se nelles resignação; se não partiam contentes, pelo 
menos não murmuravam. Era verdadeiramente de lamentar- 
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se que à tão bella tropa, cheia de tanto ardor bellicoso, es-. 


tivesse reservado um papel apagado na historia da guerra. 
No dia seguinte aprestou-se o batalhão para proseguir 
a marcha para o deserto. As tendas desarmadas e recolhidas, 


armas desensarilhadas, aguardavam apenas o toque de avan-. 


“ÇSar, para enfrentar os horrores de uma longa e intermina- 
vel jornada. 

Em dado momento Hobie alvoroço nas fileiras. Chegá- 
ra da capital, apressado, um portador. Trazia ordem de re- 
gresso para o 7.º batalhão. Como um rastilho, a notícia per- 
correu a linha extensa, enchendo de grande satisfação, to- 
dos os corações. Vivas estrepitosos foram erguidos. 

Noite fechada, transpunha o batalhão, de novo, o largo 
portão do quartel de onde sahira na vespera. 

Houve ordem de partida para o sul, via Santos. No dia 
28 emprehenderam a marcha, acampando no Ipiranga. 


A demora e a hesitação do governo em tomar uma re-. 


solução difinitiva, enviando esse batalhão para o sul, cau- 
sou certa frieza no enthusiasmo dos moços que accorriam, 
expontaneamente, a alistar-se nos corpos em organização. Ti- 
vesse elle marchado logo após sua formação, que outros 
corpos seriam promptamente reunidos, como acontecera com 
o esquadrão de cavallaria, que em poucos dias se aprestara 
para a guerra. 


O espirito militar gerara na população do interior, tan-. 


to como na capital, um verdadeiro enthusiasmo, um quasi 
frenesi, pela guerra. Esse movimento patriotico, não soube o 
governo aproveitar. Apenas constára que a Patria necessi- 
tava do concurso de seus filhos, começou a affluir à capital, 


de todos os pontos da provincia, uma infinidade de jovens. 


denodados, que vinham offerecer o seu sangue e as suas vi- 
das, em pról da defesa da Patria. 

As facções politicas que, sem treguas, se degladiavam, 
esqueceram suas parcialidades, suas paixões e seus interesses, 
para cuidarem da defesa do paiz, durante a lucta em que 
se achava empenhado. 

O restante da expedição paulista, — corpo de permanen- 
tes e guarda nacional, — que se destinava à provincia de 
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Matto Grosso, desfalcada do 7.º batalhão que regressára à 
capital, proseguiu em sua penosa marcha para Campinas, on- 
de já se achava o coronel Manoel Pedro Drago, comman- 
dante da columna e presidente momeado daquelle longin- 
quo departamento do Imperio. 

Em Campinas, sem motivos plausíveis, esse official su- 
perior reteve a tropa por mais de dois mezes, desencorajan- 
do-a e desfalcando-a dos seus melhores elementos. 


MARCHA PARA O SUL. — Finalmente teve ordem 
de marchar para o verdadeiro theatro da lucta, o brilhante 
batalhão de voluntarios paulistas, indo acampar na collina do 
Ipiranga. 

Entrementes, terminando na capital sua organização mi- 
litar, achavam-se outros corpos de voluntarios, que tambem 
se destinavam aos campos de batalha. 

No dia 1.º de Agosto de 1865, com o effectivo de 759 
homens, levantou o 7.º batalhão o acampamento do Ipiranga, 
indo estacionar em Meninos, no caminho do mar. No dia 7, ás 
11 horas da manhã, partiu o batalhão do seu ultimo pouso, — 
Cubatão, — em trem especial, com destino á Santos, onde 
devia embarcar no dia seguinte para o sul, no “Princeza de 
Joinville”. 

- Em Santos, após o desembaque, desfilou o garboso bata- 
lhão pelas principaes ruas da cidade, causando a todos pro- 
funda admiração a firmeza da marcha e porte marcial que 
cada soldado ostentava na fileira. Mais parecia um antigo 
corpo de linha, do que um batalhão de voluntarios, de recente 
formação. Aquartelaram as companhias nos corredores do 
convento do Carmo, afim de aguardar o momento do em- 
barque. 

No dia 12, às 4 horas da tarde, effectuou-se, na melhor 
ordem, o embarque do 7.º. O enthusiasmo que denotavam os 
officiaes e praças, era empolgante. Todos anciavam pelo ins- 
tante de enfrentarem, no campo da honra, os inimigos para- 
guayos. Enorme multidão apinhava-se nas margens do ca- 
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seus movimentos, e pelo tom varonil e marcial que ressumbra 
a phisionomia de seus officiaes e soldados”. 

“Honra pois ao snr. tenente-coronel Pinto Pacca e major 
Dias, que tão alto tem elevado os creditos deste batalhão”. 

Honra insigne coube ao 7.º, pela designação do quartel 
general, de montar a guarda de honra de 7 de Setembro. Era 
notavel o contentamento dos officiaes e dos soldados, a cu- 
ja emulação deve-se ter a tropa se apresentado com grande 
luzimento. 

Foi emocionante o enthusiasmo com que o corpo recebeu, 
em suas fileiras, o pavilhão nacional, antes de encetar sua 
marcha para o local da parada. 

O batalhão, com seu passo cadenciado, desfilou até o 
largo da Sé, acompanhado da grande multidão, que o accla- 
mava constantemente. 

As tres descargas dadas por occasião do Té Deum, 
demonstraram que o 7.º de S. Paulo, não timbrava sómente 
pelo brilho da farda e pela regularidade das marchas e das 
manobras, mas tambem, e principalmente, pela excellencia 
de sua instrucção technica. 

Demorou-se o batalhão em Porto Alegre, aprimorando 
a sua instrucção e o treino do pessoal, 36 longos dias. 

Infelizmente essa demora foi fatal para grande parte do 
pessoal. O 7.º, durante sua permanencia naquella cidade, te- 
ve alojamento no velho theatro, ainda infectado da variola 
que disimou os batalhões que o precederam. Devido a esse 
facto, um terço do effectivo contrahiu essa contagiosa enfer- 
midade. 

Falleceram, da horripilante molestia, 33 praças. Por oc- 
casião da partida do corpo, ficaram ainda hospitalizados, mais 
92 homens. O batalhão teve tambem de deplorar, em Porto 
Alegre, o passamento do inditoso official, alferes José Fran- 
cisco de Assis Penteado, membro. de distincta familia de So- 
TOCADA 


PARTIDA PARA CORRIENTES. — No dia 7 de Ou- 
tubro o batalhão emprehendeu a marcha com destino a Mon- 
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tevideu, afim de incorporar- se ao grosso do exercito, cuja 
vanguarda não perdia o contacto com o inimigo. 

Embarcára no vapor S. Paulo. Houve quem notasse, 
como signal de bom augurio, a coincidencia de ter o 7.º de 
S. Paulo, embarcado no vapor S. Paulo, no dia 7, pus era O 
7.º dia do mez e 7.º da semana. 

Desde a sahida do quartel, até chegar a ponte de embar- 
que, marchou o batalhão sob uma chuva de flóres, arremessa- 
das pelas familias, que das janellas assistiam o seu garboso 
desfilar. 

Além das praças hospitalisadas em Porto Alegre, ficaram 
em tratamento de variola, o reverendo capellão, alferes Padre 
Siqueira Andrade e o tenente Padua Franco. Em Montevi- 
deu foram recolhidos ao hospital, o alferes Aurora, atacado 
de variola e o tenente Joaquim Rodrigues, gravemente affe. 
ctado de typho. Mais 41 praças baixaram ao hospital, tam- 
bem affectados dessas insidiosas molestias. 

No dia 19 de Novembro deixava o batalhão a capital do 
Uruguay, com destino a Corrientes, por Buenos Aires. 

“Ao saberem da partida, os soldados que se achavam em. 
tratamento no hospital militar, em numero de 150, quizeram 
forçar a guarda do estabelecimento para sahirem, afim de 
reunir-se ao batalhão. Quasi todos tiveram alta, só ficando 
os que não poderam se levantar. . en 

Acompanhado de grande massa popular, percorreu o ba- 
talhão algumas ruas da cidade, indo tomar o vapor Apa, às 
8 horas da tarde, o qual zarpou logo em seguida. 

No dia immediato fundeava em frente de Buenos Aires. 
Na madrugada de 22, nas aguas da capital portenha, soffreu 
O) paquete em que se achava o 7.º, um criminoso attentado.. 
Assim narra O facto, um missivista que se achava a bordo na 
vccasião: “Pelas duas horas da madrugada despertaram to- 
dos ao estampido de uma explosão de polvora. Foi indes- 
criptivel a scena que se passou. A fumaça escureceu a ca- 
mara e o porão, de modo que era impossivel reconhecer-se o 
lugar em que o fogo estava. O vapor conduzia todo o cartu- 
xame do batalhão, e grande quantidade de polvora. 
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Nessa emergencia, portaram-se todos dignamente, não 
havendo panico. à 

Verificou-se depois, que um dos marinheiros do vapor, 
talvez com intuito de fazer ir pelos ares o navio e pessoal, 
collocára um rastilho de polvora, que ia terminar em um dos 
barris armazenados no porão. 

O mallogro do plano infernal do inimigo da Patria, — 
um marujo extrangeiro, — foi devido ao facto de ter um 
soldado do 7.º, se deitado sobre o rastilho, impedindo, com o 
seu corpo, que o fogo progredisse. O pobre homem, porém, 
ficára com o ventre e flancos em carne viva. 

O marinheiro trahidor teve, incontinente, o merecido cas- 
tigo”. 
O coronel Pinto Pacca, foi forçado, naquella capital, a 
guardar o leito, por se terem aggravado os seus padecimentos. 
Teve por isso ordem de regressar para a córte, afim de se 
tratar. O coronel Pacca, solicitou então consentimento para 
acompanhar o batalhão até Corrientes; de onde, se fosse ne- 
cessario, voltaria, 

Estavam os officiaes do 7.º atemorizados com a notícia 
que circulava entre a tropa, havia já algum tempo, de que o 
batalhão seria designado para ficar guarnecendo Montevi- 
deu, durante as eleições que, era de prever, degenerasse em 
revolução, para depor o presidente General Flores. 

Não lhes podia sorrir tal permanencia em Montevideu, 
quando muito perto d'alli, em Corrientes, floresciam louros. 


Aos jovens paulistas todos educados em uma provincia, 
onde os costumes se conservavam dignos e puros, não con- 
vinha a demora nessa cidade, cuja vida era uma antithese vi- 
va e pungente, com a que até então vivera essa mocidade 
simples e ingenua. 

Um correspondente da guerra, dando suas impressões 
sobre áquella cidade disse: “ Embora em terra amiga, temos 
tomado todas as precauções para que los perros blancos não 
“nos façam alguma das suas. Raça hespanhola, esta gente ha-de 
hostilisar-nos sempre, pois que seu odio à raça portugueza, 
data dos tempos os mais remotos”. 
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“Ao chegar aqui, a E ida inexperiente vê abrir- se EA 
seus pés, um mar de vicios horriveis”. do: 

“E? preciso que ella invoque todos esses principios. sãos. 

e puros, que bebem no lar de seus paes, para não deixar-se o 
rastar para a voragem das corrupções. |. | 

Roma caduca, não foi nunca tão corrompida ra | 

O commandante do batalhão, homem previdente, não dei- 
xava por isso, lazer aos seus subordinados, empregando-os, 
sempre que possivel, em exercicios nos campos de manobras | 
e nas carreiras de tiro. Asim ficava o batalhão apto para 
enfrentar, com vantagem, nos mais rudes combates, o bar- 
baro inimigo. 

Era de prever que a estréa do 7.º no campo de batalha, 
abriria, nos annaes da historia de S. Paulo, mais uma pa- 
sina gloriosa e brilhante. 

Houve ordem do commandante em chefe para que o. 
batalhão embarcasse para Corrientes, afim de guarnecer os. 
encoraçados Tamandaré e Brasil. Essa missão honrosa, con- | 


fiada aos voluntarios paulistas, encheu a todos de grande con- 


'tentamento e enthusiasmo. Estes navios tinham a missão de | 


proteger a esquadra, que ia effectuar a passagem do Eu 


maytá. BRR 
A's 4 horas do dia 25 de Novembro, largou o vapor Apa | 


de Buenos Aires, com destino a Corrientes, levando a seu 


bordo o brilhante batalhão paulista. A alegria dos rapazes 
era indescriptivel. A's 7 horas da noite fundeava o vapor nas | 
proximidades da ilha Martim Garcia. 


As aguas baixas não permittiam a continuação da da : 


nesse dia, mas ás 6 horas da manhã do dia seguinte, movi- . 


mentaram-se de novo as helices do Apa, singrando sob as al. 
vas muralhas do forte argentino que se alteia na ilha. Pouco | Pi 


depois, deixava o vapor 'o magestoso Prata pela popa e o 


Uruguay à direita, e cortava as aguas verde-escuras, do bello na 


rio Parana. 


Navegava o Apa entre a cidade do Pará ea RA da 
Saudade, na altura da colonia do Sacramento, quando no 


vapor sentiu-se um grande abalo. Soube-se logo que o navio | 
encalhára em um banco de areia. a | | Ra 
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Devido ao excessivo calor e à pessima agua do rio, que 
o pessoal ingeria, desenvolveu-se colerina a bordo, victimando 
não poucos soldados. | É 

Por diante do navio encalhado, passaram durante varios 
dias, dezenas de vapores conduzindo tropas. 

A permanencia num recanto do rio, e o deslizar sem im- 
pecilhos de tantos barcos, causavam aos paulistas dolorosa 
impressão, pois que temiam, não pudessem chegar com tempo 
de compartilhar dos louros da victoria. 

Outros navios tambem encalharam nas proximidades do 
Apa. 

“No dia 11 desembarcou o batalhão em Colonia, afim de 
repousar a tropa e melhorar o estado Sanitario, conforme 
ordem trazida pelo vapor S. Miguel, que conduzia contingen- 
tes da guarda nacional de S. Paulo. 

No dia 19 teve a officialidade do 7.º conhecimento de 
que na ilha da Saudade, fronteira ao Paranã, estavam acam- 
padas tropas paulistas. E” natural que tal noticia determinasse 
certo alvoroço. Os officiaes, desejosos de averiguar a verda- 
de da informação, enviaram naquella direcção, uma ronda de 
official. Esta, no dia 20, de regresso, confirmou a existen- 
cia na ilha, de dois batalhões de voluntarios paulistas, porta- 
dores dos ns. 42 e 45. 

A 21 passou para Corrientes a tropa de S. Paulo, tendo 
o vapor que a conduzia, se demorado um pouco diante do 
acampamento do 7.º, dando tempo a que os officiaes o visi- 
tassem. 

Finalmente, nesse mesmo dia, reembarcou o batalhão 
para Corrientes. Todos exultaram no acampamento, erguen- 
do enthusiasticos vivas. Esperavam chegar nesse ponto, an- 
tes dos outros corpos paulistas. Queriam ser os primeiros a 
enfrentar o inimigo. 

A 25 attingiu o batalhão, o seu ponto de destino. 


NOVOS CONTINGENTES PARA A GUERRA. — A 
guerra contra o Paraguay, que a principio não se afigurava tão 
* Séria, tornou-se, um anno após o inicio das hostilidades, de 
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tal gravidade que obrigou o governo imperial a appeal no- : 
vamente, para as provincias afim de que estas, mais uma vez, 
lançassem nos seus comprovincianos, novo e maior tributo 
de sangue. av 
Assim, em 20 de no de 1865, o presidente da pro- 
vincia de S. Paulo, dr. João-da Silva Carrão, reuniu em: 
Palacio os principaes vultos das facções politicas, afim de 
com elles combinar os meios de angariar voluntarios e orga- 
nizar batalhões, que marchassem para o theatro da lucta.. 
Disse o dr. Carrão que era urgente concentrar forças con- 
sideraveis no Rio Grande do Sul. Por isso pedia que sugge- 
rissem tm meio pratico que lhe permittisse alcançar apre- 
ciavel resultado. A 
Não havia duvida que todos podiam contar com o apoio | 
publico, cujo enthusiasmo patriotico não se arrefecia, tanto 
mais que a Associação Promotora dos Voluntarios da Patria, 
continuava agindo no sentido de enviar para a guerra, suc- 
cessivas levas de homens, que se destinavam a preencher os. 
claros das tropas de linha, no campo de batalha. 
Era chegada a occasião da guarda nacional justificar os 
fins verdadeiros para que fôra creada, cumprindo o que es- | 
tava determinado por lei, auxiliando o exercito na repulsa. do. 
inimigo audacioso, que invadira o paiz. 


Os corpos de guardas nacionaes designados para mar- | 
char, foram equiparados aos de voluntarios da patria, gosan- | 


do das suas prerogativas e vantagens. Na 
A.22 de Setembro seguiram para o sul duas compa-. ne 


nhias, com um capitão e tres alferes. Mais tarde, com o mes- 
mo destino, partiram os officiaes da guarda nacional, cal || 


pitão Delphino da Fonseca e alferes José Pinto Freire. 

O 2.º batalhão de voluntarios em organização, teve os seus 
officiaes, nomeados em ordem do dia n.º 42 de 15 de Ou- 
tubro de 1865. O corpo de officiaes ficou assim composto: 
Estado Maior: major fiscal Geraldo do Carmo Barros, aju- 
dante, alferes Joaquim José de Sant'Anna, secretario, alferes | 


Paulino Gomes Pinheiro Machado, quartel-mestre, alferes RR 


sé Alexandre Simões Pires. Commandante de companhias: pato 
da 1.º capitão Antonio Floriano Rodrigues de Vasconcellos ; 
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da 3.º capitão Francisco de Paula Ferreira Mendes; da 5.º 
capitão José Severino Fernandes. Tenentes de companhias, 
Francisco de Assis Castro e Silva, Raymundo de Espirito 
Santo Fontenelli, Pedro Palhares de Andrade e Joaquim 
Monteiro Soares, Alferes Antonio Antunes Ribas, bacharel 
Egydio Mariano de Souza Bessa, Ernesto Gonçalves de Ca- 
margo, Raphael Archanjo de Mattos Salles, João José de Mel- 
lo, Marcolino de Castro Ribas, Carlos Boucault, Belmiro de 
Andrade, Bento Augusto de Almeida Bicudo e Antonio Car- 
los da Silva. 

Esse batalhão teve sua formação ultimada, nos ultimos 
dias de Outubro e aquartelou, com todo o seu effectivo, em 9 
de Novembro. 


Em 17 desse mez o ministro da guerra, em aviso de seu 
gabinete, ordenava a partida immediata das tropas de S. 
Paulo, assim como dos contingentes de linha, com destino à 
Córte, de onde seriam enviados para o sul. 


No dia 16, às 11 horas da manhã, recebia o 2.º corpo, 
das mãos do bispo diocesano, a bandeira de guerra offerecida 
pelo presidente da provincia. Na mesma occasião foi tambem 
entregue a bandeira da guarda nacional, offertada pelas senho- 
ras paulistas, residentes na Córte. 


Era grande a concorrencia de povo na Sé Cathedral e 
immediações, no acto do benzimento e da entrega. Estive- 
ram presentes todas as altas autoridades da provincia e o 
presidente dr. Carrão. 


A bençam das bandeiras, celebrada pelo bispo Diocesano, 
foi uma ceremonia empolgante. O illustre prelado fez no acto, 
uma patriotica e eloquente aliocução. Appellára para a honra 
e brio militar, que deviam ter por base a religião. 

Terminado os actos religiosos na egreja, os assistentes 
se dirigiram para o largo da Sé, onde se achavam formados 
os batalhões. Na occasião da entrega, o presidente da provin- 
cia pronunciou este succinto e incisivo discurso: 

“Camaradas. — Recebei estes pendões, que entrego-vos 
em nome da nação. . 

“A segração que lhes foi dada pelo principe da egreja, 


e arrojo. que ousou ad a digtidade sind 
““Hasteando estes. pendões. no. FERRO Na 
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| 
Quem não vê dardejar a victoria 
Raios d'ouro no céo tão azul? 
A vingança quer hymnos de gloria! 
Grita ao fogo o pampeiro do sul! 


Pela patria! Por Deos! Pelo mundo! 
Rugem feras no negro covil... 
Fiquem mudas à voz da bombarda! 
Rolem mortas aos pés do Brasil! 


No deserto, — bandeira a frente 
Respirando vingança, marchai! 

Ninguem saiba quem foi mais valente... 
Arda em chammas o vil Paraguay. 


Pela patria! Por Deos! etc. 


O covarde manchou nossa terra... 
Chóra — patria! Teu chôro é fatal! 
Teu soluço — é o estrondo da guerra! 
O teu pranto — metralha infernal. 


Pela patria! Por Deos! etc. 


Lave o sangue do monstro a caminho 
Onde o monstro de rójo passou; 

Em ruinas fumegue seu ninho... 

Ira santa o Brasil despertou! 


ho 


Pela patria! Por Deos! etc. 


Treme o solo ao tropel dos guerreiros; 
Treme o céo ao troar dos canhões; 
Mas não sabem tremer brasileiros. 
Nem seus braços, nem seus corações. 


Pela patria! Por Deos! etc. 


eh a e au se mo ç 
de o clarim da, batalha soou! 


3 


o aa Fu o o a cercado, 

“A bandeira de um povo se ergueu; 
Se sahir gotejante, humilhada... 
a a historia que 0 povo: morreu. | 


Pela patria! Por Deos! ete 


Rompem. louros do chão da carnagem! 
“Surgem louros adiante de most 
Espumante — no rio selvagem. 
Corra o sangue da tribu feroz! 


Pela patria Por Deos! etc. 


Pela patria ! Por nao | Pelo mundo! 
 Rugem feras no negro covil... Ma 
Fiquem mudas á voz da bombarda! 
Rolem mortas aos pés do Brasil! K 
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No dia seguinte, pela manhã, reencetaram a marcha, 
acampando em Cubatão ás 6 horas da tarde. No dia 22, ao 
meio dia, tomaram nessa localidade um trem especial, que os 
conduziu a Santos. 

Adoeceram algumas praças com a variola, as quaes for 
ram recolhidas à Santa Casa. 

No dia 23, mais oito companhias organizadas com ele- 
mentos da guarda nacional designada, constituindo o terceiro 
batalhão, que tomára o n.º 42, partiram com o mesmo destino, 
após terem assistido missa na egreja do Collegio. 

Como se déra por occasião da partida: do 2.º de volun- 
tarios, o presidente da provincia, altas autoridades e povo, 
acompanharam o batalhão até ao Ipiranga, onde trocaram as 
ultimas despedidas. 

No dia 25, às tres horas e um quatro da tarde, entrou 
o corpo em Santos, indo aquartelar na cadeia nova, no ar- 
senal de Marinha e no quartel. 

Nesse mesmo dia, pela 1 hora da tarde, havia sahido 
barra fóra, levando o 2.º batalhão, o vapor “Santa Maria”. 
Antes tinha elle desfilado, sob uma chuva de applausos, pe- 
las ruas da cidade. Por occasião da despedida, à bordo, o 
snr. marechal Marques Lisbôa, pronunciou um patriótico dis- 
curso, enaltecendo as qualidades militares dos soldados pau- 
listas, o seu comprovado patriotismo e o seu espirito bellicoso. 

No dia 26, às 9 horas da manhã, quando em Santos em- 
barcava o 3.º no vapor “Saladinú, que zarpou ás 2 horas da 
tarde, fundeava o “Santa Maria” no Rio de Janeiro, na 
tranquilla Guanabara, junto à Paraia da Saude. 

O “Saladin”?, devido a morosidade de sua marcha, só 
chegou no dia 28, às 6 horas da manhã. 

Duas horas depois de haver o vapor transposto a bar- 
ra do Rio de Janeiro, desembarcou o 3º em Nictheroy, na Arma- 
ção. Aguardando a chegada do batalhão, alli se achavam S. 
M. o Imperador e a sua comitiva, composta dos principes, 
do Conde d'Eu, do Duque de Caxias, Ministro da Guerra e 
grande numero de officiaes. A” tarde foi distribuido pelo 
pessoal, o novo fardamento, equipamento e armamento. 

No dia 29 o batalhão atravessou a bahia, indo postar-se 


pos neo 
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capitão Francisco de Assis Pereira de Castro e o alferes Pen- 
teado, ambos attingidos pela insidiosa febre typhoide. 


MARCHA PARA A FRENTE. — No dia 1.º de Janeiro 
de 1866, partiram os batalhões para a frente, indo acampar 
em Lagõas Bravas, fronteiro ao territorio Paraguayo. 

No mesmo dia reuniu-se ao exercito, sendo incorporado 
à brigada do commando do coronel Francisco Gomes de Frei- 
tas, componente da divisão commandada pelo bravo militar 
paulista, brigadeiro dr. Antonio Manoel de Mello, conselheiro 
e ex-ministro do Imperio. 

Estavam já os paulistas em contacto com o inimigo. Of- 
ficiaes e praças exultavam de contentamento. Não demoraria 
muito para que tivessem o almejado baptismo do fogo. 

O espirito militar e bellicoso do paulista, estuava em to- 
dos os peitos. Os descendentes dos bandeirantes e dos bra- 
vos das memoraveis campanhas do sul, não haviam dege- 
nerado. 

No acampamento de Lagõas Bravas, no dia 7, deu-se uma 
explosão nas carretas de transporte de munição, das quaes 
12 ficaram totalmente destruídas, perdendo-se todo o arma- 
mento e cartuchame. Desse lamentavel desastre resultou a 
morte instantanea de dois soldados, cinco homens gravemente 
feridos e vinte outros com ferimentos leves. 

Nesse mesmo dia, porque o effectivo do 45 batalhão di- 
minuira consideravelmente com as constantes baixas, motiva- 
das pelas epidemias, que o flagellou desde a sua partida de 
S. Paulo, foi elle dissolvido, sendo o pessoal e material, re- 
partidos pelos de n.º 7 e 42. 

Estes dois corpos e um batalhão de. engenheiros, cons- 
tituiram uma brigada, com seu commando autonomo, que era 
o do tenente coronel Francisco Gomes de Freitas. 

A essa brigada foi dada a missão de supporte e auxi- 
liar da divisão de artilharia. 

O 7.º batalhão, assim como o 42, foram alvos constantes 
das attenções e carinhos, tanto por parte do commandante 
da brigada, como pelo da divisão. Essas distincções contri- 
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buiam para fazer crescer o enthusiasmo dos officiaes e das 
praças paulistas, e o desejo de se distinguirem em combates. 
Queriam, desse modo, corresponder à confiança, que esses 1l- 
lustres militares nelles depositavam. 

Na lembrança de todos perduravam ainda as animadoras 
palavras do commandante em chefe, general Osorio, quando 
em Corrientes, passando diante do 7.º, cujo garbo notára, dis- 
séra: “Esses são soldados! E devem sel-os, pois os paulistas, 
seus antepassados, foram bravos, como certifica a' historia”. 

Essa apreciação do grande guerreiro, calára fundo no 
coração da tropa. 

Haviam de mostrar que os paulistas de então, continua- 
vam sendo os mesmos de outros tempos. 

No dia 14 receberam os batalhões a visita official do 
commandante em chefe. 

O general Osorio, em pessõa, em frente do batalhão, com- 
mandou algumas evoluções. A' sua voz manobrou elle, exe- 
cutando os movimentos com pericia, presteza e garbo, mere- 
cendo francos elogios. 

Palestrando com os officiaes, disse o illustre militar: 
“Entre os paulistas fui cadete do exercito; muito os apreciei, 
com elles vivi ligado no mais amplexo e estreito laço de fra- 


ternidade; com elles partilhei mais de uma vez, a vida 


de campanha”. 

Sentia-se, no tremor da voz do grande chefe, a commo- 
“ção que o empolgava, reveladora da funda saudade que ain- 
da o pungia. 

Do acampamento de Lagõas Bravas retiraram-se para a 
córte, por doentes, os capitães Joaquim Comptom Delboux e 
Antonio Ferraz do Amaral, e o tenente Antonio Pedroso 
Goulart. | j 

O 7.º eo 42 firmaram, de vez, em todo o exercito de 32 
mil homens, a sua reputação de tropa disciplinada e bem ins- 
truida. Todos os officiaes do exercito procuravam relacionar- 
se com os camaradas paulistas. 

O acampamento pouco distava de Humaitá; ouvia-se dis- 
tinctamente, as salvas de sua artilharia. 

Approximava-se o momento de ser atacado o Passo da 
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Patria, para o que estava sendo reunida toda a divisão de 
artilharia. 

Na imminencia da luta, o coronel Pinto Pacca, que por 
doente se achava afastado, reassumiu o commando do 7.º, ha- 
vendo por isso regosijo em toda a tropa. 

Passaram a fazer parte do corpo de officiaes do 7.º, O 
capitão Floriano, os tenentes Manoel Antonio Vieira e Fon- 
tenell e o alferes Antunes Ribas. 

A 11 de Fevereiro marcharam os paulistas, com o exer- 
cito, para Talacará, onde chegaram no mesmo dia e, no dia 31 
de Março, marcharam para a margem esquerda do Paraná, 


BAPTISMO DE FOGO. — Raiara, finalmente, o dia 
de gloria para os corpos paulistas. Foi o 10 de Abril de 1866 
e o theatro da lucta épica, — em que o 7.º cobriu de viren- 
tes louros, — a ilha do Ataio, (1) em territorio inimigo, fron- 
teiro à Itapirú. | 

No dia 5 foi dada ao batalhão paulista, que com o corpo 
de engenheiros formavam a brigada, a missão honrosa de 
occupar e manter a ilha do Ataio, ponto estrategico que os 
paraguayos guardavam cuidadosamente. 

A's 8 horas da noite foi a tropa embarcada nas chatas 
de transporte e levada para a outra margem, saltando o pes- 
soal em terra, no maior silencio. 

Os batalhões tomaram immediatamente dispositivo de 
combate, estendendo as companhias em linha de atiradores 
e dispondo as 6 peças em bateria, promptas para romper fogo. 
As trincheiras e abrigos foram abertas durante a noite, sob 
a protecção dos postos avançados de combate. 

Ao clarear o dia, da fortaleza inimiga situada em Itapirú, 
foi avistada a linha de batalha dos brasileiros. 

Nesse momento, ao som do Hymno Nacional e da mar- 
cha batida, desdobrou-se em alto mastro, o auri-verde pendão. 
A bandeira, como um desafio lançado ás faces de Lopez e 


(1) Essa ilha teve tambem os nomes de Redempção, Carvalho e, 
depois do combate de 10 de Abril o de Cabrita. 
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to successo da victoria, que começou a ser cantada nas estro- 
phes do Hymno Nacional brasileiro. 
A matança foi grande. O campo ficou juncado de cada- 
veres trespassados pelas baionetas dos bravos defensores. 
Riachos de sangue, serpenteavam em todas as direcções. 
O panico se apoderára do restante da horda inimiga, que 
se atirára ao rio, sem mesmo procurar alcançar as embarcações, 
nas quaes tinham sido transportada para a ilha. Não poucos 


“homens pereceram afogados. 


Deixaram os inimigos, mortos no terreno da lucta, 642 
homens, muitos feridos e prisioneiros. 

Glorias como ás do dia 10 de Abril, nenhum exercito po- 
dia desejar maiores. Ellas foram as mais completas e bri- 
lhantes. Honra aos bravos paulistas que colheram, no campo 
de batalha, à peito descoberto e a ferro frio, mais um assi- 
gnalado dia de gloria fulgida, para a grande patria brasileira. 

Os valentes occupantes da ilha, abandonados aos seus 
proprios recursos, sem auxilio algum da esquadra ou do 
exercito, que, por força das circumstancia, se mantiveram na 
posição de simples expectadores do triumpho das nossas ar- 
mas, — conservaram-se firmes em seus postos, à sombra do 
pavilhão nacional, que se desdobrava ondulante, sobre suas 
heroicas cabeças. 

Sobre este glorioso feito de armas, transcrevemos a par- 
te official, redigida pelo proprio commandante da columna, 
logo após a victoria decisiva: 

“Acampamento da guarnição na ilha da Redempção (1) 
em frente ao forte de Itapirú aos 10 de Abril de 1866. 

Tim.º Exm.º Snr. 

Tendo assumido o commando da guarnição desta ilha 
por haver morrido de uma balla de canhão o tenente-coronel 
do corpo de estado-maior de artilharia João Carlos de Villa- 
gram Cabrita, que a commandava, cabe-me a honra de narrar 
a V. Ex. o brioso feito de armas da mesma guarnição por 
occasião do combate que teve lugar hoje pelas 4 horas da ma- 


(1) Ilha do Ataio, 
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“respeitosa distancia até ao romper da alva, tempo em que, 
“sentindo eu que escasseavão as munições do mencionado 7.º 


" morrendo na agua e dentro das canôas, foram levados ao 
correnteza do rio, e feridos e Prisionditos um numero que | 


drugada, feito esse sem duvida que. MR honra. e abrilhanta, 
os foros da dignidade. nacional. ú 

A hora acima indicada Edo pelos postos avançados 
Cho corpo de voluntarios da. patria, que guarnece o flanco . 
direito da referida ilha, presentido o inimigo, que em duas. 
chalanas e numero superior a 30' canôas, com uma velocidade 
espantosa se approximavam das barrancas, rompeo seu fogo. 
de fuzilaria sobre elle que, não obstante a mais pertinaz op- 
posição effectuou em differentes pontos o seu desembarque, | 
carregando sobre os ditos postos, que reconhecendo a impossi-. CO 
bilidade de suster o impeto dos aggressores em tão subido nus nn | 
mero, retrocedeu, disputando-lhe todavia, o terreno passo a 
passo. | 

Ao avisinhar-se o inimigo das trincheiras, foi recebido | 
em toda a linha do entrincheiramento já disposto, por uma 
fuzilaria unisona e depois tambem sustentada, conservou-o a 


corpo de voluntarios, tomei a resolução de fazer uma carga. j 
de baioneta, não obstante desconhecer ainda a força atacante, | 
confiado todavia no imponente dessa especie de a | 
poucas vezes falha e na bravura reconhecida dos nossos sol- . | 
dados, e mandando fazer o signal do 7.º e em seguida o de. nl 
carga, ao som do hymno nacional e de vivas a Sua Mages. 

tade e à nação brasileira, ví, com summo orgulho, os pelotões, no 

não só desse corpo como dos outros, precipitarem-se por sos. 

bre as trincheiras, por todos os pontos, como que movidos po ! 
um só impulso, e cahirem sobre o inimigo a baioneta crusada,. 
levando-o de tropel sobre a margem do rio, deixando após de 
si um lastro de cadaveres, e os poucos que chegaram à mesma | 
margem, procurando escapar-se a nado, ou dentro das canõas, 
encontraram a morte a ferro e fogo, ou forão prisioneiros por . 
navios da nossa esquadra, de maneira que toda essa expedição 
computada em numero a 1.200 homens, um só não foi visto 
voltar a margem opposta.. | 
Ficaram no campo da batalha 642 mortos, den! e que 
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ainda não póde ser precisado entre os quaes acha-se um ca- 


' pitão de nome Romero, que, commandava 400 homens que 


tentaram invadir o flanco direito, sendo morto logo no prin- 


cipio da acção o chefe da força que atacava o flanco esquerdo. 


Quatorze canôas, para cima de 700 espingardas, com avul- 
tadas munições nas patronas, grande numero de espadas, se 
tem recolhido e continua-se no recolhimento por entre o gran- 
de macegal da ilha. f 

A nossa força, como sabe V. Ex. compunha-se do 7.º ba- 


“talhão de voluntarios, do 14 de infantaria, guarnição das boe- 
“cas de fogo do 1.º batalhão de artilharia a pé, contingente do 


batalhão de engenheiros, montando tudo a 900 praças incluin- 


do os officiaes. 


Tivemos fóra de combate 153 homens entre mortos e 
feridos como consta do incluso mappa demonstrativo por 
corpo. 

Em todo esse combate avaliei bem de perto o denodo e 
sangue frio do distincto commandante do 14 batalhão o major 
José Martini, e apreciei os dois briosos capitão do corpo de 
estado-maior de artilharia Antonio Tiburcio Ferreira de Sou- 
za, commandante da bateria de morteiros; capitão de estado- 
maior de artilharia, Brasílio de Amorim Bezerra, commandan- 
te do batalhão de artilharia a pé, Francisco Antonio de Moura, 
commandante de canhões de doze: durante o ataque impetuo- 
so dos inimigos às suas trincheiras, à fuzil e à metralha, eram 
repellidos com grande damno. 

O renhido desse sanguinolento combate, a quantidade dos 


inimigos mortos e feridos e prisioneiros, finalmente a com- 


pleta victoria alcançada pelas armas brasileiras, provam, exu- 


berantemente, a V. Ex. que os corpos desta guarnição são 


dignos dos maiores elogios, assegurando à V. Ex. que a 


'conducta do 7.º batalhão de voluntarios, que pela vez primei- 


ra sentiu o mortifero sibyllo dos fuzis, me deixou sumamente 
orgulhoso do seu commando. Em occasião opportuna pas- 


'sarei às mãos de V. Ex. as relações por corpos, dos offi- 
| iCiaes e praças de pret que mais se distiguiram. 


Cumpro um dever mencionando a. V. Ex. o bisarro pro- 
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pecto daquellas horas solemnes. (Como sabem, estou no rio, 
em frente da ilha e proximo della. Os tiros continuos, inces- 
santes, da fuzilaria, o scintillar coruscante que porduziam na 
escuridão da noite no meio das moitas verdes, eram como um 
fogo artificial, fatidico, sinistro, assustador, e ao mesmo tem- 
po bello e sublime. Não sei exprimir as sensações que experi- 
mentava naquellas horas. Como uma luz unica a percorrer todo 
o ambito da ilha, a vacillar ao sopro da brisa, era ás vezes à- 
quelle fuzilar brilhante. Outras vezes ao relampago successivo 
do fuzil, unia-se o estampido horroroso da artilharia da ilha 
a despejar sobre as chalanas que se approximavam com re- 
forços dos paraguayos. Era a tempestade da guerra. 

“Para augmentar o horror do bello naquellas pelejas, ele- 
vava-se uma grita, immensa, confusa, incessante, combinação 
estrondosa e aterradora: da columna brutal dos paraguayos, e 
dos gritos de “Viva o Imperador; viva o Brasil, viva a ban- 
deira nacional?. Ninguem ouvia alli gemidos de moribundos, 
ais de feridos, nem gritos de victoria. Parecia que ninguem 
morria naquelle lugar funesto, e ao mesmo tempo de gloria, 
Era a ilha como uma cousa mysteriosa, fatidica e providencial. 
Por duas horas e meia continuou o fuzilar da mosquetaria a 
dar à ilha o aspecto daquellas creações formosas, como as es- 
cadas de estrellas de Mil e uma noites! 

Após a brilhante victoria, permaneceram as tropas na ilha, 
mais dois dias. | 

No dia 12 atravessaram as tropas paulistas, com o Exer- 
cito, o rio Paraná, occupando Itapiru”. 

Desse local, um caipira que fazia parte do 7.º de voluntarios 
da patria, enviou pouco depois do ataque a Ilha do Ataio, a 
uma rapariga com quem tencionava casar-se, a seguinte despe- 
dida rithmada. 


Adeus, mulata qu'eu morro, 
Sem tornar a te ver. 

A guerra do Paraguay 

Está custosa de vencer. 
Muita gente tem morrido 
Muito mais tem que morrer; 
Adeus, querida, qu'eu morro 
Sem tornar a te vêr, 
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bios, tirando della o ultimo som ao ser-lhe decepado o segundo 


braço. 


Este feito inspirou a José Bonifacio, estes lindos versos: 


O CORNETA DA MORTE 


Toca, toca, avança, avança! 
São horas de combater; 

São horas, ninguem descança, 
Ninguem... vencer ou morrer! 
Por toda a parte a peleja, 

Feia, convulsa, doudeja, 
Sinistro o clarão seduz! 

Mais se ennovela a batalha, 
Mais turvelinha, e se espalha, 
Toma a corneta, Jesus! 


Que terríveis estampidos?! 

Estronda a fuzilaria; 

Ouvem-se ao longe os bramidos 

Que vomita a artilharia; 

Jesus, depressa a corneta! 

Tu és da morte a vedeta, 

E dás o grande signal! 

Em torno dessa bandeira 

Tiras a luz da poeira, 

Fazes do tope um phanal, 

Cresce o fumo... augmenta... 
augmenta, 

Tolda-se tudo no ar; 

Retine o gladio e a tormenta 

Do fogo e fumo a estrondar!... 

Corneta da minha terra, 

Chammeja o facho da guerra, 

Rebentam jorros de luz... 

Altivo berra o canhão... 

Zune a bala, é sangue o chão, 

Toca a investida, Jesus. 


Nascido humilde — no seio 
Arde-te acceso um vulcão; 
Filho do povo — no anceio 


Que popular coração?! 
Como pulsa bronzeo e invicto 
Na muralha de granito, 

Que a mão de Deus fabricou! 
Jesus accende-se a lucta, 
Presas a morte disputa, . 
Jesus, teu braço vôou!... 


Pouco importa ! - avante, avante!... 
Creoulo d'alma viril; 

Pygmeu, faze-te gigante, 

Tu és filho do Brasil! 

Oh toca, toca a investida! 

Sobre a hoste embravecida, 
Jesus, um passo, inda um passo! 
Ha gritos, pragas e ais, 

Sóbe o horror cada vez mais!... 
E lã se foi outro braço!... 


Nasceste, filho do povo, 

No berço da natureza! 

Da raça de um mundo novo, 
Tu fundaste a realeza! 

Teus pobres braços cortados 
Por esse espaço espalhados 
Mudos supplicam: — saudade, 
Leva-me às patrias areias, 
Quero quebrar as cadeias, 
Patria, patria, liberdade!... 


Teu sangue é tinta que dura, 
Que não se apaga, Jesus: 
Fél-o o Christo na amargura, 
Antes de expirar na cruz! 
Aquelle suor em gottas 

Pelas tuas veias rotas 
Talvez gotteja tambem! 


Tens um horto — o dos escravos, 
Tens um calvario — o dos escravos, 
Irás ao céu — inda bem! 


Em ti, resurge a tua raça, 

Em ti morre a escravidão! 

A treva já se adelgaça, 
Principia a redempção ! 

Mysés da raça infeliz, 

Tu chegarás, Deus o quiz, 

Ao fim do immenso deserto! 
Achatam-se os horisontes, 

Eis as verduras... as fontes... 
Jé vêm chegando, estão perto!... 


“Teu nome, sacro evangelho, |. 
"Morte e gloria — vão sellar! | 
Oh remoça o mundo velho, 
Toca, Jesus, sem parar! . E 
Borbota o sangue em tua. Ra E 
Pouco importa... toca... toca... Oh Rand 
São as ancias da agonia... 
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As baixas soffridas por elles, attestam a valentia com que 
se bateram. | 

Eis a parte assignada pelo respectivo commandante : 

“Parte — No dia 18 do corrente, pelas 8 horas da manhã, 
achando-se 0 corpo sob o meu commando, occupando a posição 
que lhe foi determinada no dia 16, teve ordem do Exmo. Snr. 
General Victorino, para avançar pela esquerda, e, penetrando 
por uma picada da matta que ia ter ás trincheiras fortificadas 
do inimigo, encontrei mais adiante o Exmo. 'Snr. General José 
Luiz Menna Barreto, que me ordenou avançasse com o corpo, 
até encontrar as referidas trincheiras, afim de desalojar o ini- 
migo. Este corpo seguiu o seu destino, e, proximo ás mesmas, 
foi já soffrendo fogo de metralha, pelo que mandei logo es- 
tender as companhias, e, acobertadas pelo matto, sustentou-se 
o fogo contra o inimigo, que nos repondia vivamente, não só 
com fuzilaria das grossas muralhas das trincheiras, como tam- 
bem de metralha, granadas e balas razas, lançadas por seis pe- 
ças de grosso calibre que ahi estavam assentadas. Já se acha- 
vam empehados no combate os batalhões 8.º e 16.º de linha, 
bem como uma brigada de cavallaria, a pé, armada de fuzil; 
mais tarde chegou o 2.º corpo de voluntarios do 2.º corpo de 
exercito. | | 

A posição do inimigo era forte, visto como havia entre nós 
um vallo feito pela natureza, além daquelle, feito junto das 
trincheiras, cujas muralhas acobertavam os atiradores até aos 
hombros, tentei carregar sobre oforte, mandando os corneteiros 
tocar avançar e fogo, fallando aos soldados debaixo de um vi- 
vo fogo do inimigo; mas, nada pude conseguir, porque as nos- 
sas fileiras já estavam minguadas pelos ferimentos e mortos, 
pelo que conservei a linha na mesma posição, continuando o 
fogo sobre os atiradores e artilheiros das trincheiras. 

O capitão deste corpo, Fortunato de Campos Freire, que 
se achava na esquerda da linha fazendo frente a uma face da 


trincheira, onde haviam duas boccas de, fogo, tentou e conseguiu 


avançar com I4 praças, chegando até dentro da trincheira, 
tendo logo de retroceder à vista da grande força que os vinha 
repellir, ficando 3 praças mortas e 6 feridas, pelo que este 
official tornou-se digno dos maiores louvores. 


o oo então Diga a a da a Ha que ahi 


| de especial menção, pelo valor que. de no comba 
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aa frente, mostraram coragem e animavam as praças é 


Antonio de Oliveira Valporto, major commiandante”. 
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Os officiaes e praças portaram-se bem; porém, Es 
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brigada, foi substituido no commando do 7.º, pelo major João 
Antonio de Oliveira Valporto, o qual, pouco depois, a 3 de 
Agosto, entregou o commando ao bravo paulista, major Cae- 
tano da Costa Araujo e Mello, veterano da Campanha Orien- 
tal, (1) 

Rapida foi a passagem do major Caetano pelo commando 
do 7.º, sendo transferido para o 43.º batalhão, com o qual 
tomou parte Saliente na batalha de 3 de Novembro, onde rece- 
beu graves ferimentos de que veiu a fallecer, a 11 do mesmo 
mez. 


(1) O major Caetano da Costa Araujo e Mello, filho do Com- 
mendador Caetano da Costa Araujo e Mello, nasceu em S. Paulo no 
anno de 1832. Frequentou a escola primaria e assentou praça no anno 
de 1847, com destino ao 4.º batalhão de infantaria, que então se acha- 
va na província do Rio Grande do Sul, para onde seguiu na quali 
dade de primeiro cadêéte. Em 1857 foi promovido a alferes para o 
6.º batalhão e, nesse posto, frequentou a escola militar do Rio Grande, 
onde completou o curso da arma de infantaria, No começo da Cam- 
panha do Estado Oriental, foi nomeado tenente e, ao mesmo tempo, 
assistente de uma das brigadas do exercito, que marchava para 
Paysandú. 

Alli foi Caetano promovido ao posto de capitão, por actos de 
bravura e nomeado Cavalleiro da Ordem do Cruzeiro. Marchou para 
a“campanha do Paraguay, e fez a memoravel passagem do Rio Pa- 
raná, merecendo do general Osorio, grandes elogios e ser nomeado 
Cavalleiro da Ordem de Rosa. Assistente da divisão ao mando do 
general Argollo, assistiu ao combate de 2 de Maio e, na acção foi 
promovido pelo general Osorio, a major em commissão e comman- 
dante de um dos corpos de voluntarios, que acabava de perder o .seu 
chefe. 

Combateu heroicamente à frente de seu batalhão no dia 24 do 
mesmo mez e no dia 16 de Julho, sendo gravemente ferido. Mere- 
ceu, por essas tres sanguinolentas batalhas, a confirmação do posto 
de major, por actos de bravura, e o officialato da Rosa. 

Restabelecido o major Caetano dos graves ferimentos que rece- 
bera, voltou ao exercito, assumindo o commando do heroico 7.º ba- 

talhão de voluntarios paulistas. Teve elle, de seus patrícios, as 
maiores demonstrações de apreço e consideração. 

Sendo transferido para o commando do 43.º batalhão, tomou 
parte activa na batalha de 3 de Novembro de 1867, em Tuyuty, on- 
de recebeu ferimentos, dos quaes morreu 8 dias depois. 

(Gosou o major Caetano no exercito, do maior conceito que po- 
de gosar um official, já pela sua bravura, já pela sua intelligencia. 
Era tido na tropa, em conta de um dos primeiros officiaes de in- 
fanteria. 

Junte-se a estes predicados uma probidade sem limites e um 
caracter de fina tempera, e ter-se-á feito um, resumo das grandes 
qualidades moraes, deste distincto brasileiro. 


' mentaram o seu denodo e a sua bravura, ta pemtençéro 


de dez a quinze homens. Eram essas. Mi occupadas à 
paulistas, denominadas na exercito, “linhas BRO 
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Tujucué, localidade situada no centro do Paraguay, es- 
tava solidamente occupada pelo inimigo, que dava mostras 
de não desejar evacual-a. Assim, a 20 de Julho marchou o 
batalhão com o exercito para esse baluarte dos paraguayos, 
participando do renhido e mortifero combate, ferido nesse dia. 

Nas immediações de Tujucué, entrou elle em lucta com 
o inimigo a 20 de Setembro, desalojando-o da forte posição 
que occupava. Nesse encontro teve diversas praças fóra de 
combate. | 

Com a sua brigada, marchou o 7.º para Estabelecimento, 
que foi occupado em 19 de Fevereiro de 1868. 

Teve acção activa na columna que procedeu ao reconhe- 
cimento de Humaitá, em 16 de Julho, sendo sempre desta- 
cado como vanguarda. 

Continuou ainda o 7.º na sua bellisssma e luminosa tra- 
jectoria, através dos sertões paraguayos, insadas de embos- 
cadas inimigas, — nas quaes muitas vidas de paulistas fo- 
ram sacrificadas, — alcançando Parecué a 8 de Agosto de on- 
de marchou, com o exercito, para Assumpção. 

Ao 7.º de S. Paulo não era permittido nenhum prolon- 
gado repouso, pois que, em 24 de Setembro, depois de ter 
vencido innumeros obstaculos, attingia Surubiby e, a 30 do 
mesmo mez, rechassava o inimigo e occupava Palmas. No dia 
seguinte, 1.º de Outubro, investia contra o forte de Angus- 
tura, afim de effectuar o seu reconhecimento. 

Após trabalhos penosissimos e soffrimentos sem conta, 
que o pessoal do. 7.º resistiu com estoica resignação, atra- 
vessou o batalhão o famoso Chaco, no dia 23 de Novembro. 
Transposto esse terrivel lodaçal, collocado pela natureza no 
itinerario do exercito, marchou o 7.º para Villeta, que oc- 
cupou a 13 de Dezembro. 

O exercito alliado não havia transposto antes os treme- 
daes do Chaco, porque ás tropas argentinas, segundo alle- 
gação do respectivo commando, faltavam viveres. Tendo, po- 
rém, o general (Osorio, cedido parte das provisões do exer- 
cito brasileiro, foi afastado o obstaculo, realisando-se a pas- 
sagem. 

Nessa campanha teve o Brasil de enfrentar, além do 
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poder militar do inimigo, a astucia do presidente do Ur. 
guay, que precisava consolidar o seu prestigio politico, Fort ; 
temente abalado e o manejo politico-economico dos chefes sn 
argentinos, que procuravam prolongar as operações de guerra, do 
afim de dar opportunidade ao seu paiz, de mais e mais se en 
riquecer. Ao mesmo passo, o Brasil que tudo pagava, ia se 
exgottando rapidamente. . | 

A 21, em Piquicery, juntamente com uma ala do 15 de 
linha e um corpo de cavallaria, o 7.º, após sangrento com-. 
bate que disimou o inimigo, obrigou os paraguayos à uma 
fuga precepitada, levando-os de tropél diante das baionetas, 
até se refugiarem no forte de Angustura. Finda a lucta, Ro 
ram contados no campo, perto de 500 paraguayos mortos, a 
maior parte a ferro frio. Foram feitos, tambem, 200 pri 
neiros é tomadas ao inimigo, nesse combate, 32 boccas de no 
fogo, tres bandeiras e grande copia de munição. VR 

Com essa assignalada victoria, ficou bastante enfraqueci- | 
da a resistencia naquelle ponto. Posto cerco ao forte, cahiu E 
elle nas mãos de nossas tropas, no dia 30 de Dezembro. oi 

A quéda de Angustura constituiu, para as tropas paulis | ; 
tas, mais um florão de louros, que foi juntar-se aos ante 
riormente colhidos. 

O dia do Anno Bom de 1869, encontrou o 7.º em mar- 
cha para Assumpção, onde acantonou a 5 de Janeiro. Em - 
serviço de praça, permaneceu o batalhão na capital paraguaya, | 
até 8 de Abril, data em que expedicionou para Villa do Ro- 
sario, localidade que occupou até 23 de Maio, depois de lu-. na 
“etar longamente, para sua posse definitiva. Fez o reconheci. | | 
mento de todas as localidades visinhas, aprisionando elevado Ro 
numero de inimigos. BRR 

Deixando Rosario nesse dia, partiu para. Tupiram,. o 
de participou do combate de 30, tendo fóra de acção, trinta 
praças mortas. 

A, 1.º de Junho enttou o 7.º novamente em Assumpção, | 
sendo em seguida destacado para occupar Luque, onde. che- 
gou a 6. Dall marchou para Taquaral, local situado no e 
das montanhas. | 

| As cordilheiras, situadas além dessa localidade, estavam. 
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solidamente occupadas por inimigos, de que não se conhecia 
o numero e nem a composição. O 7.º foi encarregado de fa- 
zer, na madrugada de 31, o reconhecimento completo da si- 
tuação dos paraguayos. A partir desse trabalhoso e sangui- 
nolento dia, incorporado aq exercito do general Barão do Ja- 
guarão, tomou parte activissima e muito saliente, em todos 
os combates feridos nas cordilheiras, nos dias 11 e 12 de Agos- 
to, e no grande encontro deste ultimo dia, na picada de Ca- 
raguatahy, cuja villa occupou na mesma noite, após haver 
quebrado as ultimas resistencias do inimigo, nas entradas da 
povoação. Nesse local permaneceu o batalhão, até 15 de Ou- 
tubro. 

Nessa data partiu para S. Joaquim. Depois de tomar 
posse do arraial, retrocedeu para Rosario no dia 20, entrando 
na villa no dia 31. 

O inimigo, acossado de toda a parte, dirigia-se agora 
para a fronteira de Matto Grosso, afim de fazer juncção com 
as tropas que operavam naquelle ponto. Esperava refugiar-se 
na Bolivia, que parecia querer attingir. Nessa emergencia, 
teve o 7.º de expedicionar no encalço do inimigo, flagellando 
a sua retaguarda. 

Chegou a Conceição no dia 7 de Novembro e, sem aban- 
donar o contacto do inimigo, perseguiu-o até Arroio Verde, 
onde permaneceu até 25 de Dezembro. Nessa data partiu 
para Bella Vista, onde entrou em 28 de Janeiro de 1870, ex- 
pulgando do territorio nacional, os ultimos invasores, que 
ainda lá foram encontrados. 

Demorou-se o batalhão nessa localidade até 20 de Fe- 
vereiro, marchando para Serro-Corá, pela estrada de Doura-. 
dos; passou pela Colonia desse nome e pela de Miranda. 

Em perseguição de uma columna paraguaya, atravessou 
os rios Branco, Apa e Dourados. 


A 1.º de Março, fatigado das constantes luctas e das ca- 
minhadas, mas coberto de louro, chegou o batalhão a Capi- 
vary, e a Serro-Corá, novamente, a 3 desse mez. Dalli re- 
gressou para Conceição, de onde embarcou para Humaitá, 
desembarcando no dia 23. 
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A população de S. Paulo recebeu cheia de jubilo e de en- 
thusiasmo, os valentes do 35.º (7.º) de voluntarios, chega- 
dos naquelle dia. | 

Fizeram quanto era possivel, nos limites dos recursos ain- 
da em muitos pontos precarios, que podiam dispór. Tres dias 
consecutivos andou a cidade coberta de galas e a população 
não curou de outra cousa senão de reproduzir, por todos os 
meios, as manifestações de apreço as bravos leões da guerra. 

Festa eminentemente patriotica, todas as classes da so- 
ciedade, porfiaram em abrilhantal-a; o mundo official, e os 
particulares de todas as posições, fortuna, sexo, edade e pres- 
tigio. 

Até os estrangeiros não foram os que menos concorre- 
ram, para que se tornasse a festa explendida e completa, 

O corpo de voluntarios desembarcou ás II horas da 
manhã, na data acima, na estação da Luz, começando a ser 
victoriado desde a chacara de Felicio Fagundes, na Moóca, 
na estação do Braz e em outros pontos da linha ferrea. 

Na estação da Luz, que se achava adornada com esmero, 
foram elles recebidos pelo presidente da provincia e pelo mun- 
do official. O corpo de academicos que para alli se dirigira, 
levando à frente a sua bandeira e uma banda de musica, reu- 
nira-se à diversas commissões, entre as quaes contava-se a da 
Loja Amizade, composta de 15 membros. 


O immenso campo da Luz regorgitava de povo, que, co- 
mo um écho indefinido, repetia as acclamações erguidas de to- 
dos os pontos. Cinco bandas de musica fóram á Santos en- 
contrar os voluntarios. Os foguetes e os sinos da cidade uniam- 
se naquelle hymno colossal, que partia de todos os peitos. 

Na estação o presidente dirigiu uma vibrante allocução 
aos voluntarios. Oraram em seguida, o dr, Rego Freitas, pre- 
sidente da camara, offerecendo à bandeira do batalhão, uma 
corôa em nome do municipio; o snr. Rodrigues Alves, orador 
do corpo academico, o snr. João Soares, orador da Loj.:. 
Amizade, e o dr. Firmo de Mello, que fallou em nome dos 
operarios da linha ferrea. | 


e 
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OFFICIAES SOBREVIVENTES — Sobreviventes pau- | 


listas da guerra do Paraguay, residiam no Estado de S. Pau- 
lo, no dia 7 de Setembro de 1922, marco do primeiro cente- 
nario da independencia política do Brasil, os seguintes offi- 


ciaes: 


= 


so do Estado; (1) ; 
Engenheiro do Exercito General dr. Antonio Candido 
Rodrigues, ex-vice presidente do Estado; 
Coronel Luiz Americano, official maior do Thesouro; 
General Francisco Alves do Nascimento Pinto; (2) 


(1) O general Bento Bicudo segiu como alferes do 42 de S. Paulo, 
sendo mais tarde incorporado ao 2.º batalhão de voluntarios da Córte, 
que teve posteriormente o numero 24. Foi, em plena campanha, ele- 
vado ao posto de tenente, por actos de inexcedivel bravura. 

Conta o general Nascimento Pinto, que com elle serviu nos mes- 
mos corpos, que era proverbial no exercito, o arrojo' do tenente 
Bicudo. ; 7 | 
Em Tujuty, nas “linhas negras”, — onde tantos bravos paulistas, 
pagaram com a vida o seu tributo de sangue, — o tenente Bicudo pra- 
ticou actos de verdadeira temeridade, fazendo, sozinho, constantes in-. 
cursões ás trincheiras inimigas, de onde voltava com o sabre tinto e 


| cottejando sangue paraguayo. 


Relata ainda o general Pinto, que assistira por occasião de uma 
visita feita ao batalhão, um episodio interessante, passado entre o te- 
nente Bicudo e o Duque de Caxias. Finda a revista de mostra, vieram 
os officiaes, incorporados, apresentar ao commandante em chefe, as 
suas homenagens. O tenente Bicudo, que trazia o braço direito immo- 
bilizado no peito, por estar ferido, foi notado pelo general, que 
lhe indagou do nome e das circumstancias do ferimento. Logo que o 
tenente se nomeou, disse o general com vehemencia: Já sei de quem 


se trata, é o homem das proezas das “linhas negras”. O tenente é um . 


bravo, mas porque se expõe desse modo? Tome lá isto para si! e 
passou-lhe um lindo revolver de cabo preto. Roe 

Bento de Almeida Bicudo regressou do Paraguay, como capitão 
do 27 de voluntarios, no qual foi pensionado em 7208000 annuaes. 


Posteriormente foi promovido a outros postos, após a guerra. E” elle 


na data do primeiro centenario, general honorario do exercito e sena- 
dor estadual. | 


(2) O general Nascimento partiu para a campanha como cas 


dete do 42 de voluntarios de S. Paulo. Quando em Lagõas Bravas 
fóra o effectivo desse batalhão incorporado ap 17.º, parte do pessoal. 
q 


passou para o 2.º de voluntarios da Córte, então commandado pelo | 
capitão Manoel Deodoro da Fonseca, A promoção do cadete Nesei- | 


gem do rio Paraná, em cujo combate se distinguira. O posto de te 
e * R 


mento Pinto, se verificou, por proposta de Deodoro, após a passa-. 


A 


General Bento de Almeida Bicudo, senador ao Congres- 


- 


* 
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Coronel João Antonio Julião; 

Coronel Francisco de Oliveira Campos; 

Major Antonio de Oliveira Castello, escrivão do serviço 
de discriminação de Terras Devolutas; | 

Major José Pontes de Lima Franco; 

Major Joaquim de Moraes Sarmento; 

Capitão Antonio Benedicto de Almeida; 


nente obteve por actos de bravura, praticados na batalha de Pirebebuy. 
Foi elle varias vezes condecorado, no decorrer da campanha. 

Com a epigraphe: UM BRAVO QUE MORRE NA MISERIA, 
publicou o “Jornal do Brasil” de 27 de Janeiro de 1914, uma carta 
do veterano da guerra do Paraguay, capitão honorario João Leite da 
Costa Sobrinho, da qual colhemos o topico que se segue sobre este 
bravo veterano: 

“No combate da Ponte de Itororó, em 6 de Dezembro de 1869, 
este corpo foi um dos primeiros que heroicamente atravessaram a 
ponte sob o terrivel fogo de metralha e fuzilaria, e logo seguidamente 
foi atacado pela cavallaria inimiga. Nesse momento o Commandante 
Deodoro perde o cavallo e cahe gravemente ferido por bala de fuzil; 
apesar da grande bravura deste batalhão, que se defende heroicamente, 
toda a vantagem está do lado do inimigo. 

Deodoro, mesmo ferido, continua a commandal-o, mas é forçosa a 
retirada, ante a desproporção da numerosa cavallaria paraguaya, que 
apoiada pelo fogo dos seus canhões leva tudo de vencida. Deodoro 
ferido em uma perna, incapaz de caminhar vae ser trucidado pelo 
inimigo; os nossos valentes voluntarios formam em redor delle uma 
muralha de seus valorosos peitos, mas fatalmente vão sucumbir, ante 
o numero de inimigos, sempre crescente; é então que o ajudante do 
batalhão, tenente Francisco Alves do Nascimento Pinto, ajudado pelo 


alferes Francisco José de Lemos Magalhães, toma sobre os seus 


hombros o seu bravo commandante Manoel Deodoro da Fonseca, e 
em quanto os seus camaradas enfrentam o inimigo, elles conseguem 
salval-o, collocando-o além da ponte do Itororó, em lugar seguro, vol- 
tando em seguida, para o ponto da batalha onde ambos são gloriosa- 
mente feridos, combatendo ao lado dos seus companheiros. Deve-se 
por conseguinte a salvação da vida preciosa de Deodoro da Fonseca 
a esses dois abnegados patriotas”. 

O tenente voluntario Francisco Alves do Nascimento Pinto, a cujo 

acto de bravura se refere o capitão honorario João Leite da Costa 
Sobrinho, terminada a campanha do Paraguay, entrou a fazer parte do 
“corpo policial permanente”, hoje FORÇA PUBLICA DO ESTADO 
DE SÃO PAULO. 
— Nessa disciplinada milicia, NASCIMENTO PINTO galgou todos 
os postos, reformando-se em tenente coronel. commandante do 2.º ba- 
talhão, por decreto de 2 de Dezembro de 1907, após 30 annos de rele- 
vantes serviços. to 


“O velho e honrado militar reside em S. Paulo, onde gosa das 


maiores sympathias e sinceras amizades. 
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Capitão dr. Manoel Ribeiro Marcondes, estudante, me- 
dico-legista ; 

Major João Carlos da Silva Telles; 

Major Pedro de Alcantara Moreira; 

Capitão João Baptista de Campos Leite; 

Capitão Joaquim Thomaz Cardoso de Mello; 

Tenente Salvador Nunes Machado; 

Major Paulo Pinto Auto Rangel; 

Major Albano Corrêa do Couto; 

Tenente João Rodrigues do Prado; 

Alferes José Francisco Alves Duarte; 

PR Joaquim Antonio de Faria Leite; 
José Vicente Ferreira; 
João Baptista Nepomuceno ; 
Canuto Leopoldo da Silva; 
Carlos José do Nascimento ; 
di Antonio José de Almeida Bicudo ; 
Domingos Victorino do Amarante Sodré; 
Joaquim Pires de Campos; 
José Elpidio Vieira Cortez; 
Saturnino Victor de Almeida Pilar; 
Antonio Joaquim Romeiro da Silva; 
Izidoro José dos Santos; 
José Rodrigues de Azevedo Soares; 
| Cecilio Antonio de Paiva. 

Assignaram a acta da entrega da bandeira do 7.º bata- 
lhão, ao Cabido Paulopolitano, em Abril de 1870, os seguintes 
officiaes: Ro 

Tenente Coronel, Antonio Martins de Amorim Rangel; 

Major, Manoel Antonio Carrilho; 

in Tristão Firmino de Almeida; 

Manoel Antonio de Lima Vieira; 
Capitão Carlos Baucoult; 

E Affonso Aurora Terra; 
Antonio Lopes Guimarães; 
Antonio Nardi de Vasconcellos ; 
José Rodrigues Pereira de Miranda; 
Tenente João Baptista Ebeckem; 


29 


BE) 


53 


2 


33 
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“Alferes Henrique Herculano Guerra Leal; 
4 Bernardo Antonio de Araujo. 


EXPEDIÇÃO DE MATTO GROSSO — Em marcha 
lenta, proseguia a columna do coronel Manoel Pedro Drago, 
atravéz dos paúes do sertão, soffrendo toda a sorte de pri- 
vações e, longe ainda do contacto do inimigo, quando os 
batalhões paulistas, colhiam, no verdadeiro theatro da guerra, 
farta messes de louros. 

Os miseros expedicionarios de Matto Grosso, iam pon- 


tilhando os  invios caminhos do deserto, com as sepulturas dos 


que tombavam, colhidos por morte ingloria, que a ninguem 
aproveitava. 

A imprevidencia do commandante Drago, que arrastára 
a tropa desprovida até de ambulancia, atravéz de pantanaes in- 
salubres, fez com que a columna ficasse, logo, reduzida a dois 
terços do seu effectivo. 

Entre o rio Paranahyba e o Coxim, teve a tropa de per- 
correr um espaço de 50 leguas, approximadamente, sobre mãos 
caminhos e, as vezes, por trilhos abertos nas mattas, sem en- 
contrar um só habitante, quanto mais recursos de qualquer es- 
pecie. Dahi por diante, foram maiores os soffrimentos, pois 
que o inimigo distruira tudo quanto podia aproveitar à ex- 
pedição. Arrebanhára, egualmente, todo o gado da zona. 

O coronel Manoel Pedro Drago, não chegara até o Co- 
xim. Destituido do commando, voltára à Córte, das margens 
do rio dos Bois, em 23 de Novembro de 1865. 

No acampamento de Dóres assumiu o commando da ex- 
pedição, o coronel José Antonio da Fonseca Galvão, com- 
mandante do batalhão mineiro. 

Nesse ponto a columna ultimou a sua organização. Foi 
ella dividida em duas brigadas mixtas, sendo a 1.º composta 
do 21 batalhão de infantaria de S. Paulo, do 17 batalhão de 
voluntarios mineiros e do corpo de artilharia do Amazonas, 
com o effectivo de 1157 homens; a 2.º ficou composta do cor- 
po policial permanente de S. Paulo, do esquadrão de cavalla- 
ria de Goyaz, do 20 batalhão de linha da mesma provincia e 
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do corpo policial de Minas Geraes, com um effectivo de 914 
homens. Diante de Coxim reuniu-se a esta brigada, um ba- 
talhão de voluntarios de Goyaz, com 600 homens. 

A columna attingira Dôres no dia 31 de Outubro, acam- 
pando no dia seguinte na margem esquerda do rio Verde, 


afim de aguardar a construcção dos meios que lhe permit- | 


tisse transpol-o. A artilharia atrazára-se devido aos mãos 
caminhos e à inexperiencia do contractador Zacarias José da 
Silva, que se encarregára, pelos militares, da conducção das 
peças e do trem de combate. 

Coxim foi alcançado pela columna, em 20 de Dezembro 
e só foi transposto, em 24 de Junho de 1866. Logo depois foi 
incorporado á divisão o batalhão procedente de Goyaz, sob. 
o commando do coronel José Joaquim de Carvalho. à 

Havia no acampamento de Coxim, extrema penuria de 
viveres, estando a força reduzida a ração simples, de pouca 
carne com sal. 

Os tres mil homens alli reunidos, além: da falta de ali- 
mentos, estavam semi-nús e sem meios de obter fornecimento 
de roupa e de calçado. 

O batalhão goyano que era esperado mezes antes, em 
face das noticias alarmantes idas de Coxim, regressára de Rio | 
Claro, indo ganhar a estrada de Curumba, para onde se di-' 
rigia directamente, isolado, sem autorisação do commandante 
da brigada. Desse modo pretendia livrar a sua tropa, da pas- 
sagem dos tremadaes paludosos e da miseria em que se acha- 
vam os seus camaradas acampados em Coxim. Chamado in- 
sistentemente, retrocedera. 

Um anno depois da partida dos expedicionarios paulis- 
tas, que se juntaram em Uberaba aos que procediam de 
Quro Preto, ainda se achavam elles no Coxim, em plena 
inércia. | 

Lamentavam os officiaes e praças não terem, até então, 
encarado de face o inimigo, apesar dos enormes sacrifícios 
a que se sujeitaram e dos soifrimentos, Sem “conta, que vi- 
nham supportando. 

A mudança de itinerario levára a colina a esse triste 


“resultado. S1 em vez de haverem abandonado a: estrada de 


a O 
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Sant'Anna do Paranahyba, pela de Rio Claro, tivessem por 
ella continuado, teria a columna tomado as posições occupa- 
das pelos paraguayos, pela rectaguarda, isolando-as da base 
de operações. 

A essa difficil situação levou-os o coronel Drago, pela 
sua inepcia e pusilanimidade comprovada. Procurava, ao que 
parece, retardar o encontro com o inimigo. 

O coronel Galvão, ultrapassando os pantanos do Coxim 
com sua columna, alcançára um local salubre, a trinta leguas 
das margens do rio desse nome. 

Alli teve a columna de lamentar, em 13 de Junho, a per- 
da desse illustre official superior, que fallecêra em conse- 
quencia das molestias adquiridas no estacionamento demora- 
do, nas insalubres passagens dos tremedaes. 

O coronel José Joaquim de Carvalho, que com o bata- 
lhão se reunira à columna nesse ponto, assumiu o comman- 
do da tropa, determinando logo uma revista de mostra, da 
qual teve a mais desoladora impressão. Tanto as tropas pau- 
listas, como ás de Minas e às de Goyaz, offereciam um qua- 
dro tristissimo e pungente. Ao contemplar esse espectaculo, 
teve o commandante esta exclamação : 

“Pois é com estes cadaveres que se vae atacar o ini- 
migo ?” | 

Confrangia o coração o quadro doloroso que os fficiaes 
tinham diante ds olhos. Muitos soldados se apresentaram com 
os capotes sobre a pelle, sem outra peça de vistuario; outros 
formaram com os cobertores enrolados nas cinturas, em for- 
ma de tangas; alguns, com as fardas em frangalhos e, a maior 
parte, com tiras de farrapos diversos resguardavam o pejo. 
Assim completavam as fileiras, os desgraçados expedicionarios. 

A fome fragellava a todos. Os moribundos não se quei- 
xavam de outra coisa. 

O caminho de Coxim ao Rio Negro, 30 leguas, ficára 
bordado de cruzes, que iam assignalando as sepulturas dos es- 
faemados, mas estoicos expedicionarios. 


a Mar 


SORA desidia Ra primeiro com 
parada Ps seus Successores. E do, RR 


de o mas O causador de tanto. am 
Manoel Pedro Drago, recebeu, com. a o do con 
de guerra que o julgou, o merecido, castigo moral. 

Eis o theor da portaria de nomeação do conselho: 


cios da Ro — Ro de Janeiro, 1.º no Deseiidh a 18 
“Havendo sido nomeado o duo anbe Pedro I 


São Paulo em 1.º de Abril do corrente anno, e dalli part 
demorou-se em ato mais de: dois. mezes. As aceu 


Pa para seu a 
em aviso de 22 de Junho ultimo, que o Da ainda qu | 
se só. Não obstante, porém, continuou.o mesmo coronel Drag 
na sua viagem vagarosa, de sorte que em outro aviso. na 


pe O DE ao a na mesma E o 
cimento de semelhante resolução. Esta ordem, po 


RR ALUNO coronel ratio sucederam. no teia da column 
un os tenentes coroneis Carvalho, pa A e: Eme 
o Ds misão Mi o tiltimo.. o EAN O Sd 


E ar 
ra ] 
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tendo sido recebida pelo coronel Galvão, em Uberaba, a 18 do 
dito mez de Junho, não poude ser cumprida, por já se achar 
alli tambem o coronel Drago que conservou-se naquelle lugar 
tanto tempo quanto se havia demorado em Campinas; até que, 
em data de 3 de Setembro tambem proximo findo, commu- 
nicou ao governo que, em vez de seguir a estrada de Sant' An- 
na da Paranahyba tomára a do Rio Claro, no interesse da ex- 
pedição; notando ao mesmo tempo o perigo de assaltos dos 
paraguayos na dita estrada de Sant'Anna, que é intransitavel 
no tempo chuvoso. De semelhante demora, ja em Campinas, 
já em Uberaba, por espaço de quatro mezes, resultou não 
só a approximação da estação chuvosa, que difficulta, senão 
impossibilita a marcha de forças por aquelles lugares, mas 
tambem as privações em que taes forças se têm já achado de 
viveres, que se concentraram na estrada depositos de abasteci- 
mentos, por ordem dos presidentes de Minas e Goyaz. Resul- 
tou mais continuar a invasão paraguaya em Matto Grosso; o 
que sem duvida não se daria, se esta provincia, auxiliada pe- 
las forças a ella destinadas, e sob o commando do mesmo co- 
ronel, tivesse podido receber, em tempo, aquelle soccorro, 
com que poderia tomar a offensiva contra o inimigo. 
Havendo o governo imperial deliberado chamar aquelle 
coronel à córte, onde já se acha, tendo sido depois exonerado 
do commando das armas da referida provincia de Matto Gros- 
so por decreto de 1.º de Outubro ultimo; era natural que 
attentas as censuras graves que sobre elle pesam, procurasse 
justificar-se pelo meio honroso que a legislação offerece aos 
militares; e porque até agora o não tenha solicitado, o go- 
verno imperial julgando indispensavel sua justificação, tem 
resolvido que elle responda a conselho de guerra, procedendo- 
se quanto antes ao de investigação, para o qual são nomea- 


dos, presidente o brigadeiro Henrique de Beaurepaire Rohan, 
e vogaes os coromeis Sebastião Francisco de Oliveira Chagas. 


e Alexandre Maria de Carvalho Oliveira. Para semelhante 
fim remetto a V. S., conforme a relação junta, assignada pelo 
conselheiro director geral da primeira directoria desta secre- 
taria de estado, cópias das ordens expedidas ao mesmo offi- 
cial, e dos officios por elle dirigidos; assim como dos officios 


de 
RE: 
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de 23 de Setembro e 21 de Ouiúbio a em que. o 
nel José Antonio da Fonseca Galvão communica a falta de vi 
veres com que já lutavam as forças expedicionarias Ha es- 
trada do Rio Claro. Co 

Deus Guarde a V. S. — Angelo Muniz da Silva Ferraz, 
— Snr. Polydoro da Fonseca Quintanilha Jordão”. n 


PASSAGEM DA FRONTEIRA — A columna trans- 
poz o rio Apa, pisando o territorio inimigo, a é de Abril de NA 
1867. Penetrára então na região pantanosa da Laguna, guar-. Ps 
dada por numerosa e adextrada tropa da cavallahia para- | 
guaya. Dahi por diante, a marcha foi feita em continuo aler- | i 
ta, sob ás vistas ciosas do inimigo, que, com sua methodica 
retirada, desenhava o plano de attrahir a columna brasileira, quo 
mais para o interior da Republica. an 
Coube ao 21 batalhão de S. Paulo, — que reunira ao 
seu effectivo os restos do corpo policial permanente, — e ado 
RNA corpo de cavallaria (desmontado) de Goyaz, as honras do 
RE) primeiro combate e consequente victoria, arrancada ao ini- | a 
| migo numeroso e bem armado. . A 
Foi pela madrugada do dia 16 de Maio. Esses dois aguer- 
ridos corpos, foram encarregados do reconhecimento da co. 
lumna adversa, acampada à 10 kilometros da estancia da La- 
guna, onde estacionavam as tropas imperiaes. O effectivo do 
reconhecimento não excedia de 400 homens. EN 
Ao clarear desse dia memoravel, os contingentes. brasi- a 
leiros cahiram, de improviso, sobre o campo de ao pa-. 
raguayo. a 
Somente as baionetas, nesse primeiro contacto, entraram a 
á - em acção. Nesse acampamento estavam reunidos para mais | 
de mil cavalleiros, com uma bateria de artilharia. Esta foi du 
logo tomada pelo impetuoso batalhão de linha de S. Paulo, 
| “A formidavel cavallaria paraguaya, bem montada e ar- 
mada, ao receber o choque da arrojada infantaria brasileira, u 
Mn abandonando mortos e feridos no terreno, retirou-se para a 
campina. Reformada a columna, veiu de novo sobre os na- 
cionaes, atacando-os rudemente e com frenesi. e 
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Os dois corpos defenderam-se, primeiramente, com um 
fogo nutrido de sua fuzilaria e depois, — já em pleno cam- 
po, — retrahindo-se para o local do estacionamento, na for- 
mação de quadrados isolados, que movia-se, fazendo face ao 
encarniçado inimigo, o qual não poude, uma só vez, rom- 
pel-os. 

Por fim, os dois arrojados e valentes corpos, — o 21 de 
infantaria paulista e o esquadrão a pé de cavallaria goyana, 
— penetraram na zona do acampamento, carregados dos tro- 
pheos, tomados aos paraguayos. 

Dois dias depois desta estrondosa victoria das armas im- 
periaes, emprehendeu a columna do coronel Camisão, a epopéa 
da “Retirada da Laguna”. 


RESTABELECIMENTO DO CORPO POLICIAL — 
O corpo policial permanente, cujo effectivo fôra incorporado 
às tropas que, expedicionaram para Matto Grosso, foi restabe- 
lecido em 1868, pela lei n.º 11, de 22 de Fevereiro. Compu- 
nha-se então de 300 homens. Esse numero foi elevado para 
429, pela lei n.º 44, de 2 de Abril de 1871. 

Foi tambem creada, na mesma occasião, uma “policia 
local” para o policiamento da provincia. 

Não tendo a policia local correspondido ás esperanças 
que nella se fundavam, foi extincta pela lei n.º 27, de 10 
de Março de 1888. | 

Em 4 de Março de 1875 foi organizada uma companhia 
de urbanos, com 60 praças destinadas ao policiamento .da 
capital. 

Ao ser dissolvida 16 annos mais tarde, tinha essa cor- 
poração um effectivo de 526 infantes e 60 cavalleiros. En- 
tão fôra elevado o effectivo do corpo policial permanente, 
para 1500 homens e adquirido o moderno fuzil Comblain, 
com que se armou essa tropa provincial. 
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UI PARTE 


NA REPUBLICA 


ADVENTO DA REPUBLICA NO BRASIL — A 15 
de Novembro de 1889, deu-se o advento da Republica, que 
nenhum abalo, além do que produziu a mudança brusca do 
regimen, trouxe para a população de S. Paulo, que acarre- 
tasse movimento patriotico, de caracter militar. 

A lei n.º 17, de 14 de Novembro de 1891, fixando a 
Força Publica para o anno de 1892, extingyiu as corporações 
existentes e organizou uma tropa com a denominação ácima, 
fraccionada «em 5 “corpos militares de policia”, e uma com- 
panhia de cavallaria. 


REVOLTA DA ARMADA — Em 6 de Setembro de 
1893, quando a população de S. Paulo foi violentemente aba- 
lada, com a noticia da insurreição de alguns navios de guerra, 
da esquadra surta no porto do Rio de Janeiro, o espirito mi- 
litar, latente no coração da mocidade paulista, se manifestou 
numa explosão de patriotismo, assegurador da ordem e das 
instituições republicanas. 

Organizaram-se, promptamente, batalhões patrioticos, em 
quanto os corpos da Força Publica eram enviados, pelo pre- 
sidente do Estado, dr. Bernardino de Campos, em guarnição 
ao littoral. Desde Ubatuba até Cananéa, estava erguida uma 
barreira aos rebellados, caso se aventurassem até as aguas 


paulistas. ha 


| na disso, Gun o resida PoNENR 
UNR NU tros elementos de tropas, para correr em auxilio da União. , 
À sim, em a horas apenas, estavam reunidos na Ri para 


tricto militar, tóram entregues as tropas ane o Paulo | 
relhou. à 

No interior, segundo determinação do presidente do 
tado, ultimavam sua organização, um batalhão: do Club de 


“Campinas, e o batalhão Alfredo Ellis, de Carlos. 
A ça actividade do dr. Ras de Camp OS, 


aquartelar. MR RR 
O batalhão “Alfredo Eis” seguiu para Santos no aa 


a 
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O espirito militar, sempre em ebulição nas veias dos bel- 
licosos paulistas, explodiu, com violencia, ante os intuitos sub- 
versivos dos marinheiros rebellados. Nas escolas superiores, 
-nos' centros operarios, por- toda a parte emfim, era in- 
descriptivel o enthusiasmo despertado pelos prodromos da, 
lucta. Todos queriam pegar em armas, ao lado da legalidade. 

A mocidade da Academia de Direito reuniu-se, no dia II 
à noite, no Club Republicano, onde combinou a organiza- 
ção de um batalhão academico sendo approvado a seguinte 
moção, a qual recebeu a assignatura de todos os presentes, que 
era a quasi totalidade da escola: 

Os estudantes abaixo assignados, ante a dolorosa emer- 
gencia que atravessa a Patria brasileira, ferida em seus brios 
pela cartada aventureira da caudilhagem que, banida do cora- 
ção nacional, refugiou-se por traz das torres dos encouraça- 
dos, cujos canhões, destinados a serem porta-voz dos senti- 
mentos da dignidade nacional contra o inimigo estrangeiro, 
transformaram-se em expellidores das fezes da ambição con- 
tra a face da União, repellida pela constituição de 24 de fe- 
vereiro, pelos poderes constituidos e, quer, pela força, so- 
brepór-se à nação e a Republica, affirmam inteira adhesão ao 
governo constitucional da Republica, declarando-se promptos 
para repellir pelas armas todos os assaltos à honra da Re- 
publica, tramados por esse grupo de marinheiros sem patrio- 
tismo e políticos ha muito broquelados na consciencia bra- 
sileira. 


Viva a Republica! 
Viva a Constituição de 24 de Fevereiro! 
Viva o Marechal Floriano! 
Viva o Dr. Bernardino de Campos! 
Viva o Exercito Nacional! 
| Álberto Penteado 


Os signatarios da moção alistaram-se no mesmo instante, 
no corpo em organização, 

Sahindo do Club Republicano após a sessão, dirigiram- 
se os academicos, incorporados, em direcção ao palacio do 
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Rio de Janeiro, formou o batalhão, às 4 horas da tarde, no 
largo do palacio, em linha desenvolvida, frente ao portão prin- 
cipal, afim de prestar continencia e despedir-se do presidente 
do Estado. Alli a massa popular, victoriava constantemente os 
garbosos voluntarios. f 

Em seguida, precedido de uma banda de musica, parti- 
ram os estudantes para a estação do Norte, onde embarca- 
ram. 


Ao desfilar o batalhão por entre o povo que se agglo- 
merava nas praças e nas ruas da cidade, foram os rapazes 
delirantemente applaudidos. Das janellas e sacadas, familias 
atiravam flóres sobre as columnas em marcha. 


No Rio, foram elles aquartellados com o 1.º batalhão de 
linha, cuja officialidade ficou encarregada de sua instrucção 
militar. 


Alguns dias depois, já fardados e armados, desfilaram 
pelas ruas da capital da Republica, causando, em sua passa- 
gem, grande enthusiasmo e magnifica impressão. 


Marchavam os academicos com garbo e correcção, rythman- 
do, — com segurança, — o passo pela cadencia da banda mar- 
cial, que precedia o batalhão. 

Os primeiros officiaes nomeados para enquadrar o effe- 
ctivo do batalhão academico de S. Paulo, foram os tenente- 
coronel José Piedade, major Felippe Bezerra Cavalcante e 
capitão Pedro Carolino Pinto de Almeida. Posteriormente, ou- 
tras nomeações se verificaram. 


Era egualmente intensa a agitação patriotica em San- 
tos. A população inteira puzéra vidas e haveres a disposição 
das autoridades constituidas. A officialidade da guarda na- 
cional chamou os elementos constituintes dos corpos, afim de 
mobilizal-os, o que foi feito em curto lapso. Os homens do com- 


“mercio da opulenta cidade, cooperavam com as autoridades, 


no sentido de augmentar a efficiencia da defesa do porto. El- 
les mesmos, afim de desembaraçarem as tropas de serviço da 
guarnição, procuravam encarregar-se do policiamento urbano. 
Para esse fim, convocaram uma reunião, dirigindo ao povo 
um appello, nestes termos: 
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impacientava já com a inercia a que estava votada, rece- 


beu com jubilo, a ordem de marcha. No dia seguinte acanto- 


nava na barra, como supporte da artilharia postada no: forte 
Augusto”, assistindo no dia 19 e 20, ao bombardeio de forta- 
leza e do forte, pelos navios reviltosos, Republica e Pallas, 
que fundearam pela manhã, junto à ponta do Itaipús. 

O ataque levado a effeito pelos dois vasos de guerra, ao 
porto de Santos, fez crescer o enthusiasmo em S. Paulo, pela 
causa da legalidade. Nos corpos da força publica, da guarda 
nacional e dos batalhões patrioticos, que ainda se achavam 
concentrados na capital, esse enthusiasmo chegára ao auge. 

O coronel Antonio Candido de Araujo Macedo, comman- 
dante do 4.º batalhão, insistiu junto ao governo para que utili- 
sasse o batalhão em um ponto, onde pudesse ser util a de- 
fesa de S. Paulo. 

Contingentes do 5.º batalhão da força publica, partiram 
para S. Sebastião, afim de reforçar a guarnição daquelle sector. 

Quinze dias após o inicio da revolta, S. Paulo tinha 
ultimado a defesa do seu littoral, collocando tropas em todos 
os pontos estrategicos e nos logares que permittiam desem- 
barque de forças dos navios revoltados. 


+ 


Postos de abastecimentos, foram creados em diversas lo- 
calidades. 

A lucta continuava intensa no“Rio de Janeiro, e a guerra 
civil no Rio Grande do Sul, crescia de violencia. As tropas 
legaes eram enfrentadas por toda a parte, não lhes permit- 
tindo repouso. | 

O batalhão academico que no dia 22 regressára do Rio 
de Janeiro, onde guarnecêra a praia do Flamengo, tivéra or- 
dem de se transportar de novo para aquella capital, onde de- 
“via” reforçar a defesa contra os revoltosos, que se encarni- 
cavam nos seus ataques a Nictheroy, às fortalezas e à ou- 


— 


tros pontos fortificados. & 

No dia 27 embarcou o batalhão, no expresso, para a ca- 
pital Federal. Voltava agora com o seguinte quadro de of-' 
ficiaes e graduados: | 
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Estado Maior 
Commandante, tenente-coronel José Piedade; 
Fiscal, capitão Pedro Coriolano; 
Ajudante de ordens, capitão Ferdinando Costa; 
Secretario, tenente A. Muller; 
Quartel-mestre, tenente Gumercindo Ribas, 


Officiaes da companhia 
Commandante, capitão João Coutinho de Lima; 
Tenente, Alfredo Salles e Euclydes Plaisant; 
Alferes, Sergio de Oliveira e Alberto Penteado. 


Estado Menor 


Sargento ajudante, Amazonas Pinto; 
Sargento quartel-mestre, Olympio Teixeira, 


Graduados 


Primeiros sargentos, Teixeira e Souza e Manoel Simão; . 
egundos sargentos, Pedro Duque, Paula Felicissimo, . 
Leal da Costa e Balsamo da Costa. 
- Voltava o presidente de S. Paulo suas vistas para as 
fronteiras do sul. Embora não estivesse. imminente a inva- 
são, que se desenhava já no horizonte, era prudente providen- 
ciar sobre tropas que, na fronteira assegurassem a prompta 
defesa do territorio do Estado. 

Obteve o dr. Bernardino autorisação para que na far: 
brica de ferro do Ipanema, fossem fundidas as granadas des- 
tinadas ao abastecimento das boccas de fogo, assentadas nas 
fortificações do littoral, e das que seriam enviadas para lta- 
rare e Rio Verde; 

O mez de Outubro teve o seu inicio com o terrivel e mor- 
tifero bombardeio do Rio e Nictheroy e com a franca adhesão 
à revolta do Estado de S. Catharina e da guarnição de Des- 
terro. A presença no porto daquella capital, dos vasos de 
guerra Republica, Pallas, Itapemirim e Legalidade, determi- 
nára essa attitude. Estava assim, mais uma cireumscripção da 
Republica, em poder dos-revoltosos. O chefe da insurreição fi- 
cara desembaraçado, para rumar sobre 'S. Paulo, que de- 
sejava attingir. | 
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A notícia do alastramento da revolta, não atemorisou o 
governo de S. Paulo e nem a população. Ao contrario, foi 
motivo de nova explosão de patriotismo, que se exteriorisou 
pela organização de corpos de voluntarios e de guardas na- 
cionaes. 

O batalhão numero 164, do commando do tenente-coro- 
nel dr. Theodoro de Carvalho, — que por estar no exercicio do 
cargo de chefe de policia, passára interinamente para o major 
fiscal, dr. Alfredo Ribeiro dos Santos, — reuniu os seus ele- 
mentos, organizando o effectivo de suas companhias. 

Tambem o 107, commandado pelo tenente-coronel dr. 
Eduardo da Silva Chaves, organizou o seu quadro e aquar- 
| telou na capital prompto para marchar à primeira ordem. 

O 1.º batalhão da guarda nacional, que desde o inicio da 
revolta se reunira, enviou para S. Sebastião uma companhia 
de guerra, sob o commando do intrepido e ardoroso repu- 
blicano, capitão dr. Americo de Campos Sobrinho, levando 
como subalternos o tenente José Antonio Garcia e Alferes 
Heitor Telles. | 

Em S. Sebastião enfrentaram os revoltosos que se acha- 
vam no Pallas, Iris e Marcilio Dias. 

O 1.º batalhão foi o primeiro corpo da guarda nacional 
que aquartelou em S. Paulo, armado e equipado em rigo- 
rosa ordem de marcha. 7 

Esse corpo, cujo effectivo inicial era de 400 praças, esta- 
va sob o commando do tenente-coronel Carlos Teixeira de 
Carvalho. A 

Conjunctamente com a revolta da armada, crescia a amea- 
ca de uma invasão da fronteira paulista. As tropas federa- 
listas, approximam-se rapidamente da extrema de S. Paulo, 
obrigando o seu governo a concentrar em Itararé, com celeri- 
dade, uma forte columna, destinada a ir combater a tropa ad- 
versa, dentro do Estado do Paraná, cuja fronteira fôra inva- 
dida por Palmas e Rio Negro, depois de haver rechassado 
a columna do general Argollo. As providencias do presidente 
de S. Paulo, no sentido de guarnecer a fronteira, foram prom- 
ptas e rapidas. Logo que foi confirmada a noticia da retira- 
da da columna desse general, tratou de aprestar os contingen- 
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pital, o 110 batalhão da guarda nacional tambem reorganizou 
o seu effectivo, partindo no dia 23 de Janeiro para Santos, 
afim de substituir um dos corpos veteranos, que se destinava 
a operar no Estado do Paraná. 

Terminada a revolta da armada pela rendição da esqua- 
dra, tornava-se necessario expurgar o Estado do Paraná, de 
“tropas federalistas. Coube ao 2.º batalhão da Força Publica 
de S. Paulo, sob o commando do tenente-coronel Alberto de 
Barros, bravo veterano da guerra do Paraguay, a tarefa de 
occupar Paranaguá e em seguida Curitiba. 

Foi o 2.º batalhão de 5. Paulo, a primeira tropa que 
entrou em Curitiba, após a sua occupação pelos revoltosos. 

Embarcára o batalhão em Santos, a bordo do “São 
Salvador”, — frigorifico armado em guerra pelo Marechal 
Floriano, — no dia 28 de Abril, às 11 horas da manhã. 

Levava os seguintes officiaes: 

Commandante, tenente-coronel Alberto de Barros; 

Fiscal, major Claudio Honorio dos Santos; 

Ajudantes, capitão José Martiniano de Carvalho; 

Secretario, tenente Benedicto José de Faria; 

Quartel-mestre, alferes Miguel Meirelles Fragozo; 

Capitão, Alexandre Luiz de Mello 

y Themistocles Henrique Paranaguá dos Santos; 

Tenente, José Joaquim Souto; 

Há Raymundo de Campos; 

José Bueno Cepellos; 
Alferes, João Lopes de Camargo; 

E Francisco de Paula Vaz; 
Simão Leclérc; 
Eutheciano Gomes Guimarães; 
Braulio Antonio de Araujo; 
Francisco Borges de Almeida ; 


> 


má Theophilo das Neves Leoncio; 

E João Baptista de Souza; 

» — Heitor Miloch; 

A Avelino da Costa e Silva; 

dá João Elias de Jseus; 
Fl José Francisco da Silva. 
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organização, e a divisão de artilharia que se achava em San- 
tos. Para essa divisão o governo de S. Paulo forneceu, não 
só os animaes de tiro, como tambem o pessoal, tirado do cor- 
po de bombeiros. 

Essa segunda columna ia em soccorro do Paraná, que se 
debatia nas garras dos federalistas. 


Para as novas organizações de tropas, o governo de S. 


Paulo adquiriu na Republica Argentina, 10.000 fuzis “Manu- 


licher”, ao preço de 23 pesos cada um. 

Na fronteira, os distinctos paulistas dr. Peixoto Gomi- 
de e coronel Fernando Prestes, organizaram um luzido e ar- 
rojado esquadrão de cavallaria. Formado de homehs decidi- 
dos e corajosos, prestaram, no decorrer da campanha, inex- 
timaveis serviços. 


A columna paulista que atravessára a fronteira, — em fa- 
ce das noticias do encontro havido entre as tropas do re- 
voltoso coronel Piragibe e a do coronel Gomes Carneiro, jun- 
to à ponte do rio das Varzeas, cuja posse disputavam, — ac- 
celerou a marcha para a Lapa, onde se achava o grosso da 
columna legal, que operava naquella zona. 


Campinas contribuira com um forte contingente da guar- 
da nacional e de voluntarios, para a formação de uma nova 
columna, que devia guarnecer a fronteira do Estado. As tro- 
pas dessa localidade, se distinguiram pela sua bôa apparen- 
cia, organização, enthusiasmo e disciplina, 

Em curto lapso foram enquadrados naquella opulenta ci- 
dade, os regimentos de cavallaria numero 39 e 40 e o bata- 
lhão de infanteria 32. Os homens alistados eram advogados, 
medicos, empregados do commercio, os filhos das pessoas 
mais abastadas, os quaes, como officiaes ou simples praças, 
ficaram sob a bandeira da Republica, ao serviço dos poderes 
constituídos. 

O manifesto Saldanha da Gama, que appellava para a 
força das armas afim de “repôr o governo do Brasil onde es- 
tava a 15 de Novembro de 1889”, serviu para tornar mais 
intenso o ardor cívico dos paulistas. Por toda a parte, em to- 
das as localidades de S. Paulo, o povo reunia-se nas praças 
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homens, como tambem as armas, munições e outros materiaes 
de campanha. Para o effectivo do batalhão, forneceu o 4º 
da Força Publica, 100 praças e a guarda nacional 220. 


Partiu esse batalhão, juntamente com o 108 de S. Pau- 
lo, para Itararé, emquanto o batalhão 164 excursionava 
para Rio Verde, localidade que já havia sido visitada pelos 
emissarios dos revoltosos, que se achavam no Paraná. 


Os corpos paulistas, em marchas forçadas, alcançaram 
Lapa antes de ser fechado o cerco, reforçando a guarnição 
da praça, que ficara desfalcada pelos constantes combates em 
que se empenhára. Dall foi enviado para Paranaguá o 108 


"batalhão, que destacou uma companhia para guarnecer o porto 


de Antonina, 


Quando Paranaguá foi bombardeada e lançada em ter- 
ra forças aguerridas de desembarque, as tropas da guarnição 
se dispersaram, só ficando o contingente do 108 de S. Paulo, 
numa resistencia heroica, mesmo depois de ter sido aprisio- 
nado o commandante da praça, coronel Eugenio de Mello. O 
contingente paulista, atacado, intrincheirou-se na cadeia e 
immediações, dalli resistindo durante horas, com intensa fu- 
zilaria, aos successivos assaltos da marinha desembarcada, 
sedenta de sangue. 


Segundo narrativa do general revoltoso Jacques Ouri- 
ques, — em uma brochura que então publicou, — o comman- 
dante da tropa paulista, só acceitou a honrosa capitulação que 
lhe offereciam, quando à sua tropa não restava mais ne- 
nhum cartucho. 


O contingente paulista, com todas as honras de guerra, 
retirou-se em columna de secções, arma perfilada, marchan- 
do garboso ao rythmo dos seus tambores e cornetas. Essa 
magnifica tropa, reunida á companhia do 108, que fôra reti- 
rado de Antonina, serviu de escolta ao general Pego Junior, 
commandante do districto, em sua retirada para S. Paulo. Es- 
tava então o batalhão 108, sob o commando do major Al- 
fredo de Barros. 


A esse tempo estava Lapa, com os seus mil heroicos de- 
fensores, quasi todos paulistas, sob um apertado cerco pos- 
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Na fronteira, desde a Ribeira no littoral, até Itararé no 
interior, eram activados os trabalhos de fortificação e de or- 
ganização de tropas. Declarou ao presidente o commandante 
da columna que confiava no enthusiasmo, patriotismo e bra- 
vura dos paulistas, para deter diante de sua linha de fogo, as 
tropas federalistas, que endereçára suas pontas de vanguar- 
da para Rio Verde e Itararé. 

“Não somente contingentes de voluntarios, resolutos e 
enthusiastas pela causa da legalidade, enviaram as cidades de 
S. Paulo; muitas corporações municipaes dessas localidades, 
puzeram a disposição do governo cavalhada, munição de boc- 
ca, e, até dinheiro para custear o equipamento da tropa. Na 
capital, diante da ameaça de invsão do territorio paulista, fo- 
ram formados, em curto lapso, batalhões de voluntarios. 

Para o 1.º corpo de voluntarios paulistas, organizado pe- 
lo tenente Gasparino de Castro Carneiro Leão, affluiu tão 
elevado numero de rapazes, que tornou-se necessario frac- 
cional-o, organizando com o excedente, um 2.º batalhão, cujo 
commando coube ao tenente-coronel Lago. Os dois luzidos 
corpos foram enquadrados com alumnos da escola militar, en- 
viados para esse fim. 

Sorocaba aprestou mais um batalhão patriotico de 150 


homens, que foi guarnecer Rio Verde. 


Um terceiro batalhão provisorio, organizado no Rio, foi 
armado e equipado a custa do governo do Estado, como acon- 
tecêra com os que, anteriormente, tranzitaram por S. Paulo. 

Assim, em Fevereiro de 1894 existia em Itararé uma 
divisão organizada, já com os fraccionamentos regulamenta- 
res. O seu effectivo ascendia a cerca de 3000 homens. 

Em formação bem adiantada, e para o qual eram en- 
viados contingentes, encontrava-se alli a 2.º divisão. Para 
compol-a lá estavam o batalhão Francisco Glycerio, o 72 da 
guarda nacional de S. José dos Campos, duas secções de me- 
tralhadoras e varios contingentes de voluntarios. A”? esse 
tempo a vanguarda dos federalistas attingira Jaguariahyva, 
proximo da fronteira, achando-se o grosso em Castro e Pon- 
ta Grossa. Era uma columna de 2000 homens, commandada 
pelo impetuoso caudilho Gumercindo. Saraiva. 
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A prolongada espectativa e a inercia, enervavam os ar 
dorosos paulistas que haviam corrido pegar em armas, nas 
occasiões em que parecia imminente o choque. Era o espirito . 
suetreiro, o espírito militar, que os conduzia às fileiras dos 
combatentes. Agora que a constante ameaça ia ter realidade, 
com o ataque que se desenhava, as tropas exultavam. Sabia-se 
que, além da columna de Saraiva, uma outra, ao mando de 
Juca Tigre, com o effectivo de tooo homens, dirigia-se, em 
marcha forçada, de Pirahy para Jaguariahyva, afim de fazer 
juncção com a columna de Ponta Grossa. Dizia-se que Juca 
Tigre levava tambem, de 10 a 14 -boccas de fogo e um re- 
cimento de 200 cavalleiros. Piragibe vinha com elles, 


O enthusiasmo na fronteira era crescente e a custo eram. 


refreados os impetos bellicosos da tropa paulista, que ancia- 
va pelo movimento para a frente, 

Finalmente iniciou a offensiva a 1.2 divisão, transpondo. 
a fronteira. Os invasores deviam ser batidos longe da ex | 
trema. Para que essa resolução fosse tomada, teve o dr. Ber: - 
nardino de instar com o commandante do corpo de exercito, cor 
ronel Pires Ferreira, o qual sempre achou inopportuno mar= 
char ao encontro dos federalistas, deixando as fortificações 
te: liarare: | a 

Tendo assumido o Commando do exercito o general de 
brigada Francisco Raymundo Ewerton Quadros, o coronel 
Pires passou a commandar a primeira divisão, que teve or- 
dem de se internar no Parana. 

Ao mesmo tempo, todas as tropas que guarneciam a ex- 
tensa linha, — Ribeira, Rio Verde e Paranapanema, — trans» 
puzeram a fronteira. 

Estavam contados os dias da revolta. S. Paulo, tomara 
a Si a-tarefa patriotica de restabelecer o regimen legal, em: 
todo o territorio conflagrado. ii 

O coronel, Manoel Eufrazio dos se Dias, nocao 
“para commandar a 2? divisão, passou por S. Paulo, levan- 
do o: 9.º batalhão de infanteria com, 500 praças. Com elle 
partiram de S. Paulo 'o 2º batalhão da guarda nacional) com 
30 officiaes € 425 praças e o 1.º regimento de cavallaria, com 
30 officiaes e 400 praças. Esta 2.º divisão, tinha o encargo 
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de se constituir em reserva e apoio da ala que, em marcha 
rapida ia ao encontro da columna invasora. Pouco tempo de-. 
pois, com o mesmo destino, partiram os batalhões 15.º e o 2.º, 
sob o commando do coronel Delgado Dias. 

O 2.º batalhão teve o seu armamento substituido em S. 


Paulo, a pedido do ministro da guerra. 


O estado sanitario e o moral da tropa, se conservavam 
bons. Reinava franco enthusiasmo nos corpos, que porfiavam 
no avanço para a frente, na esperança de serem os primeiros 
a tomar contacto com o adversario, 

Em 24 de Março a divisão Pires Ferreira occupava Ja- 
guariahyva, sem encontrar as tropas adversas que lá estive- 
ram . Estas se retiravam para o sul, pelas estradas de Pal- 
mas e de Guarapuava. 

Castro foi occupada em 13 de Abril, às 4 horas da tar- 
de, pela entrada da vanguarda da divisão em lucta com os 
federalistas, que abandonaram, precipitadamente a cidade. 

O batalhão n.º 3 (o batalhão campineiro), que consti- 
tuia a vanguarda da brigada Braz Abrantes, tiroteiou com a 
vanguarda dos adversarios, na passagem do rio Iapó. O fogo 
durou duas horas, tendo delle partecipado, uma ala do 20.º 
batalhão e uma companhia do nº da: Força: Pública des 
Paulo. 

Tinha sido posta a-prova, nessa praça, a disciplina e o 
valor das tropas legaes. 

Quando a testa da columna entrava em Castro, o 2.º ba- 
talhão da Força Publica de S. Paulo entrava em Paranaguá, 
tendo desembarcado do vapor S. Salvador, navio armado, da 
esquadra legal. 

No dia 1.º de Maio, depois da perigosissima passagem 
da serra da Graciosa, entrava o batalhão, sob os applausos da 
população inteira da bella capital, que cobriam a columna 


ide petalas de flóres. Foi o 2.º a primeira tropa que occupou 


Curityba, afuguentando os revoltosos. 

No dia 6 entrou tambem a vanguarda dia 1.º divisão, tra- 
zendo o governador do Estado, afim de ser empossado. No 
dia 9 reuniu-se o resto da columna. 

Estava virtualmente terminada a revolta no Paraná. Ele- 


é 
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mentos dispersos, erravam ainda no interior, notadamente em | 


Rio Negro, União da Victoria e Palmas. Nessas direcções fo- 
ram lançados os batalhões da Forca Publica de S. Paulo; o T.º 
que se fraccionára em dois, quando da organização do Itararé, 
seguiu para Rio Negro, por Lapa e o 2.º, que primeiramente de- 
via marchar tambem para Rio Negro, em Lapa recebeu ordem 
de marchar para União da Victoria, na margem esquerda do 
caudaloso Iguassú. 

Dalli seguiu para Jangadas e Palmas, afim de guarne- 

cer o territorio das Missões, que os argentinos pretendiam 
occupar. ; 
Este batalhão foi o ultimo a regressar da campanha. Ten- 
do partido para Santos nos primeiros dias da revolta, em 
Setembro de 1893, só regressou à S. Paulo em 14 de Janei- 
ro de 1895. 

Os demais corpos de S. Paulo regressaram em fins de 
Agosto de 1894, depois de verem espurgados dos ultimos 
elementos da revolta, o rico e cobiçado Estado do Parana. 


GUERRA DE CANUDOS — Não estavam ainda, de 
todo, apaziguados os animos politicos, perturbados pela pro- 
longada campanha federalista do sul e pela revolta da Arma- 
da no Rio de Janeiro, quando estalou a chamada Guerra de 


Canudos, chefiada por um vesanico, — Antonio Vicente Men- 
des Maciel, — que desejava a volta do regimen monarchico 
ao Brasil. 


Em principios de 1897, todo o vasto sertão norte da Ba- 


hia, já se achava conflagrado pelos fanaticos, que acompa- 


nhavam as idéas de Antonio Conselheiro. 

Tres expedições consecutivas, de fortes contingentes mis 
litares, enviadas contra elles, foram rechassadas ou destrui- 
das. 

A primeira expedição, ao mando do capitão da força pe- 
lícial da Bahia, Virgilio Pereira de Almeida, foi desbaratada. 
A do tenente Pires Ferreira, segunda que seguiu a dar com- 
bate aos chamados “ jagunços”, teve igual sorte, 


f 


A grande expedição commandada pelo major Febronio | 


| 

| 

N 
y 
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de Britto, depois de uma série de combates, já ás portas do. 


-reducto. de Canudos, fóra tambem obrigada a retroceder. 


As aguerridas hostes fanaticas, eram tres vezes superio- 
res em numero, aos' expedicionarios militares. 

O governo da. União, em face do vulto tomado pela ac- 
ção dos fanaticos e da gravidade dos acontecimentos, que des- 
prestigiava a alta administração militar do paiz, determinou, 
por intermedio do ministro da guerra, que uma quarta expe- 
dição, mais forte e melhor apparelhada, seguisse para a Bahia, 
afim de bater a praça fortificada de Canudos. 

Organizada uma grande columna das tres armas, foi ella 
levada até ao reducto, pelo bravo coronel Antonio Moreira 


esa, 


Do local chamado Fazenda Velha, de onde se descorti- 
nava o interior do arraial, foi o povoado de Conselheiro for- 


temente bombardeado, pela poderosa artilharia da expedição. 


Ao penetrarem as columnas de ataque no saliente do ar- 
raial, foram ellas violentamente atacadas pelos conselheiristas, 
intrincheirados em suas posições. Retrocederam, a principio, 
combatendo, afinal, completamente desbaratadas, abandona- 
ram o terreno. 

A quarta expedição, fôra assim, sem gloria, totalmente 
anniquilada. 

O desastre da expedição Moreira Cesar, abalára pro- 
fundamente o socego da nação. 

| Era de urgencia, portanto, a formação de uma poderosa 

columna, com todos os elementos necessarios, que assegurasse 
a victoria. O regimen republicano estava em jogo. Uma nova 
derrota, significaria a sua quéda. 

O ministro da guerra, por ordem do presidente da Re- 
publica, dr. Prudente de Moraes Barros, accelerou a orga- 
nização da tropa, que devia operar contra os fanaticos. 

Ao general de brigada Arthur Oscar, coube o commando 
da divisão, composta de um regimento de artilharia de cam- 
panha, de dois esquadrões de cavallaria, de uma bateria de 
canhões de tiro rapido e de 17 batalhões de infantaria, com 
os seus effectivos completos. A sua concentração em Queil- 
madas, na Bahia, ficou ultimada em fins de Março, empre- 
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hendendo a matcha para o seu objectivo, que attingiu dias des 
pois, sob a pressão mortifera das emboscadas dos jagunços. 

Os combates sangrentos que se succederam durante qua- 
tro mezes, nos quaes, nem sempre a columna legal levara 
vantagem, desgastou-a, diminuindo o seu effectivo de mais de 
um terço. Em Julho, o general commandante em chefe das 
tropas em operações, reclamou, instantemente, a remessa 
urgente de: reforço: 

Em 15 de Agosto chegou a Canudos uma brigada auxi-| 
liar, com o effectivo de mil homens. Na cidadella eram es- 
perados mais cinco batalhões de linha e tres de polícia dos 
Estados. 

Com a chegada desse reforço de 1600 homens, ia ser 
effectivado o cerco do reducto dos fanaticos. pj 

Antes desse grande contingente, em 23 de Agosto, che: 
cou o 1.º batalhão da Força Publica de S. Paulo, que partia 
do seu aquartelamento, em 1.º do mesmo mez, às: II hojas 
da manha. 

Marchára o 1.º desembaraçadamente, em perfeita ordem, 
fazendo etapes regulamentares, ancioso de participar da vi- 
ctoria da tropa republicana. O batalhão levava um elfecavo 
de 424 homens, enquadrados pelos seguintes oíficiaes: 


Tenente-Coronel (Commandante, Joaquim Elesbão dos 
Reis; 
Major fiscal, José Pedro de Oliveira; 
Capitão ajudante, José Luciano de Carvalho; 
Alferes secretario, Anacleto de Souza Ramos; 
Alferes quartel-mestre, Elias José de Almeida ; 
Capitão, José Joaquim Souto; 
á José Martiniano de Carvalho; 
Arthur da Fonseca Osorio; 
José Sarmento. 
Tenente, Norberto Baptista de Aguiar; 
?. José Antonio de Azevedo; 
Frederico Leopoldo ; 
Anastacio de Andrade Lima. 


> 


23 


23 


29 


O Esprriro MILITAR PAULISTA 131 


Alferes, Benedicto Abrão de Siqueira Lapa; 
n Bernardino' da Silva Lopes; 
Antonio de Carvalho Sobrinho; 
Antonio Tiburcio Valeriano; 
ij Manoel Alves; 
a Fortunato Moreira de Souza: 
Arthur Moreira* Pequeno; 
A Miguel Telles de Menezes; 
João Antonio da Fonseca Lima; 
Estevam José Figueira do Nascimento. 


EB) 


> 


O 1.º batalhão embarcou em Santos, no vapor. Itaytuba, 
tendo-se dado a bordo, durante a viagem, varios factos la- 
mentaveis. 

Nio mesmo vapor viajava um batalhão de linha, vindo da 
guarnição do sul, cujo pessoal logo provocou desordens com 
as praças do batalhão. Em uma contenda havida entre ellas, 
foi um soldado paulista barbaramente sangrado a faca. À 
confusão a bordo, pela ausencia de disciplina na tropa sulina, 
era constante. 

Tres dias após a partida, entrava, à noite, o Itaytuva na 
bahia do Salvador. Ao avistarem os soldados as luzes da 
grande cidade, proromperam em vivas enthusiasticos. E” que 
não estava longe o dia em que teriam de enfrentar os que de- 
sejavam a quéda do regimen. 

Novo incidente sangrento se produziu, por occasião do 
desembarque em lanchas, do pessoal do batalhão. O mar agi- 
tado atirava com violencia os barcos sobre o costado do va- 
por. No momento de descer para ganhar a lancha, um solda- 
do que, para não ser arrastado por um vagalhão, agarrára 
no cabo de apoio da escada, teve a mão comprimida de en- 
contro a quilha do navio, ficando com quatro dedos decepados. 

Apesar da hora matinal, era grande o numero de popula- 
res que assistia o desembarque do garboso batalhão paulista. 

As pessõas que se achavam mais proximas do trapiche, 
apresentavam confrangido aspecto de lastima, que punha frio 
no coração dos homens da tropa. 

Algumas mulheres, abanando a cabeça, diziam em voz 
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alta, chorando, — “Mais gente para O matadouro. Era: 


pungente e desanimador o primeiro contacto com a gente da 


terra. (Os soldados paulistas, que desembarcavam com tanto. 


“enthusiasmo, depararam logo com esse espetaculo de dores e 


de soffrimento. Feridos, mutrlados da guerra, se acotovelavam . 


com os soldados, incutindo-lhes desanimo, com as tetricas nar- 
rativas dos horrores que presenciaram em Canudos. 

Na capital da Bahia aquertelou o batalhão no velho for- 
te de S. Pedro, no momento, desprovido de tudo. 

All reappareceu para alimento da tropa, o bacalhão duro 
de bordo, salgado e ardido, que causava nauseas. Começou 


então o pessoal a padecer as agruras da fome, que d'ahi por 


diante o perseguiu até o seu regresso. 
Dois dias após o desembarque, partiu o batalhão ao seu 
estino, sem um adeus da população e sem a presença das 


autoridades militares, as quaes nem siquer se fizeram repre-. 


sentar, Ja fóra da cidade, um grupo de senhoras atiraram 
flores e beijos aos soldados. Foi um consolo. 
Alcançou o batalhão Queimadas, — posto de approvisio- 


namento, — a 12 de Agosto, Receberam os soldados do 1º, 


nesse local, novo equipamento e barracas. 


All continuava o triste espectaculo, mais pungente ain- 


da, da chegada de comboios trazendo feridos e mútilados. A 
escolta era formada de homens esfarrapados, que nem traços 
de uniforme se podiam notar. Todos esqueleticos, esqualidos, 
andrajosos, contrastavam violentamente com os soldados do 
batalhão paulista, que ainda conservavam,: apesar dos sof- 
frimentos que já experimentavam, um aspecto de força, de 
saude e de ordem. 

Os mutilados, quando observados, demonstravam um ar 
de commiseração, Muitos aconselhavam os soldados a retro- 
-cederem. Ninguem, — diziam, — voltaria daquelle inferno, 
que dia a dia se tornava mais quente. | 

Felizmente essas informações e conselhos, não calaram 
no espirito dos soldados paulistas; militares por indole e por 
gosto, iam entrar no seu elemento, — a lucta, a guerra, — Na- 
da os podia demover e a disciplina se conservava intacta nas 
fileiras, como no primeiro dia da partida. Acceleraram, por 
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isso, mais ainda a velocidade da marcha. Queriam ver logo, 
e de perto, a gente que tantos estragos causava à columna do 
general Arthur Oscar. 

Em Queimadas recebeu o batalhão o encargo de escol- 
tar até Canudos, um comboio de viveres. Era esta uma das 
mais arriscadas tarefas, por serem elles, especialmente visa- 
dos pelos jagunços. Raro eram os que chegaram intactos ao 
“seu destino. 

O batalhão, no seu trajecto, acampou seguidamente em 
Contendas, a 12; Serra Branca, a 13; Tanquinho, a 14; Ria- 
cho da Onça, a 15: Monte Santo, a 16; Caldeirão, a 20; Ara- 
caty, a 21; Baixas, a 22 e, finalmente, em Canudos, no dia 23. 

Alli o batalhão entregou o comboio e armou o seu cam- 
po num valle, junto ao deposito do quaftel mestre general. 

No dia seguinte recebiam o baptismo de fogo e de san- 
gue; foram recolhidos os primeiros feridos. | 

O batalhão, desde a sua partida de Queimadas, encon- 
trára por toda a parte, destroços de guerra. Aqui armamento 
abandonado, restos de arreamentos; esqueletos de homens e 
animaes, mortos talvez de inanição. 

A tTalta de agua era um fragello que perseguiu o 1.º du- 
rante toda a marcha. 

Ao passar pelo local de Aracaty depararam comum qua-. 
dro tetrico, apavorante. Entre as ossadas que bordavam a 
estrada, depararam com o cadaver insepulto, ja mumificado, 
de um official; estava resequido e negro pela acção do sol 
calcinante. Com os dentes a mostra e as orbitas abertas, in- 
cutia pavor aos mais animosos. 

Em Baixas foi o batalhão reforçado na escolta do com- 
boio, pelos destroços de uma brigada. Homens andrajosos, 
usando roupas disparatadas, só se distinguiam os dois bata- 
lhões que a compunha, pelos numeros das esfarrapadas ban- 
deiras, de que não se separavam. O effectivo dessa brigada, em 
rigor, não equivalia ao de uma companhia do 1.º batalhão. 

Os esqueleticos soldados da brigada, causavam lastima 
pelo seu estado de penuria. Soccorridos pelos seus camaradas 
“paulistas, se reconfortaram para a marcha. 

A viagem continuou assim, sob um sol causticante, sem 
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Nolasco da Silva, Sylvio Guizon, José Joaquim dos Santos 
e Francisco Alfiere. Foram elles promovidos e citados em or- 
dem do dia. No combate de 27 tambem foram citados pela 
bravura e sangue frio: Pedro Gonçalves de Almeida, João 
Gomes da Silva, Guilherme Justino da Silva, Manoel Pereira 
de Arruda, Silverio Theodoro e José Paulino. 

A 28 assumiu a fiscalisação do 1.º, na linha de fogo, em 
substituição ao capitão Martiniano, que relevantes serviços 
prestara nessas funcções, o capitão Arthur da Fonseca Osorio, 
que regressára da expedição em que se achava em Monte 
Santo) 

Neste mesmo dia falleceu o soldado Gregorio Luiz de 
Oliveira, ferido no combate de 27. 

O sitio das posições fortificadas de Canudos, effectivou- 
se a 24 de Setembro, depois de uma prolongada série de 


combates parciaes. 


Pouco tempo faltava para que o arraial e seus defenso- 
res, cahissem nas mãos dos sitiantes. 

No cerco posto a cidadela, o 1.º batalhão tomou parte 
saliente, combatendo ininterruptamente, dias seguidos. 

No dia 25 foi executado mais um movimento geral das 
tropas, sendo feito o estreitamento do cerco. Os conselhei- 
ristas, valentes e teimosos, defendiam o reducto, atacando va- 
rios pontos da extensa linha. As baixas que produziam, ra- 
reavam as fileiras do exercito. 

No arraial já não se enterravam mais os mortos, tal a 
quantidade de combatentes, de mulheres e de crianças, attin- 
gidos pelo constante bombardeio das posições. Os tres ce- 
miterios do arraial, com 2600 covas recentemente fechadas, 
estavam em poder das tropas desde o primeiro encontro. 

Apoiando sua direita em um delles, a ala direita do 1.º 
batalhão, commandada pelo major José Pedro de Oliveira, 
extendia sua linha no prolongamento do 32. Era a denomi- 
nada “linha negra” de Canudos. 

Dessa linha é que partiu o primeiro ataque directo ás 
posições dos fanaticos. A ala do 1.º, a brigada do Pará e o 
37.º batalhão, foram levados ao assalto pelo coronel Sotéro 
de Menezes. 
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no ado | a no ERA 


| dade e sangue fo, | 
do dia e uma medalha de ouro. 


NA 


os 


O Espirito MILITAR PAULISTA ATA Do TA 


gente do Conselheiro queria romper o cerco e ganhar o ser- 
tão, escapando assim do castigo que a aguardava, após a ren- 
dição da praça. 

Aqui e alli, grupos de fanaticos, de facão em punho, ati- 
ravam-se sobre as trincheiras, onde encontravam a morte 
na pontas das baionetas. 

Em 30 de Setembro as disposições tomadas pelo com- 
mando em chefe, denotavam que um ataque geral á cidadella 


ma' se realisar. 


| A ordem de assalto appareceu no boletim desse dia, sob 
o 140: 

Marcava o assalto ao reducto para o dia seguinte, às 6 
horas da manhã, hora em que a artilharia iniciaria um fogo 
nutrido contra as posições dos fanaticos. O fogo devia ces- 
car ao toque de “infanteria avançar”. Nesse momento os 
batalhões 26 de linha, o 5.º da Bahia e ala direita do bata- 
lhão paulista, deviam marchar pelo leito do Vasa-Barris, abri- 
cados pelo barranco, indo tomar posição junto a margem 
esquerda. Ao toque de avançar todo o exercito, — cujas or- 
dens de ataque, haviam sido distribuidas como aos corpos aci- 
ma mencionados, — armaria baioneta, ficando prompto pa- 
ra o assalto. 

Outra ala do 1.º batalhão, com o 38 de linha e o batalhão 
do Amazonas, prolongou a linha occupada pela 3.º brigada, 
que distava apenas 200 metros da egreja velha de Canudos, 
forte reducto dos fanaticos. 

Ao romper da manhã de 1.º de Outubro, manhã clara e de 
sol, soou o toque de artilharia — fogo. O bombardeio firme, 
atroador e de resultados surprehendentes, durou 20 minutos 
apenas. 

Dentro das duas mil casas que ainda conservavam, e nas 
quaes se fortificaram, constituindo cada uma um forte redu- 
cto, os jagunços não deram, durante o bombardeio, signal de 
vida. Mas dogo que o éco do ultimo tiro se perdera nas que- 


uggeias, um fogo nutrido partiu das trincheiras da cidadella. 


Ao toque de infantaria “avançar”, seguido do de “carga”, 
as tropas deixaram suas posições e investiram, com intrepidez, 
as covas dos fanaticos, que as aguardava de facção em punho, 
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hindo os officiaes. O batalhão, por fim, desorientado, carregava 
somente sobre dois jagunços, os quaes, fazendo face ao batalhão 
inteiro, dançavam e cantavam na sua frente, ao mesmo tempo 
que iam descarregando as suas armas, no proseguimento de sua 
tarefa de destruição. ' 
- Uma força do 1.º batalhão saltou da trincheira, sob o 
commando de um official, afim de desalojal-os. Este contin- 
gente, num desprehendimento heroico, atacou a casa a peito 
descoberto, cahindo o alferes com uma perna quebrada por 
bala; mais tres soldados foram postos fóra de combate. A casa 
foi, por fim, destruida e os dois jagunços passados, alli mes- 
mo, pelas armas. | 
Conta uma testemunha occular, o tenente Henrique Du- 
que-Estrada de Macedo Soares, no seu minucioso livro “A 
guerra de Canudos”, que em frente à trincheira guarnecida 
pela ala do 1.º batalhão de S. Paulo, durante o assalto, n'outra 
forte trincheira no ponto central do reducto inimigo, um fana- 
tico de tez bronzeada, alta estatura e aspecto herculeo, catadura 
feróz occupava-se, completamente a descoberto, em alvejar com 
um bacamarte quanto official passava-lhe ao alcance; já tinha 
morto mais de um e ferido diversos e nesse intuito esquecia-se 


de si proprio. O bizarro sertanejo, no ponto mais elevado do 


reducto, dominava com seu vulto truculento todo o combate, 
mostrando impavidez e coragem bem poucas vezes vistas. 

Um cabo da policia paulista, dispondo-se à lucta com o 
jagunço, sobrelevou à trincheira o perfil mediano, porém, 
forte e atarracado; com toda a calma atacou o inimigo, com 
sua carabina; esse, descobrindo o seu contrario, não se deso- 
rientou e carregando inalteravel o bacamarte, acceitou o duello ; 
o cabo, quasi de pé na trincheira e o jagunço todo à desco- 
berto, dominando as casas fortificadas, bateram-se á bala por 
alguns instantes. Afinal, o intrepido sertanejo com o forte 
peito varado por uma bala de “Mauser”, tombou inteiriço. O 
corpo precipitou-se sobre os telhados, desapparecendo:; o ba- 
camarte, que tantas victimas produzira, ainda fumegante, caiu 
para o lado opposto. O cabo desceu sob palmas e vivas dos 
companheiros, que seguiam as peripecias do extraordinario 
combate. | 
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O cerco foi apertado ainda mais, depois do ultimo ataque, j 
sendo fortificados os pontos conquistados. Os jagunços, deses- | 
perados, amiudavam agora os seus ataques numa desusada furia. 
Atiravam-se como loucos, sobre as baionetas dos sitiantes. 

O 1.º batalhão continuava manienan a na sua trincheira, |. 
prompto para o avanço. | 

No dia 2 os jagunços propuzeram rendição RR ; 
ao general Arthur Oscar, que não a acceitou, : 

Ao armistício de horas concedido aos fanaticos, seguiu- . 
se um tiroteio continuo, intenso. 

Estava deliberado o exterminio dos sitiados.. O imcendio 
no arraial continuava desde a vespera, sem interrupção. As 
labaredas eram alimentadas pelos proprios jagunços, que sobre 
ellas atiravam os cadaveres de soldados e de defensores, mor- 
tos no recinto, 

Quando no dia 5, após um furioso bombardeio e: uma 
cerrada fuzilaria, reinára silencio no reducto de Canudos, os. 
soldados da Republica, penetrando no interior do que fora O 
baluarte dos conselheiristas, encontraram apenas quatro deiten- 
sores, fanaticos sobreviventes da carnificina exterminadora ! 
Intimados, não se entregaram! Investiram com furia, des- 
carregando golpes de machado a esmo, na massa de invasores! 

Dentro em pouco, — esses heroes, — eram quatro cada- 
veres mutilados, que se confundiam no montão de carnes dis- 
persas por toda parte! 

Assim terminou a terrivel Guerra de Canudos, a 

Cinco mil cadaveres de soldados, sobre os 12 mil que cons-. 


tituiam a columna do General Arthur Oscar, ficaram, para 


sempre, juncando o solo calcinante daquelle recanto do Brasil. 
O 1.º de S. Paulo, ultimada a sua ad missão, teve 
ordem de regresso. 


A CHEGADA DO 1º BATALHÃO — O batalhão de: 
sembarcou em Santos, de bordo do cruzador do às 7 
horas da manhã de 26 de Outubro, 

Desde pela madrugada agelomerava-se no caes immensa 
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multidão, anciosa por assistir ao desembarque dos bravos 
soldados, que voltavam victoriosos do sertão da Bahia» 

Sobre pranchas collocadas do cruzador para um portão 

proximo, desfilou o batalhão, que formou em terra. 

All, ao longo dos armazens das Docas, se encontrava 

o comboio da Companhia Ingleza. 
Todos os carros estavam vistosamente enfeitados com 
bandeiras e signaes differentes, o que lhes dava bellissimo as- 
pecto. 

A's 8 horas poz-se o trem em movimento, chegando mi- 
nutos depois a estação central de Santos. | 

Durante o trajecto, do cães até a estação, foram os offi- 
ciaes e soldados do batalhão paulista, saudados por acclama- 
ções populares. Assim tambem quando o comboio pôz-se em 
marcha para esta capital, às 8.35. 

Além das pessoas que tinham ido de S. Paulo, acompa- 
nhou o batalhão o dr. Paulo Passalacqua, delegado de policia 
de Santos, Benedicto Pinheiro, representante da sociedade 
Humanitaria dos Empregados de Santos e J. Wrigt, repre- 

* sentante do “Piratininga”, de S. Vicente. 
| Na estação, pouco antes da partida, foram offerecidos ao 
batalhão lindos bouquets de flores artificiaes. 

“No alto da Serra, uma commissão do 12 de infantaria 
da Guarda Nacional, nomeada pelo seu commandante dr. Go- 
mes Cardim e composta dos snrs. major Sezefredo Fagundes 
e capitães Manoel Vidal e João Antonio Fernandes, fez en- 
trega aquelle batalhão de uma linda corôa de louros, fallando 
por essa occasião o capitão Manoel Vidal; em nome do 1.º 
batalhão, respondeu-lhe o capitão Arthur da Fonseca Osorio, 
sendo levantados, ao terminar o discurso, muitos vivas. 

Esteve parado no Braz o comboio, por espaço de 10 mi- 

“nutos, tomando parte na comitiva, até 4 estação da Luz, a com- 
missão do Braz, composta dos snrs. João de Deus Sampaio; 
capitão José de Azevedo Souza, alferes Pedro Corrêa, coronel 
AR Octaviano de Oliveira, Francisco Amaro, José Ferreira Leão 
"- Sobrinho, capitão Joaquim José da Fonseca, major Albino 
Soares Bairão, Candido de Assis Ribeiro, Amelio Cossalio, 


A do- -se. geadas vivas ao Estado de E Paulo, 
RI aula, RB 


Na: an aa amigos e de pessoas Ri Fio dos (o 
ag ER estação. estava artisticamente ornamentada. 


os io e — O “POVO DO BRAZ. AO | 1 
TALHÃO DA. No DE B. PAULO. | 
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deado pelos representantes da imprensa e, em seguida, as co- 
lumnas de secções. Logo ao entrar na rua Florencio de Abreu, 
foram atirados em profusão sobre os bravos que chegavam 
da Bahia, flóres e confetti, sendo levantados enthusiasticos 
vivas. 

Na esquina da rua Florencio de Abreu e rua Episcopal, 
erguia-se um arco de triumpho. 

Ahi o batalhão parou e a commissão popular e represen- 
tantes da imprensa, collocaram distinctivos com as cores na- 
cionaes. no peito de todos officiaes e praças, e corôas de lou- 
ros nas espadas dos officiaes e nas baionetas dos soldados. 

A interessante menina Bertha Ondina de Azevedo, alum- 
na da escola modelo Prudente de Moraes, alli pronunciou o 
seguinte discurso, que foi muito applaudido: 

“Batalhão: — Rompei mais esta trincheira e tereis che- 
gado ao Capitolio. 

' Avançae sem receio! 

Em vez de balas homicidas, choverão sobre vós catadu- 
pas de flóres. 

Em vez do ribombar sinistro da fuzilaria, ouvireis agora 
o estrondear das palmas e a explosão dos applausos. . 

Transponde este ultimo reducto ! 

Alli espera-vos a esposa anciosa: 

— ide tranquilisal-a, 

Ali espera-vos o sorriso angelico dos vossos filhos, sor- 
riso que semelha a aurora depois de uma noite tempestuosa. 

Esta all a gloria, que cingirá vossas frontes.com a co- 
rõôa dos triumphadores. 

Rompei esta trincheira symbolica! 

Conquistae esta fortaleza e ide collocar sobre suas tor- 
res esse estandarte auri-verde, que no sangue dos mortos, rece- 
beu o baptismo. 

Mais um' passo e estarei no Capitolio! 

Avante, heroes! 

Viváã a Republica! 

Viva o 1.º batalhão !”. 


Nesse mesmo local um outro discurso foi pronunciado 


r 
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pelo alumno Benedicto Galvão, do 2.º anno da escola comple- 
mentar Caetano de Campos. 

Disse elle: | 

“Heroicos paulistas: Ao ouvir as acclamações deli- 
rantes sob que fazeis a vossa entrada triumphal na cidade 
que vos foi berço; ao ouvir o fremito de enthusiasmo. que 
transborda à vossa chegada, do peito desse leão indomavel 
mas carinhoso, potente mas reconhecido que se chama — povo ! 
— parece-me assistir a uma dessas scenas da antiguidade gre- 
ga ou romana em que as multidões frementes iam aguardar, 

porta das suas cidades, o regresso das phalanges heróicas, 
que de longe vinham trazendo nas pontas de suas lanças, não 
as carnes esphaceladas do inimigo vencido, mas o bem estar. 
da familia, a prosperidade da nação, a paz geral. 5 

O povo de hontem é o povo de hoje. Os seculos trans- 
correm; mudam-se os costumes; à força da civilisação, aper- 
feiçoam-se as idéas; mas a gratidão é eterna; é apanagio tan- 
to dos corações gregos ou romanos dos tempos idos, como do 
brasileiro, como do paulista que nesta hora vos acolhe com 
as mais delirantes ovações. 

Chamar-vos spartanos a vós outros, heróes, é pouco; sois, 
sim, uns verdadeiros cruzados da sacrosanta causa da liber- 
dade. 

E cruzada foi essa vossa expedição, para abater o fa- 
natismo que maculava o santo sertão da Bahia! Santo, sim, 
porque santa é toda e qualquer porção da nossa Patria! Se | 
não tivestes um sepulchro a tomar, se não foi a barbaros que 
offerecestes o peito corajoso, alguma coisa de divino, en- 
tretanto, lá fostes conquistar a um povo fanatico, traiçoeiro 
como os tigres das nossas mattas, reptil como os nossos mais | 
perfeitos reptis — fostes salvar a liberdade ameaçada. 

E neste momento que regressais victoriosos, a Patria re- 
conhecida, desopprimida afasta por instantes dos olhos o lenço 
com que enxuga as lagrimas pelos mortos que lá ficaram, e 
genuflexa ante vós e outros denodados companheiros, com as 
maos postas, diz commovida, pela bocca das crianças: — Obri- 
gada, meus heroicos filhos”. 

Ao entrar o hatalhão no largo de a. Bento o enthusias- 
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mo era indescriptivel e assim continuou em todo o trajecto 
pelo triangulo. 

Nas sacadas do Palacio presidencial achavam-se o dr. 
Campos Salles, Peixoto Gomide, secretarios de Estado, chefe 
de policia e outros funccionarios. 

De uma das janellas orou, por essa occasião, o academico 


“Oliveira Ramos. 


Em seguida o snr. coronel Augusto da Silva Ramos pro- 


“nunciou o seguinte vibrante discurso que foi calorosamente 


applaudido : 

“Salve Republica ! 

Salve, Estado de S. Paulo! 

Salve, intrepido 1.º batalhão policial! Tres vezes salve! 

Bravo tenente-coronel commandante ! 

Pelo distincto presidente fostes designado para levar o 
contingente do Estado irmão, ao Estado da Bahia, e na cru- 
zada sublime, em que com denodo vos empenhastes, e fostes 
um dos melhores chefes, empunhando a vossa espada com 
tanto prodígio, na ardua missão para realisar-se; fostes, pois, 
soldado e apostolo, homem, vôos tornastes credor do respeito 
e admiração. Sejaes bem vindo. 

Denodado officiaes e camaradas: 

Soubestes cumprir com abnegação os sagrados deveres 
de soldados briosos e disciplinados, quer nas marchas accele- 
radas, quer nas posições mais arduas e mais perigosas, que 
com os paráenses, os amazonenses e os bahianos, occuparam 
energicamente, defendendo com brilhantismo a Republica, da 
acção revolucionaria dos jagunços fanaticos, dos sertões, que 
tantas vidas ceifaram, tanto sangue e tanto dinheiro fizeram 
derramar; fostes pois, uns dos mais valorosos! 

Felizmente, as instituições, hoje, estão livres do perigo 
e a Republica consolidada, com o regimen conservador, que é 


o verdadeiro symbolo da Ordem e Progresso. . j 


Vosso mandato, está cabalmente realisado. 

Para este sustentaculo, heroico, nunca vacillastes, nunca 
temestes, aos toques e aos sons dos clarins, nem mesmo quan- 
do, nos renhidos combates as balas, dardejando sobre vossas : 
cabeças como corvos em busca de carnificina dos nossos ir- 


HE 


po da batalha, Fa bem merecidamente. cor rondos d 


hiano, que oo dba E da Sn ne 
| Vinde, pois, ee, esta nal a que o gi. 


vossos a 
Ainda pela. Bahia e no meu. Ra nome, 
abraço, fraternalmente, e ao Estado de Ss. Paulo. 
- Viva a Republica! | Voam 
Viva o governo do Estado de S DR 
Viva o intrepido 1.º batalhão ! p? PR 

Em seguida o snr. A, Tolentino de Almeida, E 
id versos. 
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Em frente ao Estado de S. Paulo, fallou o academico 
Francisco de Castro Junior. 

Da sacada do predio n.º 22 da rua 15 de Novembro, 
orou o academico Cyro Costa. 

Ao enfrentar o Seminario Episcopal, na Avenida Tira- 
dentes, fallou o conego dr. Valois de Castro, que em curta, 
mas brilhante allocução, saudou ao glorioso batalhão paulista, 
a quem offereceu um bello bouquet, em nome do Seminario. 

No quartel da Luz foi o batalhão recebido por uma salva 
de 21 tiros, estrujindo no ar centenas de rojões, ao som do 
Hymno Nacional. 

Da sacada do quartel fallou o snr. Gabriel Osorio Mas- 
carenhas, em nome da Academia de S. Paulo, e em seguida 
fallou d. Maria Eugenia Ramalho, que pronunciou o seguinte 
brilhante discurso: 

“Meus concidadãos; — Bravos soldados. paulistas! — 
Sagram-vos as frontes os louros da victoria! 

Filhos da patria paulista, que partistes, cantando é rindo, 
o rumo do ignoto, sem que vos apercebessem os fossos sem 
bordas, os páramos sem conforto, os estepes inclementes, os 
serradões agudos, os pincaros altivos e alevantados, onde 
por traz as escopetas traiçoeiras dos jagunços vos trancariam 
o caminho, sellado pela cruz! 

Nada vos demovia ! 

Em frente — o altar da patria ornamentado com a ima- 


gem fulgurante da Republica, que soluçamente pedia vingança — 


porque, mãe desolada, vira tombar por mãos fratricidas, os 
filhos dilectos de seu coração! 

“Atraz — o berço glorioso que vos bradava — avante — 
ide bem longe no emmaranhado da peleja, buscar o renome de 
vossos antepassados, para gloria dos que estão por vir. 

E fostes destemidos, bravos, desdenhando os heróes d: 
uma lucta cruenta, em que a ignorancia de seu antro escuro, 
cujo ambito, o odio, o rancor, rugiam nos corações de féras, 
cuspindo a morte do covil nojento, em que mãos traiçoeiras 
apontavam aos peitos heroicos, dos soldados da Republica! 

Em quanto percorreis a via ingreme e escabrosa, onde 
se apurava a escola de todos os soffrimentos, a Patria Pau- 
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lista, vos seguia com olhar compassivo e terno, attonito e. 
ávido, conforme ia mais lenta ou mais porfiada a peleja, e ora - 
lacrimosa, ora em jubilo, colhia louros para ornar as frontes 
de seus bravos, de volta das pugnas gloriosas.. | 

Oh! Mas quanto é bello a consciencia do cumprimento do 
dever! 

Que balsamo consolador, não derrama n'alma esta religião 
sacrosanta para applacar a sêde, a fome, as tristezas, as sau- 
dades que longe deixastes ! 

As religiões pedem martyres, e os martyres sagram-se. 

E” a-Patria Paulista que nesta festa sagra os martyres | 
dos soffrimentos, os bravos das luctas e dos combates... 

Recebei, soldados gloriosos, dos labios das virgens pau- 
listas, de quem sou a mais humilde representante, recebei de 
vossas patricias, o verbo inflammado de seus peitos patrio- 
tas, que vos proclamam bravos. — Viva o 1.º batalhão da 
brigada policial! Vivam os bravos paulistas! Viva o cida- 
dão dr. presidente do Estado! Viva a Republica !”? 

“O pateo do quartel estava caprichosamente ornamentado. 

All faliou o dr. Fausto Ferraz, que saudou ao coronel 
Elesbão dos Reis e a officialidade do batalhão, 

Foi o coronel Antonio Eugenio Ramalho quem recebeu 
a gloriosa bandeira do 1.º batalhão. 

Entre as innumeras corôas e bouquets que vimos offere- 
cidas ao: batalhão, distinguimos as do Gymnasio Paulista, Cor- 
po de Bombeiros, Guarda Civica do interior, Consul da Fran- 
ca, Commercio da Capital, Escola Polytechnica. 

mobresahia, extraordinariamente, uma corôa, em cujas 
fitas lia-se o seguinte: — Ao 1.º Batalhão Paulista — Lem- 
brança de uma brasileira. 


UMA GRANDE HOMENAGEM -— Foi imponente a 
festa organizada pela Associação Commercial, em honra aos 
heroicos soldados do 1.º batalhão, que luctaram em defesa da 
Patria, nos inhospitos sertões bahianos. | 

No dia 27 de Março de 1898, desde às 10 e meia horas 
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da manhã, era grande o movimento de povo nas immediações 
do quartel da Luz. 

A's II horas formaram em frente ao edificio, o 1.º bata- 
lhão, sob o commando do bravo major José Pedro de Oliveira, 
fiscalisado pelo capitão Arthur da Fonseca Osorio; o 3.º sob 
o commando do coronel Antonio Eugenio Ramalho, fiscalisado 
pelo major Elyseu Dantas Bacellar; o regimento de cavallaria, 
sob o commando do tenente-coronel José Cesar Marcondes 
de Britto, fiscalisado pelo major Olegario Placido Guimarães. 

Ao meio dia chegou ao largo do Jardim, afim de se reu- 
nir à força que estava formada, uma companhia de guerra do 
Corpo de Bombeiros, sob o commando do capitão Alexandre 
Gama. , 

Pouco depois chegaram ao quartel o dr. Mello Peixoto, 

secretario do Interior, o dr. Francisco. Martiniano da Costa 
Carvalho, chefe de polícia, o dr. José Getulio Monteiro, se- 
cretario da Justiça, o coronel Celestino Alves Bastos, com- 
mandante geral. . 
A* chegada do presidente e vice-presidente do Estado, 
drs. Campos Salles e Peixoto Gomide, que estavam acompa- 
nhados pelo ajudante de ordens, capitão Jayme Marcondes, 
as forças prestaram continencia. 

Uma commissão da Associação Commercial, composta 


“do coronel Antonio Proot Rodovalho, Alexandre Siciliano, con- 


selheiro Duarte Rodrigues, coroneis Abílio Soares, Victorino 
Gonçalves Carmillo e João Antonio Julião, aguardava o mo- 
mento para fazer entrega aos officiaes e praças do 1.º bata- 
lhão, dos premios que lhes eram destinados. 

Em uma tribuna levantada na Avenida Tiradentes, en- 
traram as autoridades e representantes do commercio. 

All tomou a palavra o conselheiro Duarte Rodrigues, que 
em nome da Associação Commercial, disse que comparecia 
aquella significativa solemnidade para levar um pequeno obu- 


lo, que seria distribuido em nome da classe commercial, pelas 


viuvas e mães dos que falleceram na campanha de Canudos, 
ou em consequencia dos ferimentos alli recebidos e pelas pra- 
ças, que nella foram feridas. 


150 O Espiriro MILITAR PAULISTA 


Fóra uma commissão composta de negociantes, membros ' 


da Associação, que realisou a subscripção. É 
Desempenhava-se com prazer de tão grata missão. 
Para os outros, já amparados pelos actos com que o go- 

verno do Estado lhes testemunhou o reconhecimento dos ser- 
viços, a pequena quota que lhes coube, apenas representava 
uma simples lembrança. E” um signal de apreço do corpo com- 
mercial desta cidade, para com aquelles que expozeram a sua 
vida. 

O que exaltava 'o prazer da commissão era a elevação 
dos sentimentos que esse acto traduzia. 

Cabia-lhe a honra de affirmar aos altos poderes do Es- 
tado, por um modo tão significativo, a solidariedade do cor- 
po commercial desta cidade, a respeito de tudo quanto se re- 
lacionava com a felicidade deste paiz e ter a opportunidade 
de provar à Força Publica, — garantia da manutenção da or- 
dem, da propriedade e das vidas; — que, fóra da porta do 
quartel, havia uma classe inteira, cosmopolita, numerosa, or- 
deira, rica e trabalhadora, que sabia aquilatar os seus estor- 
cos, as suas: vigilias e os seus sacrifícios, no desempenho da 
ardua tarefa que lhe estava confiada. 


O rateio realisou-se, attendendo às condições particulares | 


de cada um dos beneficiados: ; 

Entre o numero dos que foram gravemente feridos, ti- 
gurava o nome do distincto e bravo official, a quem estava 
confiado o commando do 1.º batalhão da brigada. | 

Foi-lhe dado um singelo presente que, constituia num 
cartão de prata, com expressiva; dedicatoria, 

Em seguida o vice-presidente do Estado entregou ao va- 
lente major José Pedro, a mencionada lembrança e as quotas 
aos. beneficiados. 

Fallou depois o dr. Fausto Dias Ferraz, presidente da 
commissão popular de festejos ao 1.º batalhão, entregando 
ao dr. Campos Salles o producto da subscripção, 

Tomou depois a palavra o dr. Hyppolito” da Silva, que 
entregou ao vice-presidente do Estado, para ser offerecido ao 
bravo capitão Arthur da Fonseca Osorio, um relogio de ou- 
FO; eu COrTENTO, 
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pd nome dos estudantes da Faculdade de Direito fallou 
já academico Agricio de Camargo. 

j O dr. Campos Salles disse que, quando o governo da) 

“Estado necessitou dos serviços do 1.º batalhão, este se mos- 

- trou prompto para a lucta e que nos sertões da Bahia, sou- 
beram os soldados paulistas honrar o Estado que os apre- 
“sentava. 

Disse mais que as manifestações ora feitas eram uma 
prova do apreço que a taes actos ligava o povo de S. Paulo, 
acompanhando o governo, que ja havia louvado os seus ser- 
| viços, prestados na ardua campanha. Entregou depois ao ma- 
VW Jor José Pedro e ao capitão Osorio, os mimos que lhes eram 
“ destinados. 

Por determinação do dr. Campos Salles, foram tambem 
colocados nos, peitos dos offiíciaes e das praças, fitas com 
as cores nacionaes, a que deviam, mais tarde, ficarem appensas 
as medalhas decretadas. (1) 

Depois dessa scena bastante commovedora, o coronel Abt- 
lio Soares levantou vivas aos drs, Campos Salles e Peixoto 
Gomide, à Bandeira Policial e ao 1.º batalhão. 


(1) — Decreto n.º d92, de 23 de Outubro de 1897. Concede me- 
dalhas de honra e de valor ao commandante, aos ofíiciaes, inferiores e 
pagas do 1.º batalhão de policia do Estado. 

O Presidente do Estado, tendo em consideração os relevantes 
Br icos que prestou, durante a expedição de Canudos, o 1.º bata- 
lhão da Brigada Policial, e no interesse de premiar o valor dos of- 
ficiaes, inferiores e praças desse batalhão, 

Resolve conceder : 

| Ao tenente-coronel apr A A José Elesbão dos Reis, e ao 
major-fiscal, Pedro de Oliveira, uma medalha de ouro a cada um; 

A, cada um dos officiaes uma de prata; 

A cada inferior e cada praça uma de bronze. 

As medalhas terão de diametro 0m,010, conforme os desenhos an- 
nexos, e levarão no anverso a inscripçção — “O Estado de S. Paulo ao 
1.º Batalhão de Policia”. — circumdando o emblema da bandeira na- 
“ cional, e no reverso estes dizeres: “ Expedição de Canudos 1897”. — 
- cingidos por dois ramos, um de carvalho e outro de oliveira. 

A O Secretario de Estado dos Negocios da Justiça expedirá as ne- 
cessarias ordens para que se faça, com toda a solemnidade, distri- 
buição das sobreditas medalhas logo após os festejos com que o Es 
“tado de S. Paulo tenciona receber os bravos soldados que tão digna- 
"mente acabam de servir à Republica e à Patria. | 
Palacio do Governo do Estado de S. Paulo, 23 de Outubro de 
0 1897. M. Ferraz de Campos Salles e José Getulio Monteiro. 
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1|2 horas, um telegramma do deputado federal, coronel Fer- 
nando Prestes, dizendo que a ordem continuava perturbada, 
e pedindo que conservasse de promptidão a força policial. 

A” esse despacho respondeu o presidente do Estado, pon- 
do à disposição do governo federal o 1.º e 2.º batalhões, os 
quaes podetiam seguir para o Rio, naquella mesma noite. 

Novo telegramma do snr. presidente da Republica, che- 
gára a Palacio ás 11 1|2 horas, Dizia nelle que a Escola Mi- 
litar se havia sublevado, sob as ordens do general Travassos, 
mas que. numerosa força de polícia para lá seguira, afim de 
reduzir os rebeldes, esperando-se que o conseguiria, sem cus- 
to. A ordem seria restabelecida, sem maior demora, na ci- 
dade. Terminava agradecendo o offerecimento de força, fei- 
to pelo presidente do Estado. 

O dr. Antonio de Godoy, logo após o telegramma do co- 
ronel Fernando Prestes, conferenciou com o major José Pe- 
dro de Oliveira, commandante geral interino da força publica. 
Fez expedir telegrammas para diversos pontos do interior do 
Estado, mandando recolher da 2! determinado numero de 
praças do 3.º batalhão, necessarias, para substituir a força que 
tivesse de partir para o Rio. 

No quartel da Luz, onde esteve e fizéra varias recom- 
mendações, assistiu aos preparativos de promptidão. Os 1.º e 
2º batalhões estavam já preparados para partir, á primeira 
ordem. 

Pouco depois de meia noite, novo telegramma do snr. 
presidente da Republica, recebido em palacio, pedia a remessa 
de força. 

O chefe de policia voltou immediatamente ao comman- 
do geral e seguiu com este para o quartel da Luz, mandando 
ao mesmo tempo à estação do Norte o major José Bento da 
Silva, requisitar dois trens especiaes para o Rio. 

A ordem de marcha foi recebida com manifesto agrado 
pelos officiaes e praças; o quartel poz-se immediatamente em 
celere movimento, entre vivas à Republica e aos governos da 
União e do Estado. 
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Este chegára após o 1.º, sob o commando do major Ay- 
| de Campos Castro, em identicas condições de animo, gar- 
asseio, embarcando incontinente. 


'O quadro de officiaes era o seguinte: 


“Major Ayres de Campos Castro; 
“Alferes ajudante, Joviniano Brandão de Oliveira; 
Alferes secretario, Abílio Antonió Tavares; 
Alferes quartel-mestre, Manoel Moraes de Magalhães; 
Capitão fiscal, Geraldo Galdino; 
Capitão papado Marcondes de Brito; 
EI bo Joaquim Roberto das Neves Galvão; 
um ? José Antonio de Azevedo. 
FO  Tenente Euzebio Antonio de Siqueira Bueno. 
N | À Benedicto Manoel Pedroso; 
u Benedicto da Silva Ramos; 
' Bernardino da Silva Lopes; 
Alferes Arthur de Godoy ; 
Pa Antonio na 


y Antonio Francisco Alves; 


E Salustiano de Faria; 

» Esteves Ferreira de Rezende; 

E José Acylino de Sousa; 

á Estevam José Figueira do Nascimento. 


Rabi Como sempre acontecia em S. Paulo, a cooperação dos 
- republicanos não faltaria, e, nesse sentido, já a bôa vontade 
de muitos delles se manifestára amplamente. 

- Às forças do governo federal occuparam a Escola Mi- 
“litar, sem opposição dos alumnos, ficando a revolta dominada. 
“Os rapazes renderam-se ás 9 horas, depois de verem cahidos 
"os seus chefes, dr. Lauro Sodré, general Travassos e depu- 
“tado Alfredo Varella. 

A meia noite chegaram os batalhões paulistas, indo o 1.º 
para o quartel de Bombeiros e o 2.º para o da policia militar. 
Va O asseio, a disciplina e a pericia nas manobras destes 
- corpos, desde o primeiro momento da sua chegada, impressio- 
a naram agradavelmente a quantos se achavam na estação.. 
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O grande chanceller Barão do Rio Branco, que estivéra 
na gare, enviou ao dr. Tibiriçá o seguinte despacho: | 

“Pude apreciar hoje, na estação do caminho de ferro cen- 
tral, o garbo militar das tropas de S. Paulo. | 

Envio a V. Excia. as minhas mais cordiaes feliticações, 
pela promptidão com que assim reforçou os defensores da 
lei e da ordem publica, nesta cidade”. (A) Rio Branco. 

O movimento de sublevação dos alumnos da Escola Mi- | 
litar foi completamente abafado pelas forças do governo, 
constituídas por batalhões do exercito, marinha, policia e bom- 
beiros. Na 

O general Travassos, que marchava com os amotinados, 
foi gravemente ferido por bala em uma perna, tendo sido 
morto o cavallo em que montava. | 

Por fim, só restava para resistir, populares que se in- 
trincheiravam na Saúde, erguendo barricadas. Era o Porto- 
Arthur da Saúde. 

Quando os batalhões tiveram ordem de marchar contra. 
o reducto, e tomal-o de assalto, os soldados paulistas mostra- 
ram-se satisfeitissimos e dispuzeram-se com a maior solicitu- 
de, a prestar esse auxilio ao governo. 

Mais tarde, porém, o commandante resolveu que o'assal- 
to fosse effectuado pelo 7.º batalhão do exereito. 

Os batalhões de S. Paulo impressionaram de modo o mais 
favoravel, na Capital Federal, tanto aos militares como aos 
civis. A conducta correctissima dos officiaes e praças, nos 
quarteis como quando em passeio pelas ruas da cidade, e 
nos estabelecimentos: de diversões, eram sempre notados... 

No dia 14 de Dezembro, 30 dias após a chegada ao Rio, 
tiveram os batalhões paulistas ordem de regresso. 

Em trem especial que partiu ás 10 horas e 10 minutos 
da noite, embarcaram esses dois corpos. 

Do quartel até a estação, foi o 1.º batalhão puxado pela 
banda de musica do Corpo de Bombeiros, e o 2.º, pela banda 
do 3.º batalhão da policia da Capital Federal. 

Em todo o percurso, nas ruas em que passaram, foram 
os batalhões paulistas, vivamente acclamados pelo povo. 

A gare da Central e todas as dependencias da. estação, 
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estavam repletas, notando-se a presença dos snrs. dr. Rodri- 
gues Alves Filho, secretario da presidencia da Republica; dr. 
José Joaquim Seabra, ministro da Justiça e Negocios do 
“ Interior; dr. Lauro Muller, ministro da Industria, Viação e 
Obras Publicas; representantes de todos os outros ministros; 
dr. Cardoso de Castro, chefe de policia; coronel Souza Aguiar, 
chefe da casa militar do presidente da Republica; todos os 
senadores e deputados paulistas; coronel Virgilio Rodrigues 
Alves; general Piragibe, commandante da Brigada Policial; 
officialidade de todos os corpos da Brigada Policial; do 
Corpo de Bombeiros e muitas familias. 

Assisti tambem ao embarque, crescido numero de solda- 
dos dos corpos do exercito, da infantaria da marinha e ma- 
rinheiros nacionaes. 

Na estação tocavam varias bandas de musica do exercito, 
e a da Brigada Policial. 

A” sahida do trem, foram os batalhões paulistas enthusias- 
ticamente acclamados pelos militares e populares. 

Ao presidente do Estaglo de S. Paulo foi enviado o se- 
cuinte telegramma: Error 

“Ao embarcarem para esse Estado os batalhões paulis- 
tas, cumpro o dever de affirmar a V. Excia., com a maior 
satisfação, que officiaes e praças se houveram com a maxi- 
ma correcção, sendo dignos de louvores pela disciplina, zelo 
e bôa conducta inalteravelmente observados durante o tem- 
po de sua permanencia nesta capital. — Rodrigues Alves”. 

A's 3 horas e 25 minutos da tarde do dia 15, chegou a 
S. Paulo o trem especial. 

A geral anciedade com que era elle esperado, por se 
ter atrazado em caminho, devido às manifestações que eram 
dirigidas aos officiaes e praças nas diversas localidades, ex- 
plodiu na multidão com um borborinho de enthusiasmo. 

A'vidos de assistirem, mais de perto, o desembarque das 
forças, grupos de homens, senhoras e crianças, que haviam 
invadido o leito da linha, galgaram, pressurosos, a coberta 
dos vagões e as cercas de arame que marginam a estrada. 

Na estação do Norte, aguardavam a chegada das tropas 
- paulistas, os snrs. dr. Jorge Tibiriça, presidente do Estado, e 
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“conseguiu o secretario da Justiça, dentro de curto prazo, ver 


os elementos da Força Publica primando pela sua correcção 
e disciplina. 

Para isso, é certo, teve. de quebrar resistencias, vencer 
forças de inércia, dispender grande somma de trabalho e de 
actividade. Mas a gloria do aprimoramento da instrucção da 
tropa estadual, deve compensal-o dos grandes esforços despen-. 
didos e da enorme série de contrariedades, que lhe foi dado . 
experimentar. 

O renome da Força Publica, já em 1907, transpuzéra as 
extremas do Estado, atrahindo para ella a attenção de nacio- 
naes e de extrangeiros. 

A transcripção do artigo súbordinado à epigraphe “Ne- 
cessidade de instructores extrangeiros”, que publicou o “Im- 
parcial” do Rio, em 20 de Julho de 1908, da lavra de um 
distincto official do exercito, que se occultou sob as iniciaes 
“O. S8.”, o qual esteve em S. Paulo, dá, do progresso da 
Força Publica, exacta idéa: 

“Acabamos de voltar da adeantada capital paulistana, on- 
de nos levou o desejo ardento da xaminar com os proprios 
olhos, o tão apregoado progresso da força policial, ha alguns 
annos aos cuidados de uma Missão franceza de instrucção. 

Sobre essa força, militares e civis faziam convencidos, as 
mais lisongeiras referencias, affirmando uns e outros que 
mais parecia ella parte componente de exercito extrangeiro 
muito adeantado que milícia de um dos nossos principaes 
Estados. 

Julgavamos optimistas as informações, ultimamente. re- 
petidas de um modo systematico, por toda imprensa quasi. 
E attribuimos o facto:ao desejo de se pôr quanto antes, em 
pratica a idéa aventada por um dos nossos collaboradores, 
a de se entregar a instrucção pratica do exercito a instructores 
extrangeiros. 

lamos, pois, a S. Paulo certos de observar, não uma 
pequena brigada de exercito francez ou allemão, onde o pre- 
paro para a guerra constitue uma verdadeira arte nacional, e 
sim um agrupamento de cavallarianos e infantes, mais ou me- 
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força, criteriosamente preparada pelo illustre commandante 
Balagni. (1) 

A disciplina de marcha é para profissionaes a maior men- 
tira do dia. 

Pois esses simples accidentes, altamente expressivos, põe 
logo em alto destaque a força policial paulistana. 


O preparo individual de soldado, feito diariamente e es- 
crupulosamente pelos officiaes francezes da missão instructi- 
va, é uma realidade, obedecendo a todas as regras tedescas da 
arte. E esse preparo intra-muros technicos quanto possivel, dá 
como resultado um preparo collectivo que anima, que agrada 
e que encanta. 

Não havia um ceitil siquer de exaggero nas apreciações 
anteriormente feitas nestas columnas. 

A policia de S. Paulo parece mais um pequeno exercito 
extrangeiro muito adeantado, que a força policial de um Es- 
tado progressista. De tanto é capaz um grupo de abalizados 
Instructores extrangeiros, como deseja para a sua classe o col- 
laborador militar deste jornalzmçança 

O brasileiro, é, de facto, muito intelligente; mas ha mui- 
ta cousa que se não pode saber só com o manusear dos livros. 

Não se aprende na grammatica a feitura de um poema, 
não se maneja o maçarico só com a leitura de Pizani, não 
se atira, emfim, espada só com a leitura do compendio pre- 
cioso do tenente Pargas. 

Uma vez por todas: o exercito pode ser tanto mais util 
quanto mais sufficientemente preparado. E esse preparo nos 
sera difficilimo com os nossos recursos apenas, por maiores 
que nos sejam a intelligencia e a vontade. 

A “Imprensa”, que vota grande sympathia as classes ar- 
madas, faz votos ardentes para que a educação do nosso sol- 
dado e o da policia de S. Paulo, seja cada vez mais, melho- 
rada pela forma que a experiencia tem provado ser a mais 
prompta e util”. 


(1) Sobre as “Missões Militares Francezas” será, opportuna- 
mente, publicado um estudo methodisado. 
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REVOLTA DE MARINHEIROS DA ESQUADRA — 
Na noite de 23 de Novembro de I9g1o, o “Minas Geraes” e ou- 
tros navios de guerra ancorados na bahia do Guanabara, es- 
tavam de fogos accesos e faziam funccionar os seus 
holophotes; o couraçado “Minas”, fazia disparos de canhão. 

Apesar do adiantado da hora, — II da noite, — a no- 
ticia do que se estava passando no mar, espalhou-se pelo cen- 
tro da cidade do Rio de Janeiro, com accrescimos e boatos 
proprios de uma tal occorrencia. 


A essa hora o capitão de mar e guerra Baptista das Ne- 
ves, commandante do “Minas”, acompanhado do 2.º tenente 
Trompowski, regressava de bordo do cruzador francez “Du- 
guay Trouin”, onde fôra tomar parte no banquete que lhe 
offerecêra o commandante daquelle navio, 


Ao chegar sua vedeta ao costado do “Minas”, foi recebi- 
da a tiros de fuzilaria, 

A guarnição do navio estava amotinada. 

O valente e brioso commandante subiu para o “Minas”, 
determinando ao tenente TrompowSki que viesse para terra 
communicar o occorrido fo atimirante Marques de Leão, mi- 
nistro da Marinha. 

Os officiaes foram corridos pelos marinheiros amotinados. 

Nessa emergencia, o dr. Washington Luis, secretario da | 
Justiça e da Segurança Publica de S. Paulo, determinou que 
seguisse para Santos, uma força de infantaria e outra de 
cavallaria da Força Publica. 


Assim, antes de meio dia, embarcava na “gare” da Luz, 
em trem especial, com destino aquella cidade um destaca- 
mento de 380 praças do 1.º batalhão, sob o commando do 
respectivo fiscal, major Pedro Dias de Campos. 

Essa força era constituida pela 1.º e 32 companhia e le- 
vava como officiaes, os capitães Agostinho Pereira da Fon- 
seca e José Sandoval de Figueiredo; tenentes Bemyindo de 
Mello e Manoel Marques de Oliveira; alferes Octavio Galvão, 
Agrippino Corrêa dos Santos, Felisberto Justino e João Fer- 
reira Leal. 


A's 6 e meia horas da tarde partiram, em trem especial, 
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para Santos 40 praças do corpo de cavallaria, sob o comman- 
do do alferes Joaquim de Araujo e Souza. 

Além disso já havia naquella cidade o destacamento nor- 
mal, constituido por 180 praças do 4.º batalhão da Força Pu- 
blica, com os seguintes officiaes: capitão Francisco de Paula, 
tenente Nardelli Batalha, alferes Francklin Robilot e Alvaro 
José de Mellis. 

O governo de S. Paulo, em caso de necessidade, dispu- 
nha ainda de 2.600 homens. 

A ala do 1.º batalhão, como tiro n.º 1x de Santos e a 
10.2 companhia do exercito, ficaram sob as ordens do coronel 
Felippe Achê, designado para esse commando. Como official 
de ligação, ficou ao lado do coronel Achê, o alferes João 
Ferreira Leal. 

O posto do commando em chefe foi installado no quartel 
de bombeiros, cedido pelo seu dedicado commandante, major 
José Martiniano de Carvalho. Em Santos, por determinação 
do commandante Ache, as tropas do major Pedro Dias, se 
encarregaram da vigilancia da barra, estabelecendo postos de 
combate na praia do José MefB na do Itararé. 

| O coronel Achê, incansavel e activo, procedia a constantes 
inspecções nas tropas postadas no littoral, e tambem a va- 
rios pontos fóra da barra, contornando todas as linhas e 
enseadas. 

Havendo a ordem se normalizado na bahia do Guana- 
bara, pela rendição da maruja indisciplinada, teve o coronel 
Aché ordem de fazer regressar a seus quarteis, as tropas que 
se achavam sob seu commando. 

Desligadas pela ordem do dia n.º 4 de 28 de Novembro 
de I9gIO, embarcaram as tropas da Força Publica, de regresso 
a S. Paulo, no dia 29. Na estação, onde o povo e officiaes 
do exercito, bombeiros e guarda nacional as aguardavam, fo- 
ram ellas muito elogiadas pela precisão e rapidez de suas 
evoluções. 

Nestes termos despediu-se das tropas da Força Publica, o 
commandante da Praça de Santos: 

“Quartel do Commando da Praça de Santos, 28 de 
Novembro de I9gIO. 
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são de descontentamento, que poudesse justificar a realisa- 
ção da desejada manobra. 

Technicos militares, conhecedores das zonas fronteiriças, 
acompanhavam, com interesse profissional, o manejo politico, 
que se destinava a facilitar a apregoada invasão. 

Todas as guarnições dos Estados visinhos, foram deslo- 
cadas dos seus aquartelamentos, e trazidas para junto da raia 
paulista. 

Era um grande annel que envolvia S. Paulo, passando 
pelas cabeças das estradas de ferro. 

No interior do territorio paulista, outro menor, posto 
pelas novas localisações militares, isolava a capital dos muni- 
cipios mais importantes, pela occupação do entroncamento 
das estradas de ferro de penetração e de ligação. 

A propria capital se debatia, por fim, num apertado cer- 
co, pois que os pontos estrategicos e dominantes da cidade, 
estavam fortemente guarnecidos. 

Os que desejavam a intervenção, acreditavam facil tare- 
fa realisar o intento. AB mais justas providencias, porem, 
haviam sido tomadas, afim de que” no desencadeamento dos 
factos, todas essas disposições fossem annulladas. 

Mais tarde, o benemerito estadista que num esforço ma- 
gnifico e patriotico, rasgou em todas as direcções estradas car- 
roçaveis, tornou improficuo a intenção de estrangularem S. 
Paulo, com a occupação dos pontos de onde se irradiam ou 
se cruzam, as suas ferrovias. 

O systema rodoviario paulista, que tanto preoccupa o 
espirito do dr. Washington Luis, tornou inutil a existencia 
dos elos contrictores, collocados no territorio de 'S. Paulo e 
nas suas extremas. 

A grande guerra que teve inicio nos primeiros dias de 
Agosto de I9I4, sacudiu tambem fortemente .a fibra belli- 
cosa dos paulistas, que permaneceram attentos e interessados, 
no desenrolar da tremenda justa mundial. O Brasil, como tan- 
tos outros paizes, foi tambem arrastado ao torvelinho, alis- 
tando-se, em 1917, ao lado dos alliados. 

Nessa occasião os paulistas, com um ardor patriotico que 
fazia recordar a sua bellicosidade nas luctas travadas ao alvo- 
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cas de apoio moral. Ao mesmo passo punham á disposição do 
governo, todos os elementos de que podiam dispór, para a 
manutenção da ordem no paiz. 

Em bellissima floração de civismo, num surto grandioso 
de patriotismo, o espirito militar paulista, mais uma vez, se 
revelou. Os descendentes dos bandeirantes, guardam ainda a 
sua bellicosidade innata, a que, nem a infiltração de sangue 
extranho, poude arrefecer. E” assim que as organizações mi- 
litares, surgiram em toda a parte e promptamente. 

são Roque, na manhã de 6, alistava já voluntarios pa- 
ra formar o batalhão patriotico “Washington Luis”. O snr. 
Euclydes Vieira que estava a testa do movimento, telegraphou 
nesse sentido ao presidente do Estado. (1) 

Em Capivary, segundo communicação do dr. Pires de 
Campos, foi iniciada a formação de um batalhão patriotico. 

O velho soldado da Republica, o batalhador audaz das 
cochilhas do sul, coronel João Francisco, offereceu ao gover- 
no do Estado os seus serviços, para defender os poderes 
constituídos. iu Gu 

Em Pirajú, logo que ro EM ada a noticia do levante, 
os amigos do deputado Ataliba Leonel, snrs. Joaquim Teoto- 
nio de Araujo, João Leite de Meira e Joaquim Rodrigues 
Tocundava, trataram de organizar um batalhão patriotico, com 
a denominação de “Fernando Prestes”. 

Na capital do Estado, no dia seguinte ao da insurreição, 
era já intenso o movimento no sentido de serem organizados, 
sob os auspícios do presidente de S. Paulo, varios batalhões 
patrioticos. 

A “Liga Defensiva Brasileira” distribuira, nesse dia, pro- 
fusamente, o seguinte boletim: 


(1) Ao telegramma communicando a fundação do batalhão, deu 
o» presidente do Estado a seguinte resposta: 

“ Accuso o recebimento do telegramma de 5 do corrente. O mo- 
vimento de civismo que se manifesta, neste momento, em todo o Es- 
tado, dá força e coragem para que os homens de governo cumpram o 
seu dever. Muito louvo a idéa de formação de um batalhão patrio- 
tico ahi, mas proponho que tenha a denominação gloriosa desse mu- 
nicípio, em que vae formar-se, si assim o exigirem os altos interes- 
ses da Republica. Cordeaes Saudações. Washington Luis”. 
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“Aos Brasileiros. 

A directoria da “Liga Defensiva Brasileira”, no desem- 
penho do programma civico que se impuzeram todos os seus 
associados : 

Considerando da mais alarmante gravidade o momento 
politico que o paiz atravessa, sob a pressão da ameaça revo- 
lucionaria, producto do espirito de indisciplina de alguns mi- 
litares desvairados pela paixão politica; 

Considerando de elementar dever republicano collocar-se 
ao lado do chefe da nação brasileira, numa affirmação perem- 
ptoria de solidariedade moral e material com todos os actos 
que visem a defesa da ordem e da legalidade ; 

Resolve tornar publica a decisão em que se acha de pres- 
tar o seu concurso aos snrs. presidente da Republica e do Es- 
tado, na repressão de qualquer movimento subversivo, pelo 
que dirige a todos os brasileiros um caloroso appello para 
que venham inscrever-se entre os que estão promptos a cum- 
prir o nobre dever de luctar pela salvação e grandeza da Re- 
publica. Gabriel Ribeiro dos Santos, Presidente”. 

' Nos dias subsequente ercgaram noticias de novas orga- 
nizações de tropas no interior. 

Muitos officiaes reformados da Força Publica, num bello 
gesto de civismo, apresentaram-se promptos para o serviço de 
guerra. Entre os que primeiro foram offerecer o seu sangue 
ao governo, estavam o tenente coronel Pedro Arbues Rodri- 
gues Xavier e capitão dr. Joaquim Coutinho da Fonseca Viei- 
“ra, sendo que este ultimo promptificou-se a organizar um 
batalhão na capital. 

Apresentaram-se egualmente, os officiaes reformados, te- 
nentes coroneis Chrysantho Guimarães, Antonio de Carvalho 
Sobrinho, majores Claudio Barbosa e Sebastião Fontes de 
Godoy, capitães José Manhola, Vicente Calcaterra, João Fran- 
cisco de Paula, José Godinho Mendes e segundos tenentes 
Ruffo Ferraro Eugenio, Theophilo Rodrigues Lemos e Fran- 
cisco Cunha. 

Em Angatuba, segundo Ca feita em telegram- 
ma, pelos snrs. Joviniano Pereira de Moraes, dr. Paula Fer- 
raz Braga, Othon Albuquerque, Luiz Macedo, João Luiz Ay- 
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res de Camargo, Orestes Albuquerque, Juvenal Vieira So- 
brinho, Silvino Moraes, José Rolim Rosa, Padre Amadeu 
Mendes, José Raymundo, Pedro Mariano de Barros, Anto- 
nio Lisbôa, Antonio J. de Oliveira e Francisco Brasil, estava 
sendo organizado um batalhão patriotico, afim de ficar sob 
as ordens do dr. Washington Luis. 

Tatuhy, egualmente, organizou outro batalhão, para de- 
fesa da legalidade, sendo formadores os snrs. Francisco Vieira 
de Camargo, Manoel Augusto Vieira, Aureliano Mascarenhas 


- de Camargo, Firmo Vieira de Camargo, Antonio Luciano de 


Camargo, João de Campos Cidade, Rodrigo de Campos e dr. 
Laurindo Minhoto. : 

Em Pyramboia, o coronel Maximiano Pedro de Oliveira, 
iniciára tambem a organização de um batalhão, que se desti- 
nava a sustentar as autoridades constituidas. 

Palmital poz ás ordens do governo, 200 homens prom- 
ptos para marcharem, conforme communicação feita pelo snr. 


“Candido Mello. 


Assis, segundo confhunicou o snr. dr. Lycurgo Castro, 
presidente do Directorio, resolvett” prestigiar o poder publico 
organizando, para immediata resistencia, um batalhão patrio- 
tico. A frente do movimento collocou-se o snr. Jacintho Sá. 

De São Bernardo, assignado pelo dr. Sylvio Cardoso, o 
presidente do Estado recebeu a seguinte communicação : 

“Tenho a honra de levar ao conhecimento de V. Excia., 
que abri uma lista, constando innumeras assignaturas, affim 
de organizar um batalhão patriotico para garantir a ordem ci- 
vil e poderes constituídos da nação. Deante da ultima suble- 
vação de Matto Grosso, venho scientificar a V. Excia. da de- 
finitiva organização do batalhão”. 

"* Em Caçapava, conforme communicou o dr. Pereira de 
Mattos, prefeito municipal, a imprensa local distribuira um 
manifesto, concitando os patriotas a secundar a acção do go- 
verno, offerecendo seus serviços militares, organizando tam- 
bem um batalhão patriotico. Outro batalhão estava sendo for- 
mado na mesma localidade pelo snr. Carlos Freire, director 
do “Regional”. 

Em Parahybuna, segundo communicação feita em tele- 


170 O Espiriro MILITAR PAULISTA 


gramma, pelo dr. Delduque Garcia Ribeiro, delegado de poli- 
cia, foi organizado o “batalhão parahybunense”, com inscrip- 
ção inicial superior a 100 voluntarios, promptos para a de- 
fesa da Patria. 

De Presidente Prudente, telegraphou o snr. Jeremias de 
"Souza Carvalho, sub-prefeito, informando que o povo da- 
quella localidade cogitava da formação de um batalhão pa- 
triotico, para defesa dos principios e das autoridades cons- 
tituidas. 

Em Fernando Prestes, segundo se deprehende de um te- 
legramma assignado pelo 1.º tenente Octavio Monteiro, os 
habitantes daquelle municipio, applaudiram a energica atti- 
tude do governo, pondo-se em actividade para a organização 
de um batalhão patriotico, afim de manter os poderes cons: 
tituidos. 

Tieté, por iniciativa dos snrs. Luiz B. A. Cardia, to 
Graccho, Julio Reis, A. Camara Leal, José Rodrigues Tucun- 
duva e Ernesto Jordão de Magalhasa. foi organizado um ba- 
talhão, que se destinava a sustentar as autoridades consti- 
tuidas. or 

Rio Preto, egualmente, organizou um batalhão para de- 
fesa da legalidade, sendo formadores os snrs, Luiz Niemeyer 
e Nicolau Lerro. 

Em Itapetininga, os snrs. Annibal Castanho e João Mar- 
tins de Siqueira, organizaram um batalhão, com a denomina- 
ção “Julio Prestes”, para garantir os poderes constituídos. 

Em Sapezal, o snr. Viriato Olympio de Oliveira, por te- 
legramma de 12, communicou ao governo do Estado, que 
estava organizado um batalhão patriotico, afim de garantir 
os direitos das autoridades legitimamente constituídas. 

Em Orlandia, por iniciativa do snr. Rosa Martins, pre- 
feito municipal, foi aberta inscripção para formação de um 
batalhão patriotico. 

De Avaré, assignado pelo snr. João Baptista Cruz, pre- 
sidente do Directorio Político, recebeu o snr. presidente do 
Estado um telegramma, communicando que se apresentou 
grande numero de voluntarios para prestar serviços militares, 
com os quaes o snr. Landulpho Monteiro, organizou um ba- 
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talhão patriotico, cujo commando foi confiado ao venerando of- 
ficial reformado do exercito, veterano do Paraguay, major 
Paulo Pinto Auto Rangel. 

De Sarapuhy, os snrs. Julio Holtz e Joaquim Prestes, 
communicaram que o Directorio Politico e a Camara Muni- 
cipal haviam organizado o batalhão patriotico “Cerqueira Ce- 
sar”, para defesa da legalidade e prestar apoio aos governos 
do Estado e da nação. 

Em Laranjal, na reunião realisada sob a presidencia do 
snr. Cesario de Almeida, ficou assentada a organização de um 
contingente patriotico, afim de defender os poderes legalmen- 
te constituídos, sendo os nomes dos presidentes do Estado 
e da Republica muito acclamados. 

De Olympia, enviado pelo snr. Francisco Nogueira, re- 
cebeu o snr. presidente do Estado o seguinte telegramma: 

“Sessenta cidadãos apresentaram-se, voluntariamente, pa- 
ra a formação do batalhão patriotico de Olympia, promptos a 
seguirem ao chamado do, governo, na defesa dos poderes cons- 
tituidos e da honra da patricasegajra o movimento sedicioso”. 
Na data da communicação, continuavam as adhesões. 

Em Barretos, o snr. Anello Pereira, organizou um bata- 
lhão patriotico, com um alistamento inicial de Iso rapazes 
barretenses. 

Em muitos outros municipios do Estado de S. Paulo, 
estavam sendo formados batalhões, quando cessou a neces- 
sidade dessas organizações patrioticas, 


SEDIÇÃO MILITAR DE MATTO GROSSO — À 
noticia da rendição do forte de Copacabana e prisão dos 
principaes cabeças do levante militar, tranquillizava já os 
animos exaltados, quando de novo foi a população alarmada 
com a sedição militar de Matto Grosso, chefiada pelo gene- 
ral Clodoaldo da Fonseca. 

Nessa grave emergencia, que ameaçava directamente S. 
Paulo, foram rapidas e de prompta efficacia, as providen- 
cias tomadas pelo dr. Washington Luis, afim de, em uma 
acção conjuncta dos governos do Estado e Federal, reprimir 
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o movimento sedicioso, ainda antes que viesse elle a tomar: 
alento, com a invasão da fronteira. 


Teve a Força Publica ordem de preparar-se e conservar- 
se prompta para marchar, à primeira determinação. 


O governo fôra informado que o general Clodoaldo, fo- 
mentara a rebellião na tropa de seu'commando, tendo partido 
de Campo Grande com destino a Tres Lagõas, na extrema 
de DD. Prablo:, 


Tomara as estações telegraphicas de Matto Grosso, oc- 
cupando militarmente a Estrada de Ferro Noroeste, 


O governo da União, secundado pelo presidente de 5. 
Paulo, deu providencias, no sentido de marcharem forças da 
II Região Militar, afim de guarnecer as barrancas do rio Pa- 
raná. 


O general Abilio de Noronha, commandante da Região, 
fez seguir no dia 8, um destacamento mixto, composto do 
4.º batalhão de caçadores, de uma bateria do 4.º regimento 
de artilharia montada, de estafetas montados, da companhia 
de metralhadoras de Rio Clãfto e do 2.º batalhão da Força 
Publica. 


Commandava o 2.º batalhão o tenente coronel Afro Mar- 
condes de Rezende. O corpo de officiaes estava composto 
como se segue: 


Fiscal, major Elias Antonio Nunes; 
Medico, dr. Ulysses Fagundes; 
Ajudante, capitão Januario Rocco; 
Capitão, Paulino José Gomes; 

dó Antonio Inojosa; 

Es Arthur de Almeida; 

j José Guedes da Cunha. 


1.º Tenente, José Garcia; 
E Hygino Borges dos Santos; 
Antonio Pietscher; Ê 
Faustino da Silva Lima; 
Secretario, 2.º tenente, Benedicto Ferreira de Souza; 
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2.º Tenente, José Theophilo Ramos ; 

ú Djalma Ribeiro dos santos ; 
Ovidio Sayão ; 

vi Amadeu de Oliveira Vallim; 

X Oscar de Mello Gaya; 

; Joaquim Theotonio Cavalcanti. 
Aspirante, Gordiano Pereira; 

Gl João Rodrigues Bio. 


O 2.º partiu no dia 8, às 21 horas, em trem especial da 
Sorocabana. Estava apparelhado de tudo e levava grande co- 
pia de munição. Com lle seguiram duas secções de metra- 
lhadoras pesadas, sob o commando do 1.º tenente Antonio 
Pietscher e 2.º tenente José Theophilo Ramos; seguiu uma 
ambulancia completa para a organização do hospital de san- 
gue, sob a direcção do major dr. Ulysses Fagundes; cosinhas 
de campanha, dirigidas pelo activo fornecedor da Força Pu- 
blica, snr. Armando Sestini. Marcharam tambem, com o des- 
tacamento, os majoresesmedicos da Força Publica, drs. Luiz 
de Campos Moura e Antonídiem 


Ao embarque do batalhão paulista, o povo que se agglo- 
merava na “gare”, prorompeu em calorosas acclamações aos 
bravos expedicionarios que partiam cantando suas can- 
ções de guerra, num indescriptivel enthusiasmo. 

No dia 9 continuaram as manifestações de solidarie- 
dade ao governo, havendo os estudantes de direito collocado 
os seus serviços militares, a disposição do presidente do Es- 
tado. 

Porto Feliz, formou o batalhão patriotico “Cesario Mot- 
, collocando-o, incondicionalmente, às ordens do governo. 


RR) 


ta 
As medidas energicas, as providencias rapidas tomadas 
pelo dr. Washington Luis e commandante da Região, deter- 
minaram a tranquillidade publica. O povo confiava na acção 
dos poderes constituídos. 
A chegada do 2.º batalhão e dos contingentes do exer- 


cito em Baurú, e em todo o trajecto, despertou vivo enthu- 


siasmo no povo. 
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O destacamento mixto, em Baurú, ficou sob o comman- 
do do coronel Luiz Furtado, do 4.º batalhão de caçadores. 


No dia 11, de Araçatuba onde acantonára, destacou o 
batalhão paulista para a frente, a ala esquerda, sob o com- 
mando do capitão ajudante Januario Rocco, e duas secções 
de metralhadoras, afim de, em Jupiá, guarnecer a barranca do 
rio Paraná, fronteira de Matto Grosso. Com essa tropa se- 
suiu o medico e a ambulancia do batalhão. 


Nesse mesmo dia, foi o coronel Luiz Furtado substitui- 
do no commando do destacamento mixto em operações, pelo 
coronel Tertuliano de Albuquerque Potyguára. A disposição 
deste official superior, foi posto o capitão Herculano de Car- 
valho e Silva, do 4.º batalhão. (1) 


Official superior activo, de uma capacidade de comman- 
do fóra do commum, o coronel Potyguára se impoz, desde 
logo, a estima dos officiaes e praças da tropa da Força Publi-. 
ca, sob as suas ordens. 


O destacamento sob o commaifão do capitão Januario, 
Rocco, composto da 3.º cofiparhia do capitão Paulino José 
Gomes, tendo como subalterno o aspirante Gordiano Pereira, 
com 155 homens; da 4.º companhia do capitão Antonio Inojosa, 


(1) Desligamento: — Transferindo hoje o meu P. C, para Tres 
Lagõas sou forçado a dispensar o concurso, que me vinha prestando, 
do capitão Herculano de Carvalho e Silva, da Força Publica de S. 
Paulo. Cumpro com satisfação o dever de tornar publico os meus agra- 
decimentos a tão distincto official que nos poucos dias que commigo 
serviu soube por sua esmerada educação, por sua capacidade de tra- 
balho, conquistar a minha amizade e a dos camaradas do Exercito que 
com elle tiveram a fortuna de privar. 


Intelligencia clara, o capitão Herculano em pouco tempo ficou 
senhor do serviço que lhe foi commettido no meu estado-maior além 
das funcções que lhe eram privativas de official de ligação com a 
Força Publica. Estou certo que o esclarecido governo do progressista 
Estado de S. Paulo saberá compensar os serviços do capitão Her- 
culano destinado a conquistar os maiores postos de sua corporação, 
Testemunho ao capitão Herculano a minha gratidão e a minha ami- 
sade de soldado que não sabe esquecer serviços prestados à Patria 
e à Republica. (a) Coronel Tertuliano de Albuquerque Potyguára, 
Commandante. | 
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que levava como subalternos o 1.º tenente José Garcia, 2.º 
Joaquim 'Theotonio Cavalcanti e aspirante João Rodrigues 
Bio, cujo effectivo era de 149 homens e de duas secções de 
metralhadoras, commandadas pelo 1.º tenente Antonio Piets- 
cher; da ambulancia, dirigida pelo dr. Ulysses Fagundes, che- 
sou a Itapura no dia 11, às 7 horas. Alli encontrou um con- 
tingente de 100 praças do 3.º batalhão, sem commandante, sem 
orientação alguma e com pouca munição. Essas praças ha- 
viam sido enviadas para Jupiá, pelo activo delegado regio- 
nal de Baurú, dr. Coriolano de Góes, que as retirára de di- 
versas localidades. 


Tinha esses contingentes o objectivo de apossarem-se do 
material fluctuante do rio Paraná, antes que os sediciosos che- 
gassem à barranca. 


Esse contingente encontrava-se em Itapura, porque nada 
teve que fazer em Jupiá, pois as providencias determinadas 
pelo dr. Coriolano Góes, já haviam sido tomadas pelo dr. 


- Waldomiro Laiz, operosg chefe do trafego da Noroeste do 


Brasil, o qual fez passar parsmemsargem de S. Paulo, todas 
as balsas e embarcações, que se achavam do lado de Matto 
Grosso. 


Quando os sediciosos se approximaram da barranca op- 
posta, o contingente do 3.º batalhão ainda permanecia em Ju- 
piá, acantonado à margem do rio. Não encontrando meio de 
passagem para a barranca opposta, assentaram os sediciosos 
alguns canhões, que eram avistados da estação de Jupiá. 


Com o fim talvez, de reperar o terreno com suas visadas, 
disparáram um tiro de peça. Nessa occasião as praças que 
guarneciam a estação se retiraram para a orla da matta pro- 
xima, que dista desse ponto, penas 250 metros. Era uma ma- 
nobra necessaria para ficarem ao abrigo do fogo da artilha- 
ria. Mais tarde, um informante, desconhecendo a technica mi- 
litar, emprestou à narrativa ingenua e simples dos caboclos 
locaes, uma significação tendenciosa, que communicou a um 
reporter que acompanhava a expedição. 


Ouvindo o informante que “ao estampido do tiro, os sol- 


o 


gar até a Ren Ea 

" pessa matta, na qual foi necessario abrir ve redas a 
do. Foram alli collocadas metralhadoras Ra | 
seus. a E o) pl 


Logo que ta o seu posto de coma em 
catuba, «seguiu o coronel MR pa a extrema, j 


capitão no Ma da ont 


Sobre a impressão colhida nessa inspecção, No 
do Ba recebeu o Re ai 
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blica, congratulo-me com V. Excia. pela efficiencia dos ele- 
mentos de que dispõe o Estado para defesa da ordem e da 
Republica. As posições escolhidas, o emprego racional de ar- 
mas automaticas e a ligação cuidadosa estabelecida revelam 
seguros conhecimentos da arte da guerra por parte do capitão 
Januario Rocco, commandante do sector e seus auxiliares. 
Agradam, sobremodo, a disciplina e o enthusiasmo que obser- 
vei na tropa. Nunca puz em duvida o decidido concurso que 
prestaria a Força Publica, no caso de uma lucta, felizmente 
afastada pela solução patriotica dada ao caso, pelo energico 
governo da Republica. Attenciosas saudações”. 

Tendo sido solucionada a situação em que se achavam os 
sediciosos de Matto Grosso, pela rendição do respectivo che- 
fe, teve a tropa do capitão Januario ordem de regresso, no dia 
18, chegando a Araçatuba, onde se achava o 2.º batalhão, às 22 
horas do mesmo dia, que tambem fôra desligado do desta- 
camento no dia 17, pelo boletim n.º 11, concebido nestes ter- 
mos: o od | 

“Desligo do destacameiler» 2.º batalhão da Força Pu- 
blica de S. Paulo que delle fez parte desde sua organização, 
tendo marchado com os primeiros elementos do Exercito. Ca- 
be-me tornar publico os meus agradecimentos ao snr. tenente 
coronel Afro Marcondes de Rezende pelo concurso que me 
prestou o batalhão sob seu commando, não só pela presteza 
com que observou as minhas ordens como pela disciplina e 
enthusiasmo mantidos ao enfrentar os mais pesados traba- 
lhos. O batalhão deu provas de ter sido intelligentemente ins- 
truido, capaz de defender a Patria em qualquer emergencia, 


Louvo especialmente o capitão Januario Rocco e officiaes 
sob seu commando, que occuparam posições na primeira linha, 
pela utilisação racional do terreno, emprego judicioso das ar- 
mas automaticas, que plenamente me satisfizeram, como com 
orgulho testemunhei ao visitar o sector que lhe foi confiado. 


O snr. Tenente Coronel Afro Marcondes torne extensivo 
o meu elogio e os meus sinceros agradecimentos, nominalmen- 
te a todos os officiaes e praças de seu batalhão, de quem guar- 
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darei as melhores recordações. (a) Tertuliano de Albuquerque 
Potyguára, coronel commandante”, 

Dois dias mais tarde, após a celebração de uma missa 
campal na cidade de Araçatuba, recolheu-se a capital ia did 
batalhão. 

No dia 23 desembarcava elle na estação Sorocabana, por 
entre enthusiasticas acclamações do povo. 


EXPEDIÇÃO A PORTO TIBIRICA" E ITARARE — 
Informações seguras de que tropas sediciosas do exercito, 
marchavam em direcção a Porto Tibiriça, afim de atravessar 
a fronteira de S. Paulo, chegara até ao governo. Outros ele- 
mentos demandavam, egualmente, a fronteira com o Paraná, 

Para oppôr uma barreira nesses pontos, seguiu no dia 
17, às 13 horas, uma forte companhia de guerra do 1.º bata- 
lhão, ao mando do capitão João Ferreira Leal, para Porto 
Tibiriçã, 

Essa companhia estacionou em Sinto Anastácio, visto já | 
estar sufficientemente guar étido o Porto Tibiriçá, por um 
contingente do 3.º batalhão de S. Paulo, ao mando do ca- 
pitão Pedro de Moraes Pinto. No dia seguinte ao da chega- 
da, o capitão Leal, levando uma secção de metralhadoras pe- 
sadas, dirigida pelo 2.º tenente Humberto Cursino Villa-No- 
va, transportou-se para a fronteira afim de inspeccional-a, e 
reforçar a tropa alli postada, a qual tambem ficara sob suas 
ordens. Fez occupar o Porto Velho, origem da estrada dos 
boiadeiros, por um pequeno destacamento. 

Em Tibiriçá achava-se o deputado, coronel dr. Ataliba 
Leonel, o qual, com alguns patriotas, occupára esse ponto des- 
de o primeiro dia da sedição. | 

No dia 23 o capitão Pinto communicou ao dr. Ataliba, . 
que um grupo de militares sediciosos descia o rio Pardo, a 
bordo de um navio, trazendo hasteada uma bandeira branca. 
Ancorára no Porto Quinze de Novembro, mandando dalli 
pedir soccorro, por intermedio do fazendeiro matto-grossen- 
se, major Cecilio. Os sediciosos, segundo informou o interme- 
diario, achavam-se exhaustos e sem recursos. No dia 24 fo- 


O Esprriro MILITAR PAULISTA 179 


ram elles aprisionados por uma força, que se transportou pa- 
ra outra margem, conduzida pelo coronel dr. Ataliba Leonel, 
pelo capitão Leal e tenente Ary Gomes. Eram 29 praças do: 
17.º batalhão de caçadores, commandados pelo sargento Ly- 
dio José do Prado. 

Delles foram arrecadados 26 fuzis Mauser e 1675 cartu- 
chos de guerra. Ao partirem, as praças presas ergueram vivas 
a Força Publica de S. Paulo. 


Cumprida a sua missão, regressou o contingente a 31, 
com o effectivo de 243 praças e 5 officiaes que eram: 


Capitão, João Ferreira Leal; 

1.º Tenente Ary Gomes; 

2º Tenente Humberto Cursino Villa-Nova; 
ji Benedicto Mario da Silva; 

Aspirante, Edmundo de Moraes Pinto. 


Extrahimos do relatorio apresentado pelo commandante 
da expedição, as segMntes linhas: “O operoso dr. Ataliba 
Leonel, incançavel, attenciostmeBergico, não poupou esforços 
na defesa do porto. Desconhecia elle as fadigas, quando se 
tratava do bem estar dos soldados da Força Publica”. 

“E? de justiça salientar tambem o nome do dr. Miguel 
Pereira Coutinho, distincto medico residente em Avaré, que 
em Santo Anastacio, desinteressadamente e com muito ca- 
rinho, tratou das praças que enfermavam, prestando à tropa 
outros relevantes serviços”: 

“No serviço de vigilancia, excellentes serviços presta- 
ram os activos civis, Nicolini Rinaldi e Cyrinó Gomes”. 

A expedição a Itararé, seguira no dia 10. Era seu obje- 
ctivo guarnecer a fronteira e servir de nucleo ás organizações 
armadas de patriotas das cidades daquella zona. Naquella lo- 
calidade, o capitão Manoel Marques de Oliveira, que com- 
mandava o contingente do 3.º batalhão, reuniu as forças con- 
gsregadas alli pelo operoso delegado regional de Itapetininga, 
dr. João Pires Germano, augmentando assim o effectivo do 
contingente. | 
| O capitão Marques fez o reconhecimento de toda a zona 
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que lhe cabia defender, indo até às barrancas do rio Itararé, 
onde se encontram as trincheiras e fortificações levantadas 
pelas tropas paulistas em 1803, para impedir, nesse ponto, 
a invasão de S. Paulo. 

Terminada a tarefa pela normalização da ordem, re- 
gressou o contingente no dia I9 ao seu quartel. 


ES 


